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E L T R I U N F O D E L D E P O R T E 

Otra j o r n a d a de m á x i m o i n t e r é s p a r a fu tbo l i s t a s y radioescuchas ha sido l a 
^ 8ver. Con u n tan teo de t r e s a cero a f a v o r de l M a d r i d , q u e d ó solventado el 
> p a t e de este equipo con e l A t h l e t i c , de B i l b a o , y en p o s e s i ó n del campeona-

de E s p a ñ a e l p r i m e r o . 
Ha habido, pues, « ( l u ó n u m f u t b o l í s t i c o . 

gl é x i t o de l a cont ienda ha ten ido su m e j o r e x p r e s i ó n en las p i n g ü e s r a ­
ncias de los Clubs finalistas, enmarcadas en e l 25 po r 100 de la m a g n í f i c a 

Un « q u ó r u m » , p o r t an to , con i lus t rac iones . 

kos profesionales del f ú t b o l e s t á n de enhorabuena. Sobre todo ios de los 
•ilpos empatados y reempatados. E l v a l o r I n t r í n s e c o de los mismos ha subido 

*s{a las nubes; e l va lo r de e s t i m a c i ó n , has ta las estrel las. E l poder adqu i s i t ivo 
|0S Clubs se h a reforzado con los Ingresos. 
En alza, pues, los valores depor t ivos . v 
p a r » u"3 o p o s i c i ó n a in te rven to res del Es tado en los f e r roca r r i l e s se han 

,1 jggentado novecientos opositores. Su sueldo es de cinco m i l pesetas anuales. fara otra? oposiciones, t é r m i n o medio de est ipendio 5.000 pesetas t a m b i é n , su-
los opositores var ios mi l l a r e s . U n f u t b o l i s t a de mediano p o s t í n gana poco 
o menos rail pesetas mensuales. Doce m i l a l a ñ o . A l g u n o s , mucho m á s . 

gl deporte comerc ia l izado t r i u n f a sobre las profesiones l iberales y las anula . 
H a g á m o n o s fu tbo l i s tas . 

E L C A M P O D E A G R A M A N T E 

En la s e s i ó n de aye r a p r o b ó e l P a r l a m e n t o e l p royec to de a m n i s t í a . Y , en 
nói»ero especial f u e r a de p r o g r a m a , o f r e c i ó u n cuadro p l á s t i c o fidelísima re-
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prí^ucefón del campo de A g r a m a n t e . 
palos, hofetadas, vases que vue lan , botel las que hacen blanco, bandejas 

ue ge es t re l lan, cuerpo a cuerpo en t re social is tas y m o n á r q u i c o s , g r i t o s . I m ­
precaciones, mordiscos sueltos, a lguna pa tada que se pierde, ros t ros descom­
puestos, cabelleras f lo tando a l a i r e c o m o u n a r i ó n , saltos y b r incos : todos los 
síminículos de una bronca g i t a n a y c a ñ í . 

para p r o d u c i r semejante poco edif icante e s p e c t á c u l o , b a s t ó una I n t e r r u p -
M al s e ñ o r P r i e to y f u é suficiente un desplante de é s t e : " A m í no m e ven-
fe nadi^j n i como d ipu tado , n i como h o m b r e " , d i j o el m a r q u é s de A c h u r i y p ro ­
letario de " E l L i b e r a l " , especializado en las excavaciones s u b t e r r á n e a s . Y , 

¡a frase que asocia e l cargo p a r l a m e n t a r i o y la p r o f e s i ó n p o l í t i c a a l desarro-
de los m ú s c u l o s y a l c u l t i v o de los g imnas ios , g e n e r a l i z ó la cont ienda. 

De seguir po r este camino , en las p r ó x i m a s elecciones t e n d r á n que presen-
lar su cand ida tura P a u l i n o Uzcudun , F o r t u n a t o Or tega , G i r o n é s , A l t a r a , Ros, 
Alis, G a z t a ñ a g a y cuantos con ellos p r a c t i c a n e l v i r i l depor te del boxeo y l a 
jura p ro fe s ión del r i n g . 

L A P O L I T I C A F R A N C E S A 

La c a m p a ñ a de p ro t e s t a con t ra las reducciones rec ien temente acordadas 
por el Gobierno f r a n c é s , y e l d i s g u s t » que e l las h a n producido en los func io-

os afectados po r las mismas , acaban de ser m o t i v o pa ra que los socia­
listas y comunis tas cap i ta l i cen p o l í t i c a m e n t e ese descontento. 

A los paros decretados, a u n en las oficinas p ú b l i c a s , se a ñ a d i r á n e l d í a p r i ­
mero de m a y o la h u e l g a genera l de los comunis tas , las manifes taciones p ú b l i ­
cas de o t ras organizaciones obreras y los " fes te jos" ex t r emis t a s de las Iz-
(¡tórdas, cabe e l p re t ex to de p ro t e s t a r c o n t r a e l fascismo. P o r su p a r t e l a 
Úaítai de Vete ranos de l a Guer ra , sector de N i z a , ha entendido de necesidad 
Bfllftener u n a c a m p a ñ a de a g i t a c i ó n a l a que se h a n sumado los veteranos 

k a r n e . 

Empero, e l Gobierno, firme en su de c i s ión , d ispuesto a todo t r a n c e a re -
abilitar e c o n ó m i c a m e n t e a l p a í s , c o n t i n ú a desarrol lando e l p lan p rev i s to ; y 
la j u b i l a c i ó n de 60.000 f e r r o v i a r i o s s e g u i r á la de r e d u c c i ó n de los salar ios en 

Ina p r o p o r c i ó n de 5 a l 10 po r 100 y la de las pensiones en l a de 5 a u n 15 por 
lento. P a r a r e g u l a r el costo de l a v i d a , r e b a j á n d o l e en la medida equiva-
tnte a las m e r m a s de los salar ios , e l s e ñ o r H e r r i o t es tudia las per t inentes 
Hedidas. 

Esta p o l í t i c a de e c o n o m í a s , esta aus t e r idad que F r a n c i a se impone, acapa-
a hoy por hoy l a a t e n c i ó n de los observadores p o l í t i c o s , interesados en la. 
icfión g u b e r n a m e n t a l y en l a r e a c c i ó n de los afectados. De su estudio se po-

sacar provechosas e n s e ñ a n z a s m u y ú t i l e s p a r a dosif icar e l g rado de pa-
Iriotismo y e s p í r i t u de sacr i f ic io de las clases afectadas i n d i v i d u a l y co lec t i -
tamente. 

A T E N E O P O P U L A R L 0 S c e n t r o s r e g i o -

S E C C I O N E X C U R S I O N I S T A 
Quendando disponibles algunas plazas 
ra la e x c u r s i ó n que esta ent idad ce-

Práfá el p r ó x i m o domingo a l a Vega 
| Pas, se a m p l i a e l plazo de inscr ip-

hasta esta noche a las nueve, 
advierte a los s e ñ o r e s excursionls-

&s que la salida s e r á a las ocho en pun-1 
de la m a ñ a n a . 

conio se sabe es norma, de. esta s ecc ión 
^snizar estas excursiones con conferen-
Cas que complementan el objeto de 
Jas. Para é s t a h a aceptado don F r a n -
ŝco Q Camino, a los requer imientos 
6 'a sección. P o r su c u l t u r a y g ran 

^locimlonto de la M o n t a ñ a que en sus 
"Mcrenoias d a r á a conocer a los ex-
rsionistas las bellezas y costumbres 

' n'^stra provinc ia . 

C A S A Z A M O R A N A 

H o y , s á b a d o , a las diez de la noche, 
se p o n d r á en escena por u n g rupo de 
aficionados de l a Casa el s a í n e t e « L a s 
cosas de G ó m e z » . 

A c o n t i n u a c i ó n , bai le f a m i l i a r po r l a 
orquesta de l a m i s m a , siendo necesa­
r io p a r a e n t r a r en el s a l ó n el carnet de 
socio o e l ú l t i m o recibo. 

C A S A V A L L I S O L E T A N A 
M a ñ a n a , düm, ingo , g r a n f i s t i v a l ar­

t í s t i c o a las seis de l a tar . ie , po r *a 
a g r u p a c i ó n S. A . P. A . (peqmfios ar­
t i s t a s ) , d i r i g i d o s po r e l consocio s e ñ o r 
I zqu ie rdo . 

Inv i t ac iones , en S e c r e t a r í a . — L a Co­
m i s i ó n . 

R e b o l l e d o . — c o r o n a s d e f l o r e s . — t e l e f o n o s 17-80 y 25-53 

i r 

C U A R T O A N I V E R S A R I O 
D E L A S E Ñ O R A 

D o ñ a E m i l i a P o r r a s d e G a l l o 
Y n o v e n o d e s u h i j o 

D o n E n r i q u e G a l l o P o r r a s 
que fallecieron, respectivamente, el 22 de 1 ril de 1930 y el 28 de agosto de 

1925, en Escalante (Santander) 
HABIENDO RECIBIDO LOi SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICION AP8ST0LICA 

R - 1. P . 

U A P / M V | I L I A , 

SUPLICA a sus amigos encomienden a Dios sus al­
mas, por cuyo eterno descanso se celebrarán misas 
mañana, en los conventos de los RR. PP. Capuchinos 
de Monte-Hano, y M. M. Clarisas, de Escalante y en 
la capilla de ios RR. "P. Carmelitas, de Santander. 

Escalante, 21 de abril de 1934 

C A R N E T 

M U N D A N O 
N O T A S V A R I A S 

Se encuent ra en nues t ra c iudad l a 
s e ñ o r a de Rosal (don R a m ó n ) . 

—Regresaron de Colcxnbres los s e ñ o r e s 
de Mazarrasa (don A d o l f o ) . 

—De U d a l l a los s e ñ o r e s de G á n d a r a 
(don C é s a r ) . 

—La j o v e n s e ñ o r a de don C r i s t ó b a l 
P é r e z del P u l g a r y Alba , h i jo de los 
marqueses de Albayc in , ha dado a luz 
fel izmente una hermosa n i ñ a , p r i m e r a 
de su m a t r i m o n i o . 

—En la iglesia del Asi lo de H u é r f a n o s 
del Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s , de Ma­
dr id , se ha celebrado la boda da la bella 
s e ñ o r i t a M a r í a del Carmen L o m b a y Ve-
glison, de d i s t ingu ida f a m i l i a m o n t a ñ e ­
sa, con el cul to abogado don Pedro de 
Asúa y M a r í n , h i jo del doctor A s ú a (don 
G e r m á n ) . 

A p a d r i n a r o n a los contrayentes d o ñ a 
M á r í a M a r í n de A s ú a , madre del no­
vio, y don F e r m í n Tromba y de l a Pe-
draja, padre de l a desposada. F i r m a r o n 
el acta, como testigos don M a n u e l L o m ­
ba, el general don F e r m í n Sojo y L o m ­
ba, don L u i s Fe l ipe L o m b a y de l a Pe-
draja, don M a n u e l Vegl i son y de Eiza-
guir re , don A n t o n i o Feder ico de Correa 
Veglison, don L u i s y don M i g u e l de 
Asna y Campos, don Santiago Val ien te , 
don G e r m á n Apa la t egu i y A s ú a y don 
J o a q u í n A r j o n a . 

Los nuevos s e ñ o r e s de A s ú a - L o m b a , 
te rminado el e s p l é n d i d o lunch con que 
obsequiaron a s t s invitados, sal ieron pa­
ra P a r í s y o t ras capitales. 

L A G R A V E S I T U A C I O N E N R E I N O S A 

E N L A A S A M B L E A D E A Y E R S E A C O R D O P E D I R S O ­

L U C I O N E S A L O S P O D E R E S P U B L I C O S 

Esmerados impresos en la 

E D I T O R I A L M J J T A Ñ E S A 

Marcos Linazasoro, 19. T e l é f o n o 15-55. 

TEMAS REGIONALES 

« L O S M A R C E R O S » 

N i e r a n los mayores 
n i e r an los menores, 
que era D o ñ a B e r t a 
r a m i t o de f l o r e s . . . 

¡ H i j u j u j u ! ¡ H i j u j u j u ! E l g r i t o ances­
t r a l del m o n t a ñ é s i n d ó m i t o r e s o n ó v i ­
bran te rodando de val le en va l l e a l t r a ­
v é s de val les y hondonadas... E r a u n a 
df las t í p i c a s costumbres de los h a b i ­
tantes de l a M o n t a ñ a ; los mozos de las 
aldeas, en tonando las marzas an te las 
casas de los vecinos en los p r i m e r o s 
dfas del mes de marzo . 

' Reunidos en t o r n o sr, l a bo le ra es tu­
v ie ron u l t i m a n d o los detalles de su p r ó ­
x i m a a c t u a c i ó n ; p r i m e r o i r í a n r. l a casa 
de F u l a n i t o . . . ; é s t e t e n í a dos h i ;as p r e ­
ciosas y en l a flor de l a edad, a las que 
a l a b a r í a n en sus cantos, y m a l o s e r í a 
q u " sus padres no so l t a r an l a « m o s c a » , 
agradeciendo los elogios t r i b u t a d o s a 
sus p i m p o l l o s . . . 

Luego p a r a r í a n ante M e n g a n i t o . u n o 
d( los labradores fuer tes de la aldea, 
cc.n var ios h i jos y u n a esposa j o v e n y 
hermosa a ú n , an t e cuyas ventanas can­
t a r í a n : 

Sa lga d o ñ a . . . ( a q u í el n o m b r e 
la del l i n d o pelo, [de ' a esposa) 
Dios l a d é u n buen h i j o 
que sea m u y bien por tado , 
y aquel h e r m a n i t o 
muchos a ñ o s goce 
con su padre y su madre , 
que los a r recogen . . . 

Y de seguro que e l l ab r ado r y su es­
posa, halagados en lo que m á s quieren , 
de seguro que d a r í a n a los marceros los 
torreridos y huevos, nueces y c a s t a ñ a s 
que en sus canciones p e d í a n . . . 

Y as i r e c o r r e r í a n el pueblo entero, 
cantando en unas casas y rezando en 
otras, a gus to de sus moradores, siendo 
en todas pa r tes recibidos pon p l á c e m e s 
y halagos y v iendo aumentarse sus i n ­
gresos, t a n t o en d inero como en comes-
trbles . . . Y luego, t e rminado el can to de 
la^ marzas y de con ta r las d á d i v a s re­
cogidas, p o n d r í a n s e de acuerdo pa ra ce­
lebrar las con a l g u n a comida o m e r i e n ­
da-cena, en l a que s e r í a l a no ta d o m i ­
nante l a sana a l e g r í a y l a c a m a r a d e r í a 
f r anca y lea l que en t re todos r e i n a r í a . . . 

Costumbres m o n t a ñ e s a s como é s t a y 
como o t r a s muchas, cua l son el juego 
de bolos y el bai le del p i t o 5 el t ambor , 
no d e b í a n desaparecer nunca , a s í como 
el f o l k l o r e an t iguo , con sus hermosas y 
sent imentales tenadas y canciones, hoy 
suplantadas p o r c u p l é s insulsos y es­
t r a m b ó t i c o s que hab lan m u y poco en 
favor de sus autores . . . 

Y pa ra t e r m i n a r estas disquisiciones, 
no puedo po r menos que hacer u n v o t o , 
a l que qu i s ie ra que se adhir iesen todos* 
los m o n t a ñ e s e s , m o n t a ñ e s e s de v e r d a d : 
; V i v a l a M o n t a ñ a , l i b re de e x t r a n j e r í a 
mos e in t rus iones ! 

R A U L A N J A R E 1 

(De nues t ro concurso.) 

D r . E m i l i o D í a z C a n e l a 
Suspende «« t - ^ u í H . r'- r-i idándola 

e l día 25 de mayo. 

U n aspecto del s a l ó n de actos de l a 
D i p u t a c i ó n y el 

Palpablemente h a n v i s t o los comis io­
nados reinosanoa l a c o n f i r m a c i ó n 
nuestras afirmaciones. Santander hace 
suyos los plei tos q u é a b r u m a n a l a v i ­
da de' Cámp 'óo y se dispone a defender­
los con noble entus iasmo f r a t e r n a l . 

L a asamblea celebrada aye r en l a 
D i p u t a c i ó n f u é u n saludable exponente 
de ese' e s p í r i t u de c o o p e r a c i ó n que nos­
ot ros h a b í a m o s p rev i s to , porque cono­
cemos los a l tos , sen t imientos de nues t ro 
pueblo. S i hubo discrepancias fué pax'a 
superar las i n i c i a t i v a s y las p ro tes tas 
de afecto. 

P r e s i d i ó el s e ñ o r gobernador , y a sus 
lados, en el estrado, l e a c o m p a ñ a b a n 
el alcalde acc identa l y e l presidente de 
l a D i p u t a c i ó n . ' 

E n el s a l ó n ocupaban los e s c a ñ o s los 
representantes de todas las entidades 
e c o n ó m i c a s de Santsmder. A s i s t í a t a m ­
b i é n e í d ipu t ado a Cortes don E d u a r d o 
P é r e z del M o l i n o . 

E l s e ñ o r S á n c h e z Campomanes a b r i ó 
l a s e s i ó n con u n elocuente discurso, p l e ­
no d é s incer idad. 

E l h a b í a d i c h o a los per iodis tas que 
le p r egun t a ron p o r su p r o g r a m a el d í a 
que t o m ó p o s e s i ó n del Gobierno c i v i l , 
que no t e n í a o t r o que el de c u m p l i r c o n 
su deber. 

Y a ese p r o g r a m a se a jus taba s u 
conducta en todos los casos. 

S in d e s d e ñ a r -las d e m á s cuestiones, 
su p r e o c u p a c i ó n fundamen ta l , como la 
del Gobierno, es l a de l a c r i s i s del t r a ­
bajo. 

E n cuanto a Reinosa, - su i n t e r v e n ­
c ión e v i t ó unos despidos en aquellas 
c i rcunstancias d i f í c i l e s creadas p o r los 
temporales de n ieve . 

A h o r a . . . E l s e ñ o r S á n c h e z Campo-
manes anuncia , respecto del p r o b l e m a 
de las obras del Pantano, que anteayer , 
desde su despacho, y en presencia del 
delegado del Gobierno en tales t raba­
jos ; e l ingeniero je fe de l a e x p l o t a c i ó n , 
s e ñ o r F e r r e r y o t ro t é c n i c o , puestos a l 
habla con el d i r e c t o r de l a Confedera­
c ión del E b r o , se h a b í a l legado a l acuer­
do, en a t e n c i ó n a l a t r i s t e s i t u a c i ó n de 
loe obreros, de que e l Es tado se incau te 
de los ter renos p o r los que se h a de 
desviar el f e r r o c a r r i l de L a Rob la . 
Estos terernos s e r á n abonados ensegui­
da con a r reg lo a l a s bases redactadas 
siendo gobernador de Santander el se­
ñ o r D í a z Q u i ñ o n e s . Por lo tan to , e l l u ­
nes p r ó x i m o h a b r á t r aba jo pa ra todos 
en las obras del Pantano. 

Respecto a l a Cons t ruc to ra N a v a l , el 
s e ñ o r S á n c h e z Campomanes h a pedido 
u n i n fo rme de ta l lado y u rgen te a l d i ­
rec tor de l a f a c t o r í a . 

U n a so luc ión , en este aspecto, se r i a 
l a de que el Es t ado encargase l a conss-
t r u c c i ó n de a lgunos c a ñ o n e s Schneidef, 
para s u s t i t u i r a los viejos y c o n t r a r i o s 
a los que preconiza l a t é c n i c a moderna , 
que ahora t iene el E j é r c i t o . Si el E s t a ­
do ha de conu t ru i r c a ñ o n e s a n t i a é r e o s , 
de a q u í debe sa l i r el acuerdo de ped i r le 
que l o s - cons t ruya en Reinosa . . . 

E l s e ñ o r gobernador l l evó a l conven­
c imien to de todos que su concurso 
entus ias ta y perseverante no h a b í a de 
f a l t a r en las gestiones que se empren­
dan. 

E l s e ñ o r Soler lee u n a ca r ta del Gre ­
mio de Pescadores. P iden u n puesto de 
honor para defender Ips aspiraciones 
de Reinosa. 

E l alcalde reinosano, s e ñ o r F e r n á n -

D i p u t a c i ó n d u r a n t e l a Asamblea .—El gobeTimtfor, con W presidente de l a 
alcalde, en l a mesa p re s idenc ia l .— ( F o t . A le j and ro . ) 

dez, hace u n d r a m á t i c o re la to de l a s i ­
t u a c i ó n en aquel la c iudad y expone los 
sacrif icios e c o n ó m i c o s realizados po r . el 
A y u n t a m i e n t o p a r a a tender a l a clase 
obrera en pa ro forzoso. Y dice que se 
c o n f e c c i o n ó u n p royec to de encauza-
mien to del r í o H í j a r , ap to p a r a con ju ­
ra r , en par te , l a cr i s i s , que f u é devue l ­
t o po r el m i n i s t e r i o , en v i r t u d de u n i n ­
f o r m e nega t ivo . A n t e esta s i t u a c i ó n y 
e l anuncio de nuevos despidos en l a 
N a v a l , r e u n i é r o n s e las fuerzas v i v a s y 
acordaron s o l i c i t a r de Santander este 
apoyo a l que h a de d a r f o r m a l a asam­
blea que se celebra. 

E l presidente de la. A s o c i a c i ó n de Co­
merc ian tes e I n d u s t r i a l e s de Reinosa, 
d o n J o s é Spurz , c o n l i r m a y a m p l í a en 
algunos puntos las manifes taciones del 
alcalde y pide que so nombre u n a Co­
m i s i ó n p a r a d i r i g i r s e a los Poderes p ú ­
blicos. 

U n representante del S indica to M e ­
t a l ú r g i c o M o n t a ñ é s h a l l a en n o m b r e 
de los t raba jadores de Rsinosa y expo­
ne el sacrif icio que los organismos obre­
ros rea l i za ron a l a p o r t a r m á s de 50.000 
pesetas pa ra las bolsas de t r aba jo crea­
das en v i s t a de lo c r í t i c o de l a s i t ua ­
c i ó n . Pero no pueden m á s y s o l i c i t a n 
soluciones de quienes pueden y deben 
darlas . Los o rgan i smos obreros coope­
r a r á n dec id idamente en las gestiones. 

Los s e ñ o r e s P é r e z del M o l i n o , a l c a l ­
de, presidente de l a D i p u t a c i ó n y p r e ­
sidente de l a C á m a r a de Comercio o f r e ­
cen su entus ias ta concurso. 
a E l ú l t i m o entiende que, independien­
temente de las soluciones parciales que 
se sol ic i ten , se t r aba j e po r conseguir 
que las Cortes aprueben el proyecto na ­
cional pa ra con ju ra r el pa ro obrero. E l 
s e ñ o r P é r e z del M o l i n o ac la ra que este 
p royec to se h a l l a en estudio de l a Co­
m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a correspondiente . 

, y se ofrece p a r a ges t ionar su p r o n t a 
t r a m i t a c i ó n . 

E l presidente de l a F e d e r a c i ó n Obre -
a r M o n t a ñ e s a , s e ñ o r Ruiz , se adhiere 
a l e s p í r i t u de l a Asamblea y suscribe 
l a p ropues ta del presidente de l a C á ­
m a r a de Comerc io . 

Se adhieren igua lmen te , en t é r m i n o s 
expresivos, los representantes de las 
C á m a r a s A g r í c o l a y de l a Prop iedad , 
l a A s o c i a c i ó n P a t r o n a l de l a Cons t ruc­
c ión y don L e a n d r o M a t e o . 

Y luego de a lgunas ot ras i n t e r v e n ­
ciones, se n o m b r a l a s iguiente C o m i ­
s ión , que ha de t ras ladarse con los r e i -
nosanos a M a d r i d , luego de r e u n i r cuan­
tos datos y antecedentes obran en po­
der de los comisionados de C a m p ó o : 

Representantes de: F e d e r a c i ó n P a t r o ­
na l M o n t a ñ e s a , Colegio de Agen te s de 
Aduanas, A s o c i a c i ó n P a t r o n a l M e r c a n ­
t i l , U n i ó n C á n t a b r a Comerc ia l , G r e m i o 
de Almacen i s t a s de Vinos , A s o c i a c i ó n 
de A lmacen i s t a s de Coloniales, A s o c i a ­
c ión P a t r o n a l de l a C o n s t r u c c i ó n , Co­
legio de Cons igna ta r ios del Puer to , Pa­
t r o n a l de las A r t e s del L i b r o , Sociedad 
de Fabr ican tes de Pan , Sociedad de 
D u e ñ o s de Hote les , C a f é s y Bares, C á ­
maras de Comerc io , de l a P rop iedad y 
A g r í c o l a , C í r c u l o M e r c a n t i l , L i g a de 
Cont r ibuyen tes , F . O. M . , Gremio de 
Pescadores, D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l y 
A y u n t a m i e n t o de Santander . 

Y se l e v a n t ó l a s e s i ó n . 

L A P R I M E R A R E U N I O í T 

\ A c t o seguido se r e u n i ó l a C o m i s i ó n 
y a c o r d ó que los reinosanos, que r e g r e ­
saron a su pueblo s a t i s f e c h í s i m o s de l a 
acogida de Santander , r e ú n a n los da tos 
precisos p a r a f u n d a m e n t a r l a s p e t i c i o ­
nes, pa ra examina r lo s en u n a p r ó x i m a 
r e u n i ó n . 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

D E L S E Ñ O R 

D. LUIS MARTINEZ Y MARTÍNEZ 
que falleció en Santander el día 21 de abril d i 1932 

A L O S 8 3 A Ñ O S D B E D A D 
DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICIÓN APOSTOLICA 

R . 1. P , 

S u v i u d a d o ñ a P i l a r R u i z E s t r a m i a n a ; h e r m a n a 
d o ñ a E l i s a ; s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s , 

RUEBAN a sus amistades incomionden su alma a Dios en sus 
oraciones y asistan a las misas disponibles que por el é t i m o 
descanso de su alma s t celebrarán el día 21 en las iglesias de 
San Francisco. Agustinos, Pasionistas, Carmelitas y Reparado­
ras (con alumbrado en esta última); capilla de les Sagrados Co­
razones, d i Madrid, Parroquia de Manzanares (Ciudad Real) y 
Quintanilla de Montecabizas (Burgas). 

Santander, 21 de abril de 1934. 
Los exce'enUsimos e iluitrlslmoi Nuncio di Su Santidad, Arzobispo ds Burgos, Obis­

pos de Santander, Madrid-Alcalá y Ciudad Real, te han dignado conceder indulgencias en 
la forma acostumbrada. 
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c o m e n t a r i o s d e l d í a 
E L S E R V I C I O D E L F E R R O C A R R I L 

D E L N O R T E 

Q u i s i é r a m o s c o n o c e r l a s c a u s a s J u s t l f l c a d a s , q u e I n d u d a b l e m e n t e 
e x i s t e n , p a r a que la C o m p a ñ í a del Nor te r e c i b a f r e c j e n t e m e n t e l a nove­
dad de que e l r á p i d o de S a n t a n d e r no h a l l egado a s u h o r a y no h a y a 
p u e s t o un u r g e n t e r e m e d i o « í « a n o m a l í a . M i e n t r a s l a nteve s e a m o n ­
t o n a b a en l a v í a en la z o n a de P o z a z a i y R e l n o s a , no h a b í a p o r que 
p r e g u n t a r , a u n q u e t a m p o c o e s t o r b a s e u n a I n v e s t i g a c i ó n r e s p e c t o de 
l o s r e c u r s o s t é c n i c o s c o n que se c o n t a b a p a r a t a l e s c i r c u n s t a n c i a s , 
p e r f e c t a m e n t e p r e v i s t a s . 

P e r o , en fin, h a b í a u n a c a u s a p o d e r o s a , y e l p ú b l i c o y los p e r i ó d i ­
c o s h a b í a m o s de a c e p t a r l a c o m o d e t e r m i n a n t e de l a s a l t e r a c i o n e s en el 
s e r v i c i o . 

¿ Y a h o r a ? ¿ Q u é r a z ó n ex i s te , a c e p t a b l e o no , p a r a que el r á p i d o 
no s e a j u s t e a un h o r a r i o o frec ido s e r i a m e n t e a los v i a j e r o s ? P o r q u e 
es lo c i e r t o que e s t a a n o m a l í a s e s u c e d e c o n f r e c u e n c i a i n t o l e r a b l e , y 
c i e r t o t a m b i é n que l a C o m p a ñ í a no se m o l e s t a e n J u s t i f i c a r l a . 

A n t e a y e r , s i n I r m á s l e jos , l l e g ó e l r á p i d o a S a n t a n d e r c o n h o r a y 
m e d i a de r e t r a s o . N a d a h a b í a o c u r r i d o en el c a m i n o f á c i l m e n t e a p r e -
c i a b l e por l o s v i a j e r o s ; n i a c c i d e n t o n i I n c i d e n t e . P e r o el t r e n l l e g ó a 
S a n t a n d e r c o n u n r e t r a s o de n o v e n t a m i n u t o s n a d a m e n o s . L a s p e r s o ­
n a s que e s p e r a b a n a f a m i l i a r e s y a m i g o s s e v i e r o n o b l i g a d a s a s o p o r ­
t a r l a m o l e s t i a de t a n l a r g a e s t a n c i a en los a n d e n e s , y d e s p u é s . . . a pa­
g a r t a r i f a doble en los t a x i s que t o m a r o n p a r a t r a s l a d a r s e a s u s do­
m i c i l i o s , e n b u s c a de u n a c e n a que e s p e r a b a desde l a s nueve . 

No; d e c i d i d a m e n t e e s t o n o d e b e c o n t i n u a r . L a C o m p a ñ í a del Nor te 
n o t i ene n i n g ú n mot ivo p a r a h a c e r a S a n t a n d e r objeto de e s t a Indi fe­
r e n c i a , que v a a d q u r i e n d o y a u n c a r á c t e r a g r e s i v o . E s n e c e s a r i o que se 
c o m p r e n d a q u e S a n t a n d e r t i ene l e g í t i m a s a s p i r a c i o n e s en e l o r d e n t u ­
r í s t i c o y que no l a s f a v o r e c e n e s t a s I r r e g l a r l d a d e s e n e l s e r v i c i o ¿ e l 
f e r r o c a r r i l de l Norte n i e l m a t e r i a l , v e r d a d e r a m e n t e de fec tuoso , que s e 
a s i g n a a los t r e n e s que l l e g a n a n u e s t r a c i u d a d . T o p r e t e n d e m o s p r e ­
f e r e n c i a s , p e r o no nos r e s i g n a m o s a ios d e s v í o s . E s o , no . 

C o m p r é n d a l o l a C o m p a ñ í a de l N o r t e , p e n s a n d o t a m b i é n en s u p r o ­
p io p r e s t i g i o . 

a i . u a a 
G R A N S U R l I D O E N C O R T E S DE T R A J E 

(PALACIO MACHO) 

p A ñ E R 1 A 
C O N F E C C I O N E S 

actividades escolares 

RAMON HAYA VINOS por MAYOR BLANCOS de la NAVA 

C R O N I C A DE SUCESOS 

C U A N D O D E S C A N S A B A C O N S U S 
H S J O S , E N T R A N U N O S S A L V A J E S Y 

A T R O P E L L A N A U N A V . U D A 
E N E L A Y U N T A M I E N T O D E 
H E R R E R I A 

L a vecina del pueblo de C a s a m a r í a , 
de l A y u n t a m i e n t o de H e r r e r í a , demar­
c a c i ó n de San Vicente ü e l a ü a r q u e r a , 
Iviaria Borbo l l a 1 re^palacios, viuda, de 
33 a ñ o s de edad, ha denunciauo ante 
l a Guard ia c i v i l que en l a madrugada 
del mai tes ú l t i m o y cuando estaba acos­
tada, dos j ó v e n e s del inmedia to pueblo 
de C a b a n z ó n , l lamados A n g e l B a r r i o Me-
r o d i o , de 20 a ñ o s , soltero, j o rna l e ro ; A n ­
ton io V á z q u e z D í a z , de 23, t a m b i é n sol­
tero , jo rna le ro , y o t ro j o v e n que por no 
eer de al l í no conoc ió , ab r i e ron la puer­
t a de su domic i l io v iolentamente , pene­
t r ando en su h a b i t a c i ó n , en l a que des­
cansaba con tres hi jos de c o r t a edad. 

Los j ó v e n e s se lanzaron sobre M a r í a , 
e:i l a que saciaron sus cioseros apeti­
tos a pesar de su resistencia y sus la­
mentaciones y de los l loros de los pe-
q u e ñ u e l o s . 

E n v i r t u d de t a l denuncia, fueron de­
tenidos en e l c i tado pueblo do C a b a n z ó n , 
po r la G u a r d i a c i v i l , como autores de 
a l lanamiento de morada y v io l ac ión los 
indicados j ó v e n e s , y en Roiz, J o s é G u t i é -
t i é r r e z Lebaniegos, de 18 a ñ o s , soltero 
y her re ro de oficio, joven qus la denun­
c ian te m a n i f e s t ó no conocer. 

Los detenidos quedaron a d i spos i c ión 
del Juzgado de i n s t r u c c i ó n de San V i ­
cente. 

E L I N C E N D I O D E L A M A D R U ­
G A D A D E A Y E R 

Cerca de las cuat ro de l a madrugada 
de ayer se produjo un incendio en los 
bajos de la casa n ú m e r o 4 de l a calle 
de Segismundo More t , local ocupado por 

».fil c a f é " M a i p ú " , asistiendo los bombe­
ros municipales y voluntar ios a l mando 
de sus jefes respectivos. 

S e g ú n parece, todo estaba asegurado, 

INFORMACION DEL GOBIERNO CIVIL 

L A S V I S I T A S D E A Y E R 

Y L O S A S U N T O S T R A ­

T A D O S 

L a a u t o r i d a d c i v i l r e c i b i d en l a m a 
ñ a ñ a de a y e r l a s s i g a entes v i s i t a s -

D o n P e d r o C a b i a l e s , o d o n t ó l o g o de 
T u r r e l a v e g a , p a r a a sun tos r e l a c i o n a ­
dos con s u p r o f e s i ó n . 

— U n a L o m i s i o n om-era de l a f a b r i ­
c a « L a V m a l e s a » a d e n u n c i a r que e l 
p e d i d o de s a q u e r í a hecbu p o r l a l á -
b r i c a S o l v a y y C o m p a ñ í a , de L a r r e -
d a , le e s t á s i r v i e n d o o t r a l u d u s t e t e 
v a l e n c i a n a . 

L o s c o m i s i o n a d o s a p r o v e c b a i o n l a 
c i r c u n s l a n c i a p a r a r o g a r a l g u n a ges 
t i ó n gubu rna l i - va en l a v o r de l a re­
a p e r t u r a de « L a V i n a l e s a » . 

— E l d i p u t a d o a Cor les d o n E d u a r ­
d o P é r e z d e l M o l i n o , c o n u n a C o m i ­
s i ó n de a r m a d o r e s de ¿ a m o n a , p a r a 
in te resa r se p u r l a a p r o b a c i d n del He-
g l a m e m o de d i c h a s o c i e d a d . 

— E l p r e s i d e n t e de l a P . u . M . , el 
a l c a l d e de A s t i l l e r o , u n a r ep re sen t a 
c i ó n de l a J u n t a a d m i n i s t r a t i v a ue 
l a Casa de l P u e b l o de A s t i l l e r o , u n a 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a Soc i edad de A l ­
p a r g a t e r o s y o t r a de Ja C. Ñ. T . de 
d i c h a l o c a l i d a d , p a r a d e n u n c i a r a l a 
a u t o r i d a d c i v i l que u n a f a b r i c a le 
z a p a t i l l a s e n v í a l o s t r a b a j o s a o t r a 
de A m p u e r o , p r o p i e d a d de u n her ­
m a n o de l d u e ñ o de l a p r i m e r a , c o n 
los n a t u r a l e s p e r j u i c i o s p a r a los I r a 
b a j a d o r e s de A s i i i l e r o . 

E l s e ñ o r S á n c h e z C a m p o m a n e s re -
m i i i ó e l a s u n t o a l de legado de l T r a ­
b a j o . 

— E l de legado de p r o p a g a n d a de l a 
C i u d a d U n i v e r s i t a r i a , d o n J u a n M i r ó 
P e r r e r , s a l u d ó a l r e p r e s e n t a n t e de l 
G o b i e r n o , e n c a r e c i é n d o l e u n a g r a n 
p r o f u s i ó n en l a Prensa s a n t a n d e r i n a 
di 1 sor teo de 11 de m a y o , e n bene j 
í i c i o d e l p a r o o b r e r o . 

menos las vidas de las personas que des-
sanfaban t r anqu i l amente en las habita­
ciones al tas y que c o r r i e r o n e l pel igro 
que es de suponer. 

N o o c u r r i ó nada por p f o r t u n a en cuan­
to a aquellos, pero bueno s e r á que se de­
termine , para lo sucesivo, por quien sea, 
la f o r m a de funcionar de estos espec-
ticulos y la g a r a n t í a con que cuentan, 
para t r anqu i l i dad , en todo, d ú pacifleo 
vecindario. 

CASA D E SOCORRO 

E n este benéf ico establecimiento m u ­
nic ipa l fueron asistidas, hasta las siete 
de la tarde de ayer, 16 personas, a con­
secuencia de accidentes del t rabajo, mor­
deduras de perros, c a í d a s en l a v í a pú­
blica, broncas de "tasca" y fami l i a res 
y atropellos. 
zPor fo r tuna , para los damnificados, n i n ­
guno de ellos lo estaba de c o n s i d e r a c i ó n . 

C O N S U L T O R I O D E N T A L 

P . C I T O L E R 

O D O N ' i O L O U U 

Plazuela del P r í n c i p e , 10 Telfr-

tono 19-66—l)e 10 a I v de S a 7 

B A k l > S ^ 

C O N S E J O P R O V I N C I A L D E 
P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A 1>E 
L A P R O V I N C I A D E S A N T A N ­
D E R 

Es te o rgan ismo c e l e b r ó s e s i ó n ordina­
r i a e l d í a 18 del ac tua l nabtendo toma­
do los siguientes acuerdos: 

D i scu t l aa la p r o p o s i c i ó n de l a s e ñ o r a 
G ó m e z Olmedo, r e t í r e n t e a preferencia 
de aspirantes a in ter in idades de la 
prov inc ia , se acuerda conservar en toda 
su in t eg r idad las normas sobre este par­
t i cu la r , que tiene establecidas e l Con­
sejo. 

Dada cuenta de var ias instancias de 
maestros del A y u n t a m i e n t o de A m p u e ­
r o sol ic i tando ser trasladados por con 
curs i l lo pa ra otras escuelas del d i s t r i t o 
escolar y resul tando que las escuelas ob­
je to de esta p e t i c i ó n no se ha l l an anun­
ciadas a esta clase de t ra r lados por 
bailarse fuera de las localidades de los 
eolicitantes, se acuerda desestimar esta 
p e t i c i ó n y devolver la a l Consejo local 
do A m p u e r o . 

Se acuerda aprobar l a propuesta de 
traslado por concurs i i lo dentro de l a lo­
cal idad, hecha po r el Consejo Loca l da 
Castro U r d í a l e s , a f avor de d o ñ a S l i v i -
na Zuas t i F e r n á n d e z , para l a escuela 
graduada de n i ñ a s n ú m e r o uno. 

E n l a propuesta que eleva el Cons: jo 
Loca l de Santander, nombrando por con­
curs i l lo a uon isabe i ino Cea Coion pa.a 
una s e c c i ó n de graduada de l a Casa de 
Asis tencia . Social de Santander, a don 
E u t i q u l o G a r c í a para o t r a s ecc ión de la 
m i s m a escuela; a don D a n i e l S á m . A d r a 
dos, pa ra una s e c c i ó n de l a graduada de 
i . l e n ó n d e z Pelayo; a don Celestino Est i ­
rado, para o t r a s e c c i ó n del m i s m o g r u ­
po escolar; a don V a l e n t í n G a r c í a y 
don Cayo S a l d a ñ a , pa ra l a Casa d é Asis­
tencia Socia l ; a d o ñ a Angeles H e r r e r a 
Bel l ido, para l a escuela u n i t a r i a del Es­
te ; a d o ñ a Angeles S á n c h é z Beato, para 
l a u n i t a r i a del b a r r i o de M i r a n d a ; a do­
ñ a E m i l i a Valverde , d o ñ a M a r í a del P i ­
la r F e r n á n d e z y d o ñ a Laureana G a r c í a 
Huiz , para l a Casa de Asis tencia Social, 
secciones de graduada, y a d o ñ a P i l a r 
Merenciano S á n z , para una s e c c i ó n de la 
graduada dea g rupo escolar de R a m ó n 
Pelayo. 

N o se t o m a en c o n s i d e r a c i ó n la comu­
n i c a c i ó n de don Celestino Es t i r ado , rec­
t if icando su pe t i c ión , por hallarse fuera 
del plazo, y no haber d i r i g i d o é s t a a l 
organismo en que fué presentada. 

Se acuerda aprobar la propuesta de 
di rec tor para l a Casa de Asis tencia So­
cial , t a m b i é n por concursi l lo , a don Dio­
nisio J . Bar redo . 

Se acuerda devolver a don L e a n d í o 
M a r t í n e z , d o n F e r m í n Gar r ido y üon 
Florenc io S á n c h e z su escrito de catorce 
del ac tuaL 

Se acuerda hacer los siguientes nom­
bramientos de maestros in te r inos : n ú ­
mero 45, don Pro to G o n z á l e z Cimas, pa­
r a Vendejo; n ú m e r o 46, don I s id ro Gon­
zá lez S á n c h e z , para S a l c e s - L o m i ñ a ; n ú ­
mero 47, L u i s P r i e t o y P é r e z , para Mio-
ñ o ; d o ñ a Josefa San E m e t e r i o Perales, 
para C a s a m a r í a ; d o ñ a M a r í a de la Con­
c e p c i ó n Carr i lo , para Vargas ; d o ñ a Jo­
sefa Such Ruiz , para Reinosa; y d o ñ a 
M a r í a del P i l a r Ubie rna Rodrí<>nnz, para 
P e ñ a c a s t i l l o , n ú m e r o s 13, 14, 15 y 16 de 
la l is ta . 

Se acuerda pase a la I n s p e c c i ó n para 

los efecto* correspondientes, denuncia 
con t ra l a ma- s t r a p r o p i e t a r i a de Los 
Corrales de Buelna , t a i . bien se pasa a 
la I n s p e c c i ó n denuncia con t r a l a maes­
t ra sus t i tu ta de B á r c e n a de Ebro , refe­
rente a l m a l uso que hace de la bibl io­
teca, que rec ib ió de l Pa t rona to de M i ­
siones P e d a g ó g i c a s . 

E n ins tancia de varios maestros in ­
terinos de esta cap i ta l , que les corres­
ponde cesar por el curs i l lo de traslado 
de que se deja hecho m é r i t o , se acuer­
da significarles que este Consejo tiene 
acordadas sus normas para l a p r o v i s i ó n 
de in ter inidades de acuerdo cen la Or­
den c i r cu l a r de l a D i r e c c i ó n general de 
pr imera e n s e ñ a n z a , de 3 de en- o de este 
a ñ o ("Gaceta" del 5), a las que en todo 
momento t iene que ajustarse. 

Teniendo en cuenta el n ú m e r o t an 
considerable de aspirantes a i n t e r i n i ­
dades, se acuerda ce r ra r el plazo de 
peticiones a los que residen fuera de la 
provincia , hasta tanto se descongestionen 
.as listas. 

M A E S T R O S D E L S E G U N D O 
E S C A L A F O N Q U E H A N PASA­
D O A L P R I M E R O 

1. ° Como hasta m i han llegado no­
ticias de q u o algunos de mis adberiuos 
piden hojas de servicios cert i l icadas, ale­
gando que se las he reclamado, me in­
teresa hacer constar que no he pediuo 
tales hojas y que por ahora no las ne­
cesito, pues creo m á s ú t i l , mas c ó m o a o 
y m á s e c o n ó m i c o o t ro documento q u t 
puedo a d q u i r i r s i n molestar a mis adhe­
ridos. 

2. ° Todos r e c o r d a r á n que en la re­
u n i ó n que celebiainos en ms escuelas d* 
Ñ u m a n c i a h a b i ó del d iputado a Cortes 
don F i l i b e r t o Vi l la lobos ; pues bien, se­
g ú n l a Prensa se t r a t a de nombra r a 
este s e ñ o r m i n i s t r o de Jus t i c i a y si esto 
se real iza s e r á una buena no t i c i a para 
nosotros, pues en el s e ñ o r Vi l la lobos ten­
dremos un buen amigo y u n buen de­
fensor. 

8.° Nuestros asuntos v a n po r buen ca­
mino.—Pe^a. 

I ? i Jl / #. . . ; 
A . P . E . t (F . U . jK.) 

H o y s á b a d o , a las cua t ro de la tarde, 
y en u n aula de l a Escuela I n d u s t r i a l , 
t e n d r á lugar , u n a interesante conferencia 
que c o r r e r á a cargo del cul to c a t e d r á t i ­
co de este Cen ' o don H i g i n i o G o n z á l e z , 
que d i s e r t a r á sobre tema t an o r i g i n a l y 
amono como es e l de "Voz hablada y 
voz cantada". 

A este acto quedan inv i tados todos los 
escolares. 

c o t i z a c i ó n e n l a s bols 
D E M A ü R I D 

•: sene v ; ( v u . w ; • v , t v , -v..^ 
I 70,40; serie D , (70,50) 70,40; 
.70,50) 70,45; serie o , (70,50 í 

Valares del Estado 
Tesoros, (102,20) 102,30. 
I n t e r i o r : serie F , (7ü.4:U) T0,40; t e ñ e 

E , (70,40) 
serie C, . 
70,45; serie A , (70,50) 70,45; serie G 
y H , (64,25) 64,50. 

A m o r t i z a b l e 192S: 3 p o r 100, (74) 
74,50; 4 por 100, (90,25) 90; 4,50 por 
100, (94) 94,50. I d e m 1920: F , 95,75; 
E , (95,75) 95,75; D , (95.75) 96,76; -
(95,75) 95,75; B , (95,75) 95,75; A , 
(95,75) 96.75. I d e m 1917, (91,35) 91.Vb. 
I d e m 1926, 5 po r 100 l ib re 1100,60) 101. 
I d 1927 (con i m p u e s t o ) , (90,75) 90,80; 
( s in i m p u e s t o ) , (101) 100,90. I d e m 1929 
(100,75) 100,65. 

Bonos oro de T e s o r e r í a , 6 po r 100, 
(229,50) 230. 

Deuda t e r r o v i a r i a : 4 y medio po r 100 
(91,50) 91.75; 5 por 100 (100,25) 100,25. 
Va lores especiales 

H i d r o g r á f i c a del E b r o : 6 po r ciento . 
(94) 94; 5 por 100, (79.25) . 
C é d u l a s 

Banco H i p o t e c a r i o : 4 po r 100, (92) 
91.75; 5 por 100, (96) 96; 5 y medio 
po r 100. (100,50) 100,50 ; 6 po r ciento . 
(104) 104. 

Banco de C r é d i t o L o c a l : 6 po r 100, 
(89,65) 89.75; 5 y medio por 100 (81,75) 
81,85. 
An-iones v 

Banco de E s p a ñ a , (560) 560; Banco 
Hi spano A m e r i c a n o , 148; Banco Espa­
ñol de C r é d i t o , (190) 190; Tabacos, 
(210) 209; D u r o Fe lgue ra (43,25) 43,50; 
Azuca re ra , 42.25; T e l e f ó n i c a (preferen­
tes) , (108,50) 108,50; A l i c á n t e , (234,50) 
235; Monopo l io de P e t r ó l e o s , (123,50) 
1?4; Pe t ro l i l l o s , (31.50) 32,50; H i d r o ­
e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , (151,75) 152; A l -
berches, (53,75) 54; Explos ivos , (700) 
706; Chades, 333. 
Ohllgaciones 

A z u c a r e r a sin e s t ampi l l a r . ( 7 8 ) ; A l i ­
cantes p r i m e r a , (260) 260,50; N o r t e s 
p r i m e r a , (59.50) 59,05; N o r t e , 6 por 100 
(91) - 9 1 ; A s t u r i a n a de M i n a s , 1919, 
( 8 . , 5 0 ) ; T e l e f ó n i c a s , 5 y medio por 100 
(91,25) 91,25. 
Moneda ex t r an j e r a 

F rancos ( P a r í s ) , (48.50) 48,50; M-
braf , (37,75) 37,75; d ó l i a r s , (7,37) 7.35; 
marcos , (2,905) 2.905; l i r a s , ( 6 2 ) ; f r a . i -
cos suizos, (238,15) 238,15; belgas, 
(171,75) 171,75. 

1917 ( p a r t i d a ) . 92; 192* ^ 
1927 ( c o n impues to) filada) 
pues to ) . 101.10; 1929.' i o o ¿ : ^ í : 
Acciones . " 

N o r t e , 53,15; A l i can te 47 , , 
sivos, 1 4 1 ; Chades 347 ' 5! É»™ 
60,00; T e l e f ó m c a a ( p W ^ ^ S ^ 

A r u a ^ 

ciento, <8; H 5 y medio r ^ . ' f 5 r ' 

69,1o; A l i c a n t e s : " ^ , ^ ' ^ 

A s t u r i a s p r i m e r a , 65; Valenr i» 
te 5 y medio , 86.15; A r i ^ "V** 

Jicantes: 
or 100, 

" y medio por \ñk " fc* 
6 po r 100, 85,50; B a d a j o n ^ ' ^ -

D E B I L B A O 

Acciones 

Banco de Vizcaya , 1.065. 
F e r r o c a r r i l M a d r i d , Zar¿ef . ,B 

cante, 235, fin. 6 y Alu 
Minas d?l H i f f ( N . ) , 245. 
M i n a s del R i f f (P..), 3 ^ 
M a r í t i m a U n i ó n , 120. 
A l t o s Hornos de Vizcaya flu 
U n i ó n E s p a ñ o l a de ExdIqs ív J6 ' 8 ' -

f i n . vos' 
Obl igaciones 

F e r r o c a r r i l d e í N o r t e de Esmm 
mera , 50,80. ^ a f i a Prt. 

F e r r o c a r r i l Huesca a P ranr í» Huesca 
Canfranc , 64,85. 

F e r r o c a r r i l de Val ladol ld o » 
75,36. * Ari*i , 

H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a 5 nnr inn 
(1921) . V m ' *9 

A l t o s H o r n o s de Vizcaya 6 no»- 1 
to, 93 (1922) . ^ cien. 

Bonos Duero 6 y medio, 102,90 
( I n f o r m a c i ó n del Banco de Santand 

er, 
D E S A N T A N D E R 

5 por loo, 19?8 
r-KPtoo 1>) n,. 1 

D E B A R C E L O N A 

I n t e r i o r ( p a r t i d a ) , 70.50. 
A m o r t i z a b l e : 1920 i p a r t i d a ) , 

Fondos p ú b l i c o s 
Deuda A m o r t i z a b l e 

S / I , a 100,50 por 100; pesetas 12.C 
Deuda A m o r t i z a b l e 5 por 100, Sie 

S/I , a 100,45 por 100; pesetas is.oou ' 
Deuda A m o r t i z a b l e 5 por 100 i j w 

C / I , a 90.55 po r 100; pesetas so'suo ' 
C é d u l a s del Banco Hipotecarlo 4 ^ 

100. a 92.30 po r 100; pefetas I7.5ud 
Deuda E x t e r i o r 4 por 100. serie £ 

a 84,35 por 100; pesetas 96.000. 
Deuda I n t e r i o r 4 por 100, a 70,25 por 

100; pesetas 5.000. 
Obl igaciones 

E l e c t r a de Vlesgo 6 por 100, 1934 
98 por 100; pesetas 34.000. 

T e l e f ó n i c a 5,50 por 100, 91,35 por 
100; pesetas 16.600. 

T r a s a t l á n t i c a 6 po r 100, 79 por 100; 
76; 'pesetas 15.000. 

I N F O R M A C I O N M A R I T I M A 

L O S J U B I L A D O S Y P E N S I O N I S T A S 

1 
— V I L L A MARIA 

1 talle aei M o n t e , n ú m e r o 61, 

« a j o la dlrecclftn de) ü r . K o l n 
guKZ ( a l K - l i c i , m é d i c o „efe de (a 
Tasa pruv-incial de M a t e r n i d a d 
« j x c l u H i v a m e n t e emharaxu, par to , 
pnerpe i io , nornia les o p a t o l é g i c o s 

A G U A M I I I E R A L W A T U R A L • A f f e c c i o r o e s d e l e s t ó m a g o 

Lo bob ldo h l g t ó 

n ica por oxeo* 

leticia.- A l g u n o ! 

entus lo t to t lle-

gon a l l a m a r l e 

• I p a o l iquide 

R , 

Nada mijor ni tan agradable, cuando e i servida fresca. - Ninguna 
otra bebida fortalece y «limenta como una buena cerveza 

S. A. CERVEZAS DE SANTANDER 
elabora en todas sus fábricas ias selectas clases "Dobie-bock". wim-

perial alemana" | "Estilo Munich" 

D 
D 

L 
A 

L o o x q u l t l t o 

c o r v e x o do b a ­

rri l «o v e n d o en 

t o d o » los c a f ó » 

y b a r e t d e S a n ­

t a n d e r 

R 

lE 
M 

R E L A C I O N D E I N T E R E S A D O S 

Con r e l a c i ó n a la nota que inser tamos 
en nuetitro n ú m e r o de ayer, publicamos 
hoy l a l i s ta del personal pasivo de l a 
C o a i p a ñ ^ , T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a , en 
cuanto concierne a Santander y l a pro­
v inc ia : 

Francisao Vi l legas H e r r e r a , J o s é Joa­
qu ín Sánci^ez , R a m ó n A r r o y o Silva, Ma­
n a Cruz Toca, K a f a c l U n a Arguel les , 
J o s é C a n d ó » GuUer r t z , V a l e n t í n Vega 
Jn í i e s to , R a m ó n P ó o Santos, Lorenzo 
Goicoechea, ffermín Cabera Santa Ma­
na , Franc i sco t u l i t o Linares , Benigno 
L a v í n Bolado , S ix to Mol leda Iglesias, 
j.-rancisco Lópejz P e l i a ñ e z , Franc isco Te-
r o l G a r c í a , A n t o n i o S á n v h e z Demove-
l lán , M a n u e l D o m í n g u e z M a l p i l l a t , M a ­
nuel B a r r e i r o l i l a s , J o s é Calatravcfio 
Díaz , Juan B l á z q i i e z G o n z á l e z , Cipr iano 
Sisniega F e r n á n d e z , Ba l tasar Calleja 
Cuero, J o s é A n t o n i o Bueno S á n c h e z , Se­
gundo Asensio M a r i i n e z , Faus t ino Or t i z 
Escudero, J o s é D i a z S á n c h e z , Celestino 
Iguanzo Pando, Rornualcia F e r n á n d e z , 
H u é r f a n o s M é n d e z R u i z , Ge r t rud i s R u ­
bio Tocino, Josefa G o n z á l e z Linares , 
Francisca P o r t i l l a Maza, E . y M . R ive ro , 
Dolores C imiano Mirones , I r ene G ó m e z 
Benet, Rosar io S i e n a Sobarro, Ciara 
Goicoechea ¿saiilne, S i u l o í iauo Uardo Ro­
d r í g u e z , E u l a d a G o n z á l o z Hano , Qu ln -

usia. R u b i ñ o Vélez , 
M a t i l d e Sá iz , 

M a r í a B e r r e i r o Hoyos, Josefa O r t i z Sie­
r r a , Dolores M o r e r a Glonia, L u d o v i n a 
x' e r n á n ú e z Sordo, A m a l i a Lqpez Her re ra , 
Soiedad Presmanes S á n z , A n a Ojea M i ­
randa, M a r í a F e r n á n d e z G a r c í a , Dolores . 
G ó m e z Campos, Hermanas R o d r í g u e z 
M e n é n d e z , Hermanas G u t i é r r a z Cuevas, 
Lu i sa Bac iga lup i , A m a l i a P6rez G u t i é ­
rrez, Eugen ia . .r igoyeu Aiarturez, Caro­
l ina G o n z á l e z Yanos, Generosa A lva rez 
Alvarez , Dolores M a r t í n e z M a r t í n e z , Ce­
c i l i a F e r n á n d e z Iguanzo, Hermanas Fer­
n á n d e z , Claudia F e r n á n d e z Iglesias, Ma­
r ía L . F e r n á n d e z de la Coleta, Be rna r -
uma G o n z á l e z D íaz , . n i l a r i a G o n z á l e z Q ó -
mez, Manue la G a r c í a Q a r c í a , V i c t o r i a 
P é r e * Paiazuelo, R a m o n a S á n c h e z Dia^ , 
V i c t o r i a J . L ó p e z R o g í , C o n s o l a c i ó n Fer ­
nández Santos, E n c a r n a c i ó n G á n d a r a 
Ruiz , M a r g a r i t a dtl Campo Mazo, Cait 
men Costa G a r c í a , Carmen G o n z á l e z 
iglesias, A d e l a Alonso Abascal , H e r m a ­
nas Vi l legas Vega, C o n c e p c i ó n G o n z á l e z 
G a r c í a , Carmen R o d r í g u e z Cueiza, Car­
men M a r t í n e z G a r c í a , A n g e l a Quzman 
Gonzá lez , Ange la Caldas Palmas, A n a 
I n e r t e s G ó m e z , A u r e l i a Cagigal Blanco . 
Josefa Nor i ega Ruiz , Doro tea G o n z á l e z 
G a r c í a , P i l a r L a m a d r l d Fuertes , Con­
suelo S o h e r ó n Vera , Tomasa F e r n á n d e z 
cagar r ia , Franc isca M a r i ü b e d a , J u l i a 
faordo Ru iz . H e r m a n a s P é r e z Sálz , Do lo ­
res A r a n d a G ó m e z . F e r m i n a R o d r í g u e z 

^ina Marcos Sierra , Justa-
jJolorez G u t i é r r e z P é r e z , 

MAREAS PARA HüY 

Pleamares, m . 8,6, t 8,40. 
Bajamares : m . 2,3, t 2,3$ 
Coeficientes: 35 m. , '¿2 L 
( P a r a obtener la hora local b iy que 

rebajar qumee m i n u t o » . ) 

E N T R A D O S Y SALIDOS 

E l t rá f ico del puer to en el día de ayer 
fué el s iguiente : 

Buques entrados: 
' •Amboto-Menoi" , de Barcelona, con 

ca iga general ; " G i j ó n " , de «ibadeo, con 
carga general y ganado; "Maria San-
tiuste", de Castro ü 'rdiales, con caiga-
m e n t ó de m i n e i a l , y "Augeles", de Bil­
bao, en lastre. 

Deepachados: 
" M a r i a v í " , para Bilbao, con carga ge­

nera l ; "Angele8,,, para Gijón, con ca-ta 
genera l ; " G i j ó n " . para BU' -O, con car­
ga general y ganado en t ráns i to ; Am 
boto-Mendi" , para Bilbao, con carga g -
nera l . 

E L E S T A D O D E L TIEMPO 

D e l Observa tor io de Santander: 
Probable t iempo de chubasco» y mare­

j a d a intensa. 
S e m á f o r o de Cabo M a y o r : ^ 

A l t u r a del b a r ó m e t r o , .00. í e i u ^ 
tro, 11. Vien to Oeste W ^ - J ^ ' L * 
del Noroeste. Cielo cubierto. H o n w 
chubascosos. ^ 

(Del Observator io de Madrid, n0 
r e c i b i ó aycA- despacho alguno). 

U N A " P A R E J A " MEN03 

L a pare ja "Pesqueras O í n t a b r e ^ J * 
meros 1 y2, ha sido vendida a ' » * ^ . 
sades, con desilno al puerto cíe 
jes, para e l cual ha salido ya. 

¡ U n a menos para Santander. 

BARCOS ALEMANES 

Conforme anunciamos, en joi 
de ayer r ecma ion en n U f P ^ j ^ * " / 
t r a s a t l á n t i c o s alemanes 
"Sier ra Ventana" . 

E l p r imero , en via j 
segundo, en r u t a de salida p a r » 
Veracruz y Tamplco. 

el "Cordil lera, a 
DUf* 

Z a r p a r o n : el "^ora,"T,7^y,„rao. * 
uia, ] 

.ara los IndiTadós puertos 

i r p i i i o u . » . Hamburgo, í 
de l a m a ñ a n a , para H a m „. 
"S ie r ra Ventana" , a la una y 

ncanos. 

U N D I A D E 
RET 

que te*1 

^•raao. A s c e n s i ó n Soler R o d r í g u e z , Mar ía 
Alvarez Cara ñ a , Jonefa S. M a r t i n Gar­
cía . Mercedes Marcos R a s c ó n . E u l a l i a 
K u i z A r a g a r a . 
o.ífV1^,83 áe] cobro en !as oficinas de 
esta H a b i l i t a c i ó n M a r í t i m a s e r á n de on­
ce a doce de l a m a ñ a n a y de cinco a seis 

h t l * C tOd08 los dia8 laborables, de-
hiondo presentarse e l p r i m e r d í a las 

dcml: Sir"18 7 B u c e s i ^ e n t e U * 

E l vapor " C r i s t ó b a l Colon * ^ 
anunciada su salida de e^eV(fr4Cru2 P* 
des t ino a los de Habana y 9U £ 
r a e l d í a 25 del acWal, ^ ^ i c * * 
l i da un d ía . saliendo, por 
el Jueves, d í a 26. 

D E M O V I M I E N T O 
I /»S 

01' ' 

Q U E 8 D E E S T A ^ 

De F r a n c i s c o G a r d a : ^ pilM* 

"Magda lena R. de ' ^1 
R i t a M a r í a ' . i '*&0 

A r g e L C a í gando pa ra 
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C I L A U R R E N 

• i LA V O Z DE C A N T A B R I A 

p í l E P A Í l A T I V O S . — S o n l a s c u a t r o 
n0s c i n c o de l a t a r d e . E l ~spea-

Ji,." l a n z a e l a n u n c i o de q u e d e n t r o 

un os i n s t a n t e s v a a c o m e n z a r e l 
E s t e p a r t i d o de d e s e m p a -

O R 
L A C O P A D E E S P A ñ A 

P Á G I N A T E R C E R A 

I V A 

A L FIN SE RESUELVE EL «MATCH» ATHLETIC-MADRID, 
C O N LA R E S O N A N T E VICTORIA DE L O S MADRILEñOS 
m «if 17 O V .~t r. . _ r» . _ _ 

•a r l id 
L que t i e n e l u g a r e n e l c a m p o de 
).l9a B a b i a , p r o p i e d a d d e l C l u b D e -
or t ivo E s p a ñ o l , de B a r c e l o n a , p a r a 

L c u a r t o s d e f i n a l de l a C o p a de 
r c p í i a a , e n t r e l o s e q u i p o s d e l A t h l é -
S Club, de B i l b a o , c a m p e ó n de l a 

¡ga, y e l M a d r i d F . G. E l t i e m p o 
^ m a g n í f i c o , y e l p ú b l i c o , n u m e r o -
L i m o , m u c h o m á s n u m e r o s o d e l 
*u0 c ó m o d a m e n t e p u e d e c a b e r en 
«I c ampo , se h a l l a y a i n s t a l a d o , y 
colamente v a n p e n e t r a n d o a e s t a 
lo ra los r e z a g a d o s , que s o n b a s t a n -
L . E l e n c u e n t r o es r a d i a d o a B a i ^ 
¡•¿lona, B i l b a o , S a n t a n d e r , S a n Se­
bas t i án , O v i e d o y L a G o r u ñ a . 

Da c u e n t a e l ^ s p e a k e r " de que e l 
señor R o t a e c h e , g r a n a u t o r i d a d v i z ­
caína d e l f ú t b o l , v a a o c u p a r p o r 
UIios m o m e n t o s ( h a s t a q u e s a l g a n 
los e q u i p o s ) e l m i c r ó f o n o p a r a sa­
ludar a l o s r a d i o e s c u c h a s y d a r u n a 
¡ o p r e s i ó n d e l a n t e r i o r p a r t i d o j u -
znclo e l m i é r c o l e s . Y e l s e ñ o r í l o -

I facche a s í l o h a c e . 
A u n c u a n d o e l p a r t i d o e s t a b a 

anunciado a l a s c u a t r o e n p u n t o , n o 
comienza h a s t a u n o s m i n u t o s des­
pués . 

LOS E Q U I P O S . — A las c u a t r o y 
unos m i n u t o s s a l e n l o s e q u i p o s a l 
campo y s o n a c o g i d o s c o n u n a 
gran o v a c i ó n . 

E l á r b i t r o , c o l e g i a d o c a t a l á n se-
gor C a s t e r l e n a s , r e q u i e r e a l o s ca-
pilanes, que s o n : P o r e l M a d r i d , su 
portero, Z a m o r a , y p o r e l A t h l é t i c 
de B i l b a o , s u d e f e n s a U r q u i z u . U n 
saludo c o r d i a l y a f e c t u o s o , u n a s i n s ­
t rucciones de d i r i g i r e l e n c u e n t r o , 
y los e q u i p o s se a l i n e a n : 

A T H L E T I C C L U B . — I s p i z ú a ; C i -
laurren, U r q u i z u ; P e t r e ñ a s , M u -
gnerza, R o b e r t o ; L a f u e n t e , I r a r a g o -
rri, B a t a , U r i b e y G o r o s t i z a . 

M A D R I D F . C . — Z a m o r a ; C i r i a c o , 
Quincoces; P e d r o R e g u e i r o , B o n e t , 
Leonoito; L a z c a n o , L u i s R e g u e i r o , 
Satnitier, H i l a r i o y E u g e n i o . 

Cor responde e l e g i r c a m p o a l M a -
áríá, que l o h a c e c a r a a l s o l , o sea 
c o n t r a r i a m e n t e a l o q u e o c u r r i ó el 
m i é r c o l e s , q u e e s t e t e r r e n o f u é ele­
gido p o r e l A t h l é t i c . 

» » • 
P R I M E R T I E M P O . — B a t a p o n e en 

juego e! b a l ó n . C o m i e n z a a v a n z a n ­
do e l A t h l é t i c . E l m e d i o c e n t r o de 
este e q u i p o l a n z a u n pase h a c i a e l 
ala i z q u i e r d a . L e o n c i t o c o r t a . N u e v o 
avance a t h l é t i c o , q u e G o r o s t i z a r e ­
coge, y d e s p e j a l a d e f e n s a m a d r i l e -
fia. A v a n / a el e q u i p o c a s t e l l a n o p o r 
el a l a d e r e c h a . C i l a u r r e n d e s p e j a 
fuerte, h a c i é n d o s e c o n l a p e l o t a Go-

CONVOCATORIAS Y AVISOS 

E C L I P S E F . C — R u e g a a todos sus 
jugadores se e n c u e n t r e n m a ñ a n a , do­
mingo, a l a u n a de l a t a r d e , eh el 
domici l io s o c i a l , p a r a desp lazarse a 
jugar a R e i n o s a . — L a D i r e c t i v a . 

* * « 
U. C. L A M U N D I A L — E s t a Socie­

dad agradece l a i n v i t a c i ó n d e l equ i ­
po de S a n Fe l ices de B u e l n a y le 
toaniPesia no p o d e r a c e p t a r l a p o r ser 
e|iuipo no federado y no p e r m i t í r n o s ­
lo la F e d e r a c i ó n c á n t a b r a , a l a c u a l 
pertenecemos.—El p r e s iden t e . 

» « * 
D E P O R T I V O M I R A N D A . — E s t a So-

t i e i a i d e s e a r í a j u g a r u n p a r t i d o el 
Brovingó. a l a s c u a t r o , con el F.spa 
"ft de Cueto , en sus campos . Se po-
ne «-n c o n o c i m i e n t o del E s p a ñ a que 

d e p o r t i v o M i r a n d a es e q u i p o has 
'ante potente pa^a m e d rse con é l . 
Pues e s t á r t í o r z a d o con e l emen tos de 
8 serie C. P o r eso s u p o n e m o s que 
e' p a r t i d o , caso de acep ta r , r e s u l t a 
*•* n iuy m o v i d o , d a d a la v a l í a de u m -
•tos con tend ien t e s .—La D i r e c t i v a . 

« • » 

A M O N T A Ñ E S . — S e r u e g a a los j u ­
gadores, socios y s imp- r . i z an t e s que 
W . , h0y g á b a d o , a las siete y me 
?la. en e l d o m i c i l i o s o c i a l , D o c t o r 
J 'adrazo, 28, p a r a desplazarse a l p i n -
" ^ s c o pueb lo de Soto I r u z . — D . 

* * * 
I N V E N C I B L E D E E L C A S T R O . -

tan v r u e o a a 8US j u g a d o r e s asis-
ju" ' l 0y a u n a r e u n i ó n que t e n d r á 
c i a l " a las och0 en el d ^ i c 1 1 ^ 80 
^ • Para f o r m a r l a a l i n e a c i ó n que 

* de j u g a r e l d o m i n g o , a l a s diez, 
> e i A s t i l l e r o c o n t r a e l I n f a n t i l de l 
^ y o . - L a D i r e c t i v a . . 

* * * 
eie^P- V T S T A A L E G R E . - - E s f a So 

'a Iftt / i r u e í í a a los j u g a d o r e s e s t é n 
do t r i r i • y m e d i a d e l a , a r d e e n e l 
Tan h j soc ia1 ' P a r a i r a P ' S a r el 
r i n . 0 ^ c a m p e o n a t o e n t r e e l Ma-

la & ^ A s t i l l e r o , a las c u a t r o de 
Í F « a r d e . — L a O U f m t í s a ^ ^ ^ ^ -

, ^ ' V E R V A S P O R T * D E B O O . ' - E s t a 
í«« «Rfír» a 1odns s"s Íu<T'ado-
«bedia T'' d0 rn inPo . n diez y 
^ r a ®n lr,s c ampos -le A s t i l l e r o . 

- r t ' i n do campeonn-
a i a 61 R o y a l . Se r u e g a p u n l u a -

r o s t i z a . E s t e p a s a a P e t r e ñ a s . Pe -
t r e n a s d e v u e l v e a G o r o s t i z a , i n i ­
c i á n d o s e u n r á p i d o a v a n c e . A h o r a 
es L a f u e n t e q u i e n l l e v a l a p e l o t a y 
se o r i g i n a u n m o m e n t o de p e l i g r r 
p a r a e l M a d r i d . 

E l j u e g o es r a p i d í s i m o . Se o b s e r ­
v a e n t o d o s l o s j u g a d o r e s g r a n n e r ­
v i o s i d a d . L o j m a d r i l e ñ o s d a n sen 
s a c i ó n d e m á s p e l i g r o . 

U n a v a n c e d e l A t h l é t i c l l e g a has ­
t a l a m e t a de Z a m o r a . H a v v a r i o s 
a v a n c e s d i r i g i d o s p o r L u i s ' R e g u e i ­
r o e H i l a r i o . C i l a u r r e n . e n l a d e f e n ­
sa, d e s p e j a c o n b r a v u r a . 

A v a n z a ñ a m i t i e r . d r i b l a n d o a U r ­
q u i z u , y d e s p e j a d é b i l m e n t e I s p n ú a . 

E m p i e z a a p r e s i o n a r e l M a d r i d . 
Q u i n c o c e s cao a l s u e l o l e s i o n a d o , 

a l d e s p e j a r u n a s i t u a c i ó n d i f í c i l . Se 
s u s p e n d e e l j u e g o u n e s m o m e n t o s . 
S a o a n a Q u i n c o c e s d e l c a m p o , p a r a 
m e j o r a t e n d e r l e . P a r e c e q u e h a r e ­
c i b i d o u n g o l p e en l a c a b e z a . C o n t i ­
n ú a e l p a r t i d o , e i n s t a n t e s d e s p u é s 
v u e l v e a s a l i r Q u i n c o c e s . 

ITna í n c u r s i - ' n m n d r i d i s t a es despe­
j a d a p o r C i l a u r r e n ced iendo a c ó r n e r 
L e saca I azcano y despeja PetreHas. 

H a v u n f a u t a f a v o r de l M a d r i d . 
T i r a d o , recoge l a pe lo t a I r a r a g o r r i , 
que avanza s i n consecuencias . 

C i l a u r r e n , oue es, s i n d u d a , el m e 
j o r de los v e i n t i d ó s , resue lve u n a s i ­
t u a c i ó n c o m p r o m e t i d í s i m a p a r a s ü 
m e t a . 

E ! á r b i t r o n o p i t a u n f a u t hecho a 
I r a r a g o r r i . Parece que e l j u e g o em­
pieza a ser v i o l e n t o . 

L u i s R e g u e i r o hace u n b o n i t o a v a n ­
ce, d r i b l a n d o a los defensas, p e r o l i ­
r a p o r a l t o el b a l ó n . Puesta en j u e 
go l a pe lo ta , l a recoge H i l a r i o , que 

p a s a a S a m i t i e r , y é s t e a Lazcano . 
pe ro C i l a u r r e n despeja. 

L a f u e n t e r e s u l t a tocado y t r a s b r e 
ves m o m e n t o s vue lve a l c a m p o . 

Goros t i z a p i e r d e u n a b u e n a o c a s i ó n 
de m a r c a r , no sab iendo r e m a t a r u n 
g r a n c e n t r o de B a t a . H a y u n f á i u 
c o n t r a e l M a d r i d , s i n r o n - e c u ^ n c i a s 
Es l a m i t a d del p r i m e r t i e m p o . 

» • • 
P R I M E R G O A L . — V a n t r e i n t a y do? 

m i n u t o s de j u e g o c u a n d o e l M a d r i d 
i n i c i a u n avance p e l i g r o s o , que cor a 
P e t r e ñ a s . Recog ida l a pe lo ta p o r B o 
net , r s te c e n t r a a H i l a r i o . Este i n 
l e n t a a v a n z a r , pero se e n c u e n t r a r o n 
la fuer te defensa h i l h a í n a . oue re­
chaza . V u e l v e a r e e o í r e r H i l a r l o , que, 
en p rec iosa c o l a b o r a c i ó n con L u i s Re 
g u e i r o , de u n t i r o r á p i d o m a n d a la 
pe lo ta a l a r ed d e l A t h l é t i c . V a n , co­
m o dec imos , t r e i n t a y dos m i n u t o s . 
E l t a n t o d e l c a n a r i o es m u y a p l a u ­
d i d o , p o r su b o n i t a e j e c u c i ó n . 

E l A l b l e t - c , que e s t á j u g a n d o u n 
t a n t o r ep l egado , se i anza c o n f u r i a 
h a c i a ade l an t e . A v a n z a su a l a dere­
cha , pe ro r echaza l a defensa m a d r i ­
l e ñ a . 

E l j u e g o se hace a h o r a m á s n i v e ­
l a d o . E l M a d r i d parece i n s i s t i r en la 
o f e n s i v a y C i l a u r r e n se luce en los 
despejes. 

• » o 
S E G U N D O G O A L . — A los t r e i n t a y 

c inco m i n u t o s , t r e s m i n u t o s d e s p u é s 
de l p r i m e r o , e l M a d r i d a n o t a su se­
g u n d o t a n t o p o r o b r a de H i l a r i o t a m ­
b i é n , a l r e m a t a r u n cen t ro de Lazca ­
n o en u n a v a n c e p r o - l u c i d o p o r el p r o 
p i ó c a n a r i o , que es m u y f e l i c i t a d o , 

p o r e l M a d r i d , é s t e s igue p r e s i o n a n ­
do. Y es que s i n d u d a e s t á h a c i e n d o 
m e j o r p a r t i d o que e l o t r o d í a . L o * 
a t h l é t i c o s . en c a m b i o , e s t á n a l a de 
fens iva , s i n d u d a q u e r i e n d o a g u a n 
t a r lo poco que f a l t a p a r a t e r m i n a r 
este p r i m e r t i e m p o . 

H i l a r i o y I azcano l l e v a n u n a v a n 
ce m u y p e l i g r o s o , pero C i l a u r r e n cor­
ta m a g n í f i c a m e n t e . 

B o n e t pasa a L u i s R e g u e i r o y é s t e 
a L a cano , que m a n l a la pe lo t a fue­
ra . I r a r a g o r r i se hace con el c u e r o ; 
le sa le a l e n c u e n t r o B o n e t cerca del 
á r e a y le a r r e h a l a l a pelo a, come­
t i endo f au t . Le t i r a M u g u e r z a sobre 
la p o r t e r í a de Z a m o r a , q u i e n despeja. 

E l A t h l é t i c parece rep legarse , Id 
que e' M a d r i d a p r o v e c h a p a r a p res io 
n a r i n t e n s a m e n t e . 

H a y u n pe l i g ro so a v a n c e de l M a 
d r i d , que l l e v a n S a m i t i e r y L a z c a n o . 
y es c o r t a d o v a l i e n t e m e n t e p o r U r ­
q u i z u . P e t r e ñ a s recoge l a pe lo t a , pe­
ro i n t e r v i e n e P e d r o R e g u e i r o , come 
t i e n d o f a u t . 

E l á r b i t r o p i t a casi seguidos dos 
f au t s a l A t h l é t i c . 

H a v u n c ó r n e r t a m b i é n c o n t r a el 
A t h l é t i c . que lo resue lve C i l a u r r e n . 

V a n t r e i n t a y n u e v e m i n u t o s de 
j u e g o y c o n t i n ú a e l d o m i n i o d e l M a ­
d r i d . 

H a y u n a v a n c e d e l A t h l é t i c . que 
l l e v a n L a f u e n t e y B a t a , p e r d i e n d o 
el p r i m e r o u n a g r a n o c a s i ó n do 
m a r c a r . 

P u e s t a l a p e l o t a e n j u e g o , se cas­
t i g a a R o b e r t o c o n u n f a u t . 

E l j u e g o se l l e v a a h o r a p o r e l 
c e n t r o d e l c a m p o , c u a n d o C a s l e r l e -

E L D E S C A N S O . — E l " s p e a k e r " ce­
de g a l a n t e m e n t e e l m i c r ó f o n o a l en­
v i a d o e s p e c i a l d e l d i a r i o d e p o r t i v o 
" E x c e l s i u s " . E s t e s a l u d a , a los r a ­
d i o e s c u c h a s , y m u y e s p e c i a l m e n t e a 
los b i l b a í n o s , d a n d o a s i m i s m o u n a 
i m p r e s i ó n de l a p r i m e r a p a r t e d e l 
e n c u e n t r o . 

S A M I T I E R 

pues e s t á h a c ' c n d o u n g r a n p a r t i d o , ñ a s s i l b a e l f i n a l d e l p r i m e r t i e m p o . 
A pe sa r de l a v e n t a j a consegu ida * » • 

F U T B O L E N C A N T A B R I A 

M A ñ A N A DOMINGO INTERESANTE JOR 
N A D A P A R A L O S C A M P E O N A T O S 

R E G I O N A L E S 

* r a 
'o 

N O T A O F I C I A J L . — F e d e r a c i ó n 
R e g i o n a l C á n t a b r a de F ú t b o L 

R e l a c i ó n de los s e ñ o r e a delegados, Ar­
b i t ro s y l inicrr , designados para los par­
t idos de m a ñ a n a , d o m i n g o : 

E l i m i n a t o r i a s de Segunda c a t e g o r í a , — 
E n e l Sard 'nero , a las 2,45, Tolosa 
S p o r t - D e p o r t i v o L a r e d o ; á r b i t r o . s e ñ o r 
R i v e r o ; l i n í e r s , s e ñ o r e s Poncela y San­
tos. 

E n M i r a m a r , a las cua t ro y media , 
U n i ó n M o n t a ñ e s a - U n i ó n J u v e n t u d ; á r ­
b i t r o , s e ñ o r G. P o l i d u r a ; l in le rs , s e ñ o ­
res M a r t í n e z y G ó m e z ( J . ) . 

E l i m i n a t o r i a s de Te rce ra preferente . 
— E n Los Arenales , a las c u a t r o y me­
dia , R a y o S p o r t - D e n o r t l v o San Jus to . 
A r b i t r o , s e ñ o r Camns. 

E n el M a l e c ó n ( T o r r e l a v e g ^ ) . a las 
cua t ro y media, D e n o r t i v o Sierraoando-
Suéo l F . B . C.{ á r b i t r o , s e ñ o r Blanco . 

E l i m i n a t o r i a s de Tercera o rd ina r i a .— 
E n V i l l a s e v i l , a Ina cnat ro . U n i ó n T o -
r f l n c e s a - O b r e g ó n Spor t ; á r b i t r o , s e ñ o r 
H i e r r o . 

E n Reinosa, a l a s cua t ro y media . 
Sieroure A d e l a n t e - N e w Rac ine ; á r b ' t . r o 
s e ñ o r Cisneros: d e l e ^ d o , s e ñ o r P é r e z 
( L . L del C o m i t é de C a m n ó o . 

E n Gama, a las c u a t r o v m e d í a . C lub 
D e n o r t i v o Cprna-CoUndres F . G.j á r b i ­
t r o , s e ñ o r Alonso T o r a y a . 

E n Los Arenales , a las once de l a 
m a ñ a n a , C. D e p o r t i v o Regionai-C. D e ­
p o r t i v o , de Cueto ; á r b i t r o , s e ñ o r M a r ­
t í n e z . 

E n Bar reda , a laa dos y media. Es ­
t r e l l a Sport , de B a r r e d a - M i n e r v a Spor t , 
de Hino jedo ; á r b i t r o . s e ñ o r G r ú e ; dele­
gado, s e ñ o r A . V á z q u e z , del C o m i t é de 
Tor re l avega . 

E n S a n t o ñ a , a las cua t ro y media . 
R a c i n g S a n t o ñ í s - C a s t i l l o F . C ; á r b i t r o , 
s e ñ o r Alonso ( J . I . ) . 

U g a I n f a n t i l . — E n M i r a m a r . a las on­
ce y media . N e w J u v e n t u d - I n f a n t i l I n ­
vencible ; á r b i t r o . s e ñ o r Santos.—El Co­
m i t é e jecut ivo de l a F . R . C. de F . 

E N E L S A R D I N E R O . — M a ñ a ­
na, dos In t e re j an le s par t idos . 

M a ñ a n a se c e l e b r a r á n en el Sardine­
ro dos i n t e r e s a n t í s i m o s pa r t idos ; uno de 
campeonato y o t r o ami^rtSáo. 

E l p r i m e r o c o m e n z a r á a las t res me­
nos cuar to , y c o n t e n d e f - á M ' e l C l u b D e ­
p o r t i v o L a i e d o y el Tolosa F . C. 

L o s dos equipos que m a y o r p u n t u a ­
c i ó n consigan en esta c o m p e t i c i ó n j u ­
g a r á n l a p r e m o c i ó n c o i el S a n t o ñ a y 
e Ec l ipse p a r a l a p r i m a r a c a t e g o r í a . 
H a s t a abora, l a p u n t u a c i ó n se ha l l a m u v 
repar t ida , pues aunnue el U n i ó n Juven­
t u d t iene dos pun tos m á s aue el T o l o ­
sa. a é s t e ú l t i m o le f a l t a de j u g a r u n 
p a r t i d o m á s que a a q u é l . 

E l segundo p a r t i d o d a r á comienzo a 
las c u a t r o y m e d i a en t re u n eotdno del 
R a c i n g y el C ' u b D e p o r t i v o Letona , de 
la ser ie B preferente de V izcava . A l g u ­
nos jusradores t iene este e m i n o de los 
cuales hemos oido h a b l a r m u c h o y esne-
r amos que au a c t u a c i ó n del dnminT0 
n r ó x ' r r o conf i rme los in formes que nos 
han dado. 

E n el eaulno racincruista se a l i n e a r á n 
a l T u n o s in fa^o^es de los mí5* d e s e c a 
dos de l a r ecdón . ettVOi nombres da^ft-
r*n<i m n ñ a n a , aTwm"»''V>"<^d.-<c'e wrt* •nar-
t i d o -nara l a r e a n a H r ' ^ n de l o " r n ^ l " -
g ius tna A r t o ^ h e y L a r r i n a g a , repuestos 
de sus lesiones. 

Esperamos que l a af ic ión a c u d i r á m a ­
ñ a n a a los Campos de Sport , y a que a l i ­
cientes no f a l t a n , f a c i l i t ando as í e l que 
en domingos sucesivos se v a y a aumen­
tando l a potenc ia l idad de los equipos 
v i s i t an te s y podamos ve r pasar p o r el 
campo del Sard inero a los jugadores de 
m á s p o r v e n i r de las regiones vecinas y 
o t ros muchos de l a nues t ra . De o t r a f o r ­
ma , q u e d a r í a demostrado l a i m p o s i b i l i ­
dad de o r g a n i z a r p a r t i d o s amistoaos de 
presupuesto m á s elevado. 

M a ñ a n a daremos laa alineacionea y 
otroa detallea m u y interesante a. 

E N M I R A M A R . — P a r a l a final 
de l a B . U n i ó n M o n t a ñ e s a -
U . J u v e n t u d . 

Emoc ionan t e p a r t i d o que s e r á "no-
cau" pa ra u n o de los contendientes. E l 
vencedor puede considerarse c a m p e ó n 
absoluto de su c a t e g o r í a , a l a vez que 
asp i ran te a l a i n m e d i a t a super ior p a r a 
l u c h a r con los "col is tas" S a n t o ñ a -
Ecl ipse . 

Nuevamen te el equipo azul g rana se 
dispone a m e j o r a r de suerte. 

Los excampeones de Can tab r i a se 
proponen r epe t i r l a h a z a ñ a del a ñ o 1922 
f ren te a l famoso N e w Rac ing , p a r t i d o 
é s t e en que l a U . M o n t a ñ e s a s a l i ó ven­
cedora po r 6-4, pasando a l segundo 
puosto del f ú t b o l c á n t a b r o . 

N u e v a o c a s i ó n se p re ren ta a l equipo 
del A l t a . E l U n i ó n Juven tud es m u y 
potente , j uega bien y es enemigo pe­
l igroso . U n "hueso" pa ra el equipo de 
M i r a m a r . A h o r a o nunca es l a o c a s i ó n 
de sier po r segunda vez c a m p e ó n de 
Can tab r i a . 

E N B A R R E D A . — G r a n d e s par­
t idos de homenaje y de cam­
peonato. 

E l domingo d í a 22 del cor r ien te se 
j u g a r á en estos m a g n í f i c o s campos u n 
in teresante pa r t i do , dedicado a l ve tera­
no j u g a d o r A l fonso Pecoustan, qu0 d u ­
r an t e catorce a ñ o s d e f e n d i ó con t e s ó n 
y entusiasmo los colores del B a r r e d a . 

F u é s iempre un buen depor t i s ta , en 
l a a m p l i a a c e p c i ó n de l a palabra , com­
p o r t á n d o s e s iempre como t a l , y esto le 
hace acreedor para aue la D i r e c t i v a del 
B a r r e d a piense r end i r l e este homenaje 
j u s t o . 

E l C l u b D e p o r t i v o de Torre lavega , 
desinteresadamente, t o m a r á pa r t e a c t i ­
v a pa ra que el r e í m l t a d o sea l o m á s sa­
t i s f a c t o r i o posible, contendiendo con el 
B a r r e d a . Las s e ñ o r a s t e n d r á n en t rada 
g r a t i s a cua lquier loca l idad. 

Es de suponer que todo buen aficio­
nado preste su a d h e s i ó n a l homenajea­
do haciendo acto de presencia en los 
campos, para presenciar l a despedida 
del s i m p á t i c o Pecoustan. 

An te s de este encuentro j u g a r á n de 
campeonato el E s t r e l l a y el M i n e r v a . 
B u e n p r o g r a m a . 

E N EL M A L F O O N . — D . S i e r r a -
p a n d o - S u i z o F . C . 

M a ñ a n a , d o m i n g o , a l a s c u a t r o y 
m e d i a do l a l a r d e , se j u g a r á en l o s 
c a m p o s de l M a l e c ó n u n i n t e r e c a n l e 
e n c u e n t r o de c a m p e o n a t o , e l i m i n a -
f . o r io do. l a tercera p r e f e r e n t e , e.ot.re 
los p o t e n t e s e q u i p o s a m a t e u r s Do-
p n r t i v o P i e r r a o n n d o v S u i z o F . C 
c a m p e ó n d e l g r u j i ó t o r r e l a v e g a y 

s u b e a m p e ó n d e l g r u p o S a n t a n d e r , 
r e s p e c t i v a m e n t e . 

D a d a l a p u n t u a c i ó n d e l S i e r r a p a n -
d o , c o n u n e m p a t e se c l a s i f i c a fina­
l i s t a , p a r a l o c u a l e s p e r a de l a a f i ­
c i ó n a c u d a a a n i m a r l e p a r a p o d e r 
s a c a r , p o r lo m e n o s , u n p u n t o , p u e s 
h a s t a l a f e c h a l l e v a h e c h o s m u y 
b u e n o s p a r t i d o s , n o h a b i e n d o p e r d i ­
d o n i n g u n o . 

A n i m o y a v e n c e r p a r a l l e g a r a l a 
final, p u e s é s t e es e l ú l t i m o e n c u e n ­
t r o de l a s e l i m i n a t o r i a s , y s e r á co­
m o h o m e n a j e a l o s j u g a d o r e s . — X . 

C A M P E O N A T O E S C O L A R . — 
E n el e s t a d i o de B a r r e d a 

E n l o s c a m p o s d e l B a r r e d a j u g a ­
r o n e n p a r t i d o de c a m p e o n a t o los 
e q u i p o s d e l I n s t i t u t o de T o r r e l a v e ­
g a y de l a N o r m a l de S a n t a n d e r , 
q u e d a n d o v e n c e d o r e s l o s p r i n e r o s 
p o r s i e t e g o a l s a c e r o . — H . 

C O P A C O N S O L A C I O N . — M a ­
ñ a n a , en B ó o de P i é l a g o s 

M a ñ a n a , d o m i n g o , j u g a r á n l o s p o ­
t e n t e s c l u b s de S a n t a n d e r D . N a c i o ­
n a l y C l u b D e p o r t i v o E u r o p a , de l a 
C o p a C o n s o l a c i ó n , o r g a n i z a l a p o r 
el C o m i t é de l a L i g a de C l u b s M o ­
d e s t o s . 

D a d a l a v a l í a de a m b o s e o u i p o s , 
es de e s p e r a r se v e a u n p a r t i d o de 
d r á n e l m a y o r a r d o r en l a c o n q u i s t a 
e m o c i ó n , y los c o n t e n d i e n t e s p o n -
de los dos p u n t o s , q u e les s e r v i r á n 
p a r a c o l o c a r s e a l a cabeza e n e s t a 
c o m p e t i c i ó n . 

Se r u e g a a l o s j u g a d o r e s d e l De­
p o r t i v o N a c i o n a l se e n c u e n t r e n h o y . 
s á b a d o , a l a s o c h o , en el d o m i c i l i o 
s o c i a l , p a r a t r a t a r de es te p a r t i ­
d o . — D . 

M A C A N E R O . — " C o l o n i s t a s " y 
O. del M u e l l e , f r e n t e a f ren te 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , a l a s s i e t e 
v m e d i a de l a m a ñ a n a , t e n d r á l u ­
g a r en l o s c a m p o s de l K c l i p s e ( l o s 
A r e n a l e s ) u n i n t e r e s a n t e e n c u e n t r o 
m a ñ a n e r o , c o m o h o m e n a j e a l o ^ de­
p o r t i s t a s de l a P e ñ a D e p o r t i v a " E l 
C o l ó n " , t a n e n t u s i a s t a s en sus c o n ­
t i n u a s o r g a n i z a c i o n e s . 

C o n t e n d e r á n e l e q u i p o de l o s h o ­
m e n a j e a d o s y o t r o f o r m a d o p o r e le ­
m e n t o s j ó v e n e s d e l M u e l l e , p r o m e ­
t i e n d o ser la l u c h a m u v i n t e r e s a n t e . 

L o s " c o l o n i s t a s " a l i n e a r á n a C a l ­
v o ; R o d r í g u e z y M a r i a n o ; F e r n a n ­
d o : P é r e z y L a R i v a : R u i z , L a n z a , 
O t e r o . M a u r i c i o y L a l o . 

A M I S T O S O S . — M a ñ a n a , en C o ­
m i l l a s 

A t e n t a m e n t e i n v i t a d o , se t r a s l a ­
d a r á n a c o n t e n e r c o n e l p o t e n t e 
e q u i p o d e l C o m i l l a s F . C. e l p r i m e r 
e q u i p o d e l U . C. L a M u n d i a l , de 
S a n t a n d e r , m a ñ a n a , d o m i n g o , p a r a 
l o c u a l p o n e e n c o n o c i m i e n t o de 
los j u g a d o r e s R a m o s . V a l l e i o . M a ­
r i a n o . M a c h í n , " e l C h a l o " . M i ñ a c a . 
A r a n g u r e n . C o m b r i . B a r r i o M . ) . Ra-
s i n e s . T o ñ f n . A n t r u l o . C e n t e n o y Sa­
l a s , a s í e n m o d e l o s s i m p a t i z a n t e s 
de e s t e C l u b q u e n i e n s e n a c o m p a -
ñ a r l e c . a c u d a n n l a u n a y c u a r t o i 
L a s Nava<5 de T o l o s a . p a r a f . r n s í a -
d a r s c a C o m i l l a s . — L a D i r e c t i v a . 

S E G U N D O T I E M P O . — S o n l a s c i n ­
co y c i n c o c u a n d o se r e a n u d a e l 
j u e g o . C o m i e n z a a v a n z a n d o e l M a ­
d r i d , q u e l l e g a m u y c e r c a de l a p o r ­
t e r í a de I s p i z ú a , d e s p e j a n d o C i l a u ­
r r e n . C o n t r a a t a c a e l A t h l é t i c . ce­
d i e n d o Q u i n c o c e s c ó r n e r . N u e v o 
a v a n c e d e l M a d r i d , q u e c o r t a P e t r e ­
ñ a s . 

Se l l e v a a h o r a e l j u e g o en m e d i o 
de l c a m p o . H a y g r a n c o r a j e e n e l 
j u e g o . A v a n z a e l M a d r i d p o r s u a l a 
d e r e c h a . L a z c a n o c e n t r a y r e c h a z a 
M u g u e r z a . V u e l v e s o b r e l a m e t a Sa­
m i t i e r , y U r q u i z u s aca l a p e l o t a a 
c ó r n e r . T i r a l a f a l t a L a z c a n o , y 
d e s p u é s de u n p e q u e ñ o b a r u l l o , C i ­
l a u r r e n , q u e p a r e c e l a " d i v i n a p r o ­
v i d e n c i a " , l o r e s u e l v e . 

H a y u n t i r o a t h l é t i c o m u y b o n i t o 
que Z a m o r a p a r a f á c i l m e n t e . A v a n ­
za e l M a d r i d , y c u a n d o e l b a l ó n l l e ­
g a a l a p o r t e r í a a t h l ó t i c a , e l á r b i ­
t r o p i t a " o f f s l d e " a dos j u g a d o r e s 
m a d r i l e ñ o s . N u e v o s a v a n c e s d e l M a ­
d r i d p o r s u a l a i z q u i e r d a . H i l a r i o 
l l e v a l a i n i c i a t i v a , l l e g a n d o m u y cer ­
ca de l a m e t a b i l b a í n a . T i r a t u e r ­
te y r e b o t a e n U r q u i z u , s a l i e n d o l a 
p e l o t a f u e r a . 

A h o r a es G o r o s t i z a q u i e n l l e v a e l 
b a l ó n . V a s o l o , p e r o n o p u e d e a v a n ­
z a r p o r q u e n o e s t á n c o l o c a d o s s u s 
c o m p a ñ e r o s . P i e r d e u n a b u e n a o p o r ­
t u n i d a d . 

A v a n z a r á p i d o L a z c a n o . P a s a a 
S a m i t i e r , y é s t e c h u t a f u e r a . N u e ­
v o s a v a n c e s m a d r i l e ñ o s , q u e s o n r e ­
c h a z a d o s p o r C i l a u r r e . i , q u a h a c e 
c o s a á m a r a v i L o s a s . 

M u g u e r z a p a s a a R o b e r t o ; é s t e 
s i r v e a G o r o s t i z a , y G o s t i z a a B a ­
t a , q u i e n p i e r d e e l b a l ó n . G o r o s t i z a 
i n s i s t e e n e l a t a q u e y p a s a a U r i ­
be. E s t e n u e v a m e n t e a G o r o s t i z a , 
y c u a n d o se d i s p o n e a c h u t a r , C i r i a ­
co c o m e t e u n f a u t . E l á r b i t r o l o s a n ­
c i o n a , t i r á n d o l o R o b e r t o , s i n c o n s e ­
c u e n c i a s . 

L a d e f e n s a m a d r i l e ñ a p a r e c e i n ­
f r a n q u e a b l e . P e t r e ñ a s d a u n a m a ­
n o , q u e e l á r b i t r o n o v e o, p o r l o 
m e n o s , n o p i t a . B a t a y B o n e t d i s c u ­
t e n u n a j u g a d a . P a r e c e q u e v a n a 
b o x e a r , p e r o l a c o s a q u e d a e n a m e ­
n a z a s . B a t a , c o m o s i e m p r e , es e l 
saco de l o s g o l p e s . 

H i l a r i o , b u l l i d o r , l l e v a l a p e l o t a . 
Se a c e r c a s o l o a U r q u i z u . E s t e le 
d e j a t i r a r a g o a l , p e r o l a p e l o t a v a 
f u e r a p o r p o c o s c e n t í m e t r o s . 

A v a n c t de E u g e n i o . V a s o l o . P a r e ­
ce i n e v i t a b l e e l g o a l , p e r o se c r u z a 
R o b e r t o y d e s p e j a l a s i t u a c i ó n . 

U n a b u e n a o c a s i ó n d e l A t h l é t i c es 
m a l o g r a d a p o r B a t a , q u e a l i r a 
c h u t a r r e s b a l a y cae a l s u e l o . 

N u e v a i n t e r v e n c i ó n de C i l a u r r e n . 
P o d e m o s d e c i r q u e e v i t a o t r o g o a l 
de u n s o b e r b i o c a b e z a z o . D o m i n a e l 
M a d r i d . 

P e t r e ñ a s c a m b i a s u p u e s t o c o n 
C i l a u r r e n . E l A t h l é t i c p a r e c e q u e ­
r e r r e a c c i o n a r . H a y u n c e n t r o m u y 
b u e n o de L a f u e n t e q u e h a c e i n t e r ­
v e n i r a Z o m o r a . 

N u e v a m e n t e a v a n z a e l A t h l é t i c , 
que l l e g a h a s t a l a p o r t e r í a . H a y u n a 
m e l é e e m u y p 3 l i g r o s a . Z a m o r a des­
p e j a d e p u ñ o . L a c o n f u s i ó n os e n o r ­
m e , y l a " l e ñ a " , t r e m e n d a . Z a m o r a 
i n c r e p a a B o n e t . E l j u e g o es v e r d a ­
d e r a m e n t e v i o l e n t o . E l á r b i t r o t i e n e 
n e c e s i d a d de a m e d r e n t a r l e s . •ISHtp, 
s e ñ o r e s — d i c e e l " s p e a k e r " — > n o es 
f ú t b o l . " 

E l j u e g o d u r o p r o v i e n e de l o s m a ­
d r i l e ñ o s , a p e s a r de l a v e n t a j a q u e 
l l e v a n . 

A v a n z a R e g u e i r o y t i r a r a s o , pe­
r o f u e r a . C i r i a c o y Q u i n c o c e s e s t á n 
e n l a m i t a d d e l c a m p o . E s t o de ­
m u e s t r a e l g r a n d o m i n i o de l o s 
b l a n c o s . 

E l A t h l é t i c e s t á a l g o d e s m o r a l i z a ­
d o . S a m i t i e r p a s a a L u i s R e g u e i r o , y 
é s t e a L a z c a n o ; p e r o C i l a u r r e n des­
p e j a . 

Recoge de n u e v o L a z c a n o ; d r i b l a 
a U r q u i z u , y c u a n d o e l g o a l p a r e c e 
i n m i n e n t e , l o m a l o g r a m a n d a n d o 
f u e r a . 

E l j u e g o es l l e v a d o c a d a vez de 
m a n e r a m á s b r u s c a . Se s u c e d e n l o s 
f a u t s c o n t r a e l M a d r i d . V a n o c h o , 
s i no l l e v a m o s m a l l a c u e n t a . 

E l C h a t o " ( I r a r a g o r r i ) l l e v a e l 
p e l o t ó n , p e r o u n a z a n c a d i l l a desca ­
r a d a le h a c e r o d a r . E s c a s t i g a d a l a 
f a l t a . S a m i t i e r , a d o s m e t r o s de l a 
p o r t e r í a , p i e r d e u n g o a l s e g u r o . E s ­
t á d e s a p r o v e c h a n d o b u e n a s o p o r t u ­
n i d a d e s . 

Pues ta l a pe lo t a en j u e g o , se hace 
c o n e l l a L u i s R e g u e i r o . que a v a n z a 
solo. Rebasa a M u g u e r z a . L e sale a l 
paso U r q u i z u , a q u i e n d r i b l a m u y 
b ien . T i r a a g o a l . I s p i z ú a p a r a m u y 
b i en . 

Sacada l a pe lo t a , recoge C i l a u r r e n , 
que cede a P e t r e ñ a s . Este s i r v e a Go­
ros t i za , q u i e n p i e r d e e l b a l ó n . 

B o n e t a v a n z a y cede a F .ucenio 
Este a H i l a r i o . H i l a r l o de n u e v o a 
E u g e n i o . A t a c a C i l a u r r e n y m a n d a l a 
pelota a c ó r n e r . C i l a u r r e n parece que 
e s t á i u r r a n d o solo en e l c a m p o . T o d o 
lo hace é l . 

Avance del A ' h ' e t l c , l l e v a n d o l a pe­
l o t a U r i b e . Quincoces y Z a m o r a q u i e ­

r e n despe ja r a l t i e m p o y s u f r e n u n 
encon t ronazo . 

E l M a d r i d j u e g a a h o r a u n poco re-
plesrado. G o r o s t i z a l l eva m u v b i e n el 
b a l ó n , pe ro u n j u g a d o r m a d r i l e ñ o le 
p l a ñ í a los tacos en l a c a r a . G o r o s t i ­
za p ro t e s t a , l e v a n t a n d o ios brazos , 
m a s el á r b i t r o no ' a s t i g a l a fa l -a . 

Es t amos v i e n d o m u y porto f ú t b o l 
p o r a m b a s partes. S ó l o h a y u n pelo­
teo i n s u l s o v has*ante « l e n a » p o r par ­
te del M a d r i d . 

F a l t a n diez m i n u t o s de j u e g o . E u ­
genio , que ba recogido l a pe lo ta en 
pase de u n c o m p a ñ e r o , t i r a fuer te a 
g o a l y e l b a l ó n s i l e r o z a n d o el lar­
gue ro . H u e r a m e n t e desv iado p o r I s ­
p i z ú a . « U n c ó r n e r es m e d i o g o a l . ;No 
f u e r a m a l o que a s í suced ie ra !" - d ice 
el spea' er. nue es b i l b a í n o . 

E l M a d r i d se defiende con cora je 
T i r a m u c h a s pe lo tas fuera . Q u i e r e pa­
sar el t i e m p o y c o n s e r v a r l a v e n t a j a : 
¿Jn a v a n c e de l A t h l é t i c es c o r ' a i u 

p o r Quincoces , que lanza l a p e l ó l a 
p o r e n c i m a de l a t r i b u n u de g e n e r a l 
A v a n z a el M a d r i d y , y a b a t i d o I s p i 
z ú a , P e t r e ñ a s i n i e r v i e n t , s a l v a n d o el 
g o a l . H a y u n avance, del M a d r i d , pe 
r o l a p e l o t a v a a c ó r n e r . E a ' u e n l e , 
que parece cojear , va a l á n g u l o y sa­
ca e l c ó r n e r . 

^ * * 
T E R C E R G O A L . — L l e v a m o s c u a r e n ­

t a y dos m i n u t o s de j u e g o . E l M a d r i d -
avanza , l l e v a n d o la pe lo t a S a m i t i e r 
I s p i z ú a • devue lve d é b i ' m e n t e l a pelo­
t a y en tonces S a m i t i e r vue lve a re­
coge r l a p a r a , de u n p u n f e r a z o , m a r ­
ca r e l t e r ce r t a n t o del M a d r i d . Real ­
mente n o nos exp l i ca rnos r ó m o h a 
p o d i d o ser eslo. n i n a d i e pe e - p l i r a 
c ó m o I s p i z u a no h a . d e t e n i d o e l ba­
l ó n . 

Se j u e g a en el cen t ro del c a m p o . 
E l p ú b l i c o e m p i e z a a desf i lar . Z a m o ­
r a y U r i b e se d i s p u t a n l a pe lo t a . E l , 
M a d r i d ins i s t e en t i r a r ba lones fue­
r a , h a c i e n d o c u a t r o « o u t s » seguidos* 

H a y u n g r a n p a t a d ó n de Quincoces . 
N u e v o a v a n c e de l A t h l é t i c , que cor­

t a l a defensa de l M a d . d d . U n l i g e r o 
peloteo y e l á r b i t r o s e ñ a l a e l final 
del m a t c h . 

» * » 
R e s u m e n : T o d o u n e n c u e n t r o de 

c a m p e o n a t o , a t r a v é s de l c u a l e l M a ­
d r i d h a s a b i d o i m p o n e r s e y vencer 
con r e l a t i v a f a c i l i d a d . S u v i c t o r i a ha 
s ido m e r e c i d a . 

* * * 
N U E S T R A I N F O R M A C I O N . — P a r a 

f a c i l i t a r a nues t ro s d i s t i n m i d o s lee- , 
tores u n a t a n ve raz y o b j e t i v a i n f o r ­
m a c i ó n c o m o l a que i n s e r t a m o s , h i - x 
c imos en n u e s t r a Casa l a i n s t a l a c i ó n <• 
conven ien te de u n h e r m o s o a p a - a t o 
de r a d i o m a r c a « A t w a t e r - K e n t » , f a c i ­
l i t a d o p o r su r ep re sen t an t e en San­
t ande r , s e ñ o r M o n t a n e r o , con despa­
cho en S a n F r a n c i s c o , 35. 

M a ñ a n a , a l a s t r » s m e n o s cuarto 

T O L O S A - L A R E D O 
A l a s cuatro y m e d i a 

C I C L I S M O 

LA U N I O N CICLISTA MONTA-
ñESA A C O M L LAS 

L a U n i ó n C i c l i s t a M o n t a ñ e s a h a 
o r g a n i z a d o u n a i n t e r e s a n t e e x c u r s i ó n 
c i c l i s t a a C o m i l l a s . 

H e a q u í e l i t i n e r a r i o y h o r a de sa­
l i d a , desde e l p u n t o de p a r t i d a : 

S a l i d a de S a n t a n d e r a las siete en 
p u n t o de l a m a ñ a n a , s i g u i e n d o l a r u ­
t a de P e f i a c a s t i l l o , San M a t e o , Puen­
te A r c e . B a r r e d a , S a n t i l l a n a (donde 
se h a r á u n breve descanso) , R u i l o b a 
y C o m i l l a s . 

L l e g a d a a l a s once y m e d i a . 
S a l i d a p a r a S a n t a n d e r a las tres 

de l a t a r d e , pa ra l l ega r a las siete. 
L a s a l i d a de los p u n t o s i n i c i a l e s 

s e r á d a d a con p u n t u a l i d a d . — L a D i ­
r e c t i v a . 

N A U T I C A 

LOS REMAROS DE PEñACAS-
TiLLO ABREN UNA SUSCRIP­
CION PARA ADQUIRIR UNA 

TRAINERA 

Es ta S o c i e d a d pone en c o n o c i m i e n ­
t o de sus socios y a d m i r a d o r e s que 
h a a b i e r t o u n a s u s c r i p c i ó n p a r a com­
p r a r u n a t r a i n e r a con l a c u a l p u e d a 
t o m a r p a r t e e n las g r a n d e s r ega t a s 
de esie a ñ o . 

H a b i é n d o s e r e c i b i d o v a r i o s d o n a t i 
vos y o f r e c i m i e n t o s de Sociedades > 
p a r t i c u l a r e s p a r a o r g a n i z a r ac tos q u j 
t i e n d a n a r e c a u d a r recursos , d e n t r o 
de breves d í a s los d a r e m o s a cono­
cer, l i m i t á n d o n o s h o y a d e c i r que pa­
r a l a s e m a n a n r ó x i m a y en los a m ­
p l io s Sa lones del C a r m e n (Pefiacas­
t i l l o ) t e n d r á l u g a r u n a m a g n í f i c a ve 
l a d a con n n selecto p roe r rama qu-
o p o r t u n a m e n t e hemos de a n u n c i a • 

L a D i r e c t i v a 
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PERFIl DE LA H O R A 

S E D I S C U T E E L P R O Y E C T O D E A M N I S ­
T I A Y S E O R I G I N A U N T R E M E N D O 

E S C A N D A L O 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro-redactor) 

P A N O R A M I C A D E M A D R I D 

aue otros países han de preocupar;. _ 
mos conseguirlo llevando a cabo los planes de esta política hidráulica, 
i-uyo rendimiento asciende a novecienos millones de pesetas. 

Y el inspirador y artífice de esta empresa magna es don Manuel 
lorenzo Pardo. Todo el mundu lo sabe. Don Manuel Lorenzo Pardo, in-
S r o insigne, poeta del agua perdida, creador de la riqueza \ al ad-
venimTe¿to del régimen ocurrió que a ciertos prohombres, ofuscados 
d o ? la pasión política, se Ies olvidó todo esto. Pero el tiempo ha de­
l e i t o el brillo a los hombres ilustres. Y el tiempo será el que dé a és­
tos la gloria y a "ellos" el olvido. p o L I T I C A 

enem 
r.onv 

odo un espectáculo. E l proyecto debe aprobarse hoy si es que se I 
" t i el "auorum". Sino tendrá que aprobarse definitivamente el mr 

fes v sus efectos se contarán a partir del H de abril, aniversario d 
-FRAIZ. 

l o -
mar-

del 
advenimiento del régimen 

U N A 

NOTICIAS DE POLITICA 

D A S D E G A R A N T Í A 

t o ; don Wenceslao A n d r é u , por el m i - i 
n i s te r lo de Hacienda, y don Dan ie l Fer­
n á n d e z Shaw, por el de I n d u s t r i a y Co-" 
merc io . 

G E S T I O N E S P A R A D E S B L O -
QTJEAR D I \ 1 S A S E N L A A R ­
G E N T I N A 

Con m o t i v o de este in te rcambio que se 
quiere m o n t a r de a r roz por m a í z , se 
e s t á n haciendo gestiones m u y activa^ 
cerca de l a A r g e n t i n a ^a ra consegui-
que a cambio de ese aumento cuamio-
so que sus exportaciones a E s p a ñ a van 
a exper imentar , a l ser prefer ido su mai~ 
pa ra las compras que e s t á n ahora en 
concurso, haga u n esfuerzo y ofrezca al­
guna c o m p e n s a c i ó n en el r é g m i e n de 
bloqueos de divisas en favor de los de­
positantes cuentacorrent is tas e s p a ñ o l a s . 

E n t r e los elementos financieros y los 
rent is tas americanos con fondos en A r ­
gentina, ha sido recibida con apiausu^ 
esta a c t i t u d del m i n i s t r o de Hacienda y 
del d i rec tor de Comercio, verdaderamen­
te opor tuna. 

E L S E S O R C I D A Z A M O R A 

H a marchado a Z a m o r a el m i n i s t r o 
de Comunicaciones, s e ñ o r Cid , el cual 
no r e g r e s a r á probablemente a M a d r i d 
has ta l a p r ó x i m a semana. 

EN t i LOCAL DE A . P. 

E L C N 6 R E I 
L A J a P 

L A S E S I O N D E A Y E R E N L A S C O R T E S 

Q U E D A A P R O B A D O EL P R O Y E C T O 
AMNISTIA, Y SE REGISTRA EL ESCAN 
D A L O M A S IMPONENTE DE Q U E HAY 

M E M O R I A 
M O M A R Q U I C O S Y S O C I A L I S T A S , S E G O L P E A N E N L O S E S C A f i n c 

I M F O k M A C l O í M D £ P A S I L L O S n u s . 

c o 

l 
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. 
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E N E L M I N I S T E R I O D E I N S ­
T R U C C I O N 

M A D R I D . — E n el M i n i s t e r i o de Ins ­
t r u c c i ó n p ú b l i c a sa ha fac i l i t ado a l a 
Prensa una no ta en la que se dice que 
carece en absoluto de fundamento l a no­
t i c i a publ icada por algunos p e r i ó d i c o s , 
haciendo referencia a las ilegalidades 
que se dice han, sido cometidas con mo­
t i v o de las oposiciones a l a c á t e d r a de 
In t e rnac iona l pr ivada , pues l a rea l Or ­
den que se invoca en l a i n í o m a c i ó n f.ié 
derogada en el reg lamento de oposicio­
nes a c á t e d r a s . 

E N E L M I N I S T E R I O D E L A 
G O B E R N A C I O N 

E l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n , se re-
anio hoy con e l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , 
el subsecretario de A g r i c u l i u r a , e l de 
G o b e r n a c i ó n y e l d i rec tor general de 
Seguridad, pa ra estudiar las i^edidas de 
garanUa con r e l a c i ó n a l a p r ó x i m a re­
colecc ión . Se d i c t a r á n disposiciones i v l a -
t ivas a la « j u a r u e r i a m u n i c i p a l y p r iva ­
da y el . a ú m s t r o de A. . ¡ c u i t a r a a d j p -
ta.-á i ñ t e r é s a n t é s medidas. 

Sobre l a s i t u a c i ó n de ¿ a r a g o z a , d i jo 
e l m i n i s t r o que, s e g ú n las not ic ias que 
t e n í a , h a b í a mueBOS obreros que no se 
h a b í a n re in tegrado a l tva'eájo. ' ¡±a cuan­
to a l confl ic to de Valenc ia d i jo el se­
ñ o r Salazar Alonso que se estaba bus­
cando una nueva f ó r n i ü l a de arpegio. 

Se lo p r e g u n t ó si h ^ b í á algo del r u ­
m o r de l a dec!. ;• ión de una huelga 
general en Orense y el m i n i s t r o contes­
t ó que no t e n í a not ic ia a lguna, pero que 
no le e x t r a ñ a b a porque1 y a desde hace 
dias so v e n í a hablando de l p lan teamien­
to de huclr;-.» para protesta , por el acto 
del próxi-vio d o m i o E l Escor ia l . S1 
e s t á t e o r í a prosperara h a b r í a ¿m o i -
c i t a r permiso j^nra esta clase do actos 
las .'.-r: -i 'raciones obreras, y eptc^r.ce^ el 
Gobiernp no e s t a r í a a q u í , Fino en l a 
calle de P í a m e n t e , L:;s juventudes í-O-
c i a l k t a s e s t á n celebrando u n Congr 30 
ein nue nadie I m rr les;!? y lo mismo po­
d r í a n celebrar actos como el d-1 d o m i n -

de Acc ión -•iop-'1T-. i n c l r 
miscos a ' - ^ ^ n í e s si l l egan a r e u n i r í a s , 
ahora que en o t ro clt}($ y en o t r a feeha 
L o que no se puede to l e ra r son 'as con­
t inuas coacciones y loa cont inuos anun­
cios de huelga, povnue esto no hay n i n ­
g ú n p a í s que l a res sta. 

P o r ú l t i m o , d i ' " ̂ 1 m i n i s t r o que le 
h a b í a v is i tado u n a c o m i s i ó n de la So­
lana en Ciudad R e i l . nue fueron a pe­
d i r l e l a r e r o H c t á n dpi A v u r t a m i e n t o ele­
gido el d í a 12 do a ^ r i l y que fué des­
t i t u i d o por los socialistas. 

d i to ha dispuesto que cese en la Direc­
c ión del mismo el s e ñ o r V i g u r i , por i n ­
compa t ib i l idad con el m i n i s t r o de Ha­
cienda y por negarse a q u é l a d i m i t i r . 

L A S N E G O C I A C I O N E S 
H O L A N D A 

CON 

E l m i n i s t r o de Estado ha, dispuesto 
que l a D e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a que ha de 
negociar , con los representantes holan­
deses u n Tra t ado de comercio entre 
ambos p a í s e s quede cons t i tu ida por los 
siguientes r e ñ o r e s ; presidente, don Cris­
t ó b a l del C a r t i l l o y den Pedro R . Sch-
war tz , p r parte del indicado depar tamen-

M A D R I D . — C o n g r a n entusiasmo ha 
coii.L.nzauO el congreso de l a Jap en el 
local de A c c i ó n i -opu ia» . E n p e z ó el ac­
to con la promesa de los m á r t i r e s , a l a 
que contes taron los numerosos asisten­
tes con el lema "Presente y adelante". 
Pres id ie ron los s e ñ o r e s Val ien te y Orla , 
de la Derecha Reg iona l Valenciana, l a 
s e ñ o r i t a Topete, por l a Juventud Feme-
l i lna y l a s e ñ o r i t a Bohigas. 

E l s e ñ o r Val ien te p r o n u n c i ó u n dis­
curso dando cuenta de la labor a rea­
l izar en el Congreso y de l a espir i tual i ­
dad del pa r t ido de A c c i ó n P o p u ¡ a r . D^ó 
cuenta de la labor que es p r e c L o l l . va. 
a cabo y m a n i f e s t ó que el s e ñ o r G i l 
Robles, es el hombre enviado por D.os. 

Se t r i b u t ó una gran o v a c i ó n y se die­
ron v i v a l a l s e ñ o r G i l Robles. 

A c o n t i n u a c i ó n e m p e z ó el examen y 
d i s c u s i ó n de las ponencias. Se aproba-
baron las presentadas por el m a r q u é s 
de N a v a r r é s , el s e ñ o r Esparza, el s e ñ o r 
Bern~"dez C a ñ e t e , a l cual se e n v i ó un 
saludo, pues se encuentra e.n A ^ o ^ a n i a : 
el s e ñ o r P r i e to Monje y finalmente el 
s e ñ o r Madar iaga. 

E L A P A R T A D O Ü E 
•fc LA VOZ U E r A N T A B K I A * 

e s m. n u m i l k o • 

I N F O R M A C O N DE BARCELONA 

M A D R I D . — L a s e s i ó n de h o y en l a 
Cámara c o m e n z ó a l a s c u a t r o y 
c u a r t o , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l se­
ñ o r A l b a . 

Se d a l e c t u r a a l d i c t a m e n d e f i n i t i ­
v o d e l p r o v e c t o de a m n i s t í a . 

E l s e ñ u r JIMENEZ D E A'SüA c o n ­
s u m e u n t u r n o e n c o n t r a , p o n i e n d o 
d e l e c t u s a l a l e y . 

E l s e ñ u r H I L i i A O , t r a d i c i o n a l i ^ t a , 
e l o g i a l a l e y . 

E l s e ñ o r P E M A N , e n n o m b r e de 
R e n o v a c i ó n E s p a ñ o . a, e l o g i a t a m ­
b i é n l a l e y , d i c i e n d o q u e n i a ú n e l l a 
s e r v i r á p a r a r e p a i a r todos los a t ro-
p e l l o s c u m e t i d u s d u r a n t e e l p a s a d o 
b i e n i o . D i c e q u e se s o l i c i t a r á n d e l 
G o b i e r n o l a s l eyes c o m p l e m e n t a ­
r i a s q u e h a g a n fallía p a r a p r o c u ­
r a r a c a b a r c o n a q u e l l a s a r b i t r a r i e ­
dades. ( L i g e r o i n c i d e n t e con los so­
c i a l i s t a s . ) 

D e s c r i b e el o r a d o r l a s m a l a s cos­
t u m b r e s p o l í t i c a s de l p a s a d o r é g i ­
m e n , que i m p u l s a r o n a l p u e b l o a 
v o t a r e n c o n t r a de 

E l o g i a el l evan tamien to del general 
Sanjur jo , de quien dice que es o] a u t é n 
t ico representante del pueblo. ( A p l a u 
sos.) 

E l s e ñ o r G O N Z A L E 5 I L O P E Z , de la 
I z q u i e r d a Repubi icana , a taca el d i c t a 
raen. 

E l s e ñ o r P R I E T O dice que el proyec­
t o es inopor tuno . M a n i f i e s t a que el .e-
v a n t a m i e n t o en a rmas es s iempre i lega l . 

U n R A D I C A L . — ¡ V i v a el l evan tamien­
to del 15 de d i c i e m b r e ! 

Sigue el s e ñ o r P R I E T O diciendo que 
e' p royec to de a m n i s t í a no favorece a 
nadie, y que po r el c o n t r a r i o pene 
p e l i g r o l a R e p ú b l i c a . H a b é i s O 'do—dice 
- - a l s e ñ o r Per v i n . que compara a los 
sublevados del 10 de agosto con el mo­
v i m i e n t o del 12 de f .b r i l . Pro tes ta a con 
t ' r . u a c i ó n de oue el provec to de anix^fl 

las derechas. S ó l o pueden estar conten­
tes los socialistas. 

E l m i n i s t r o de J U S T I C I A l a m e n t a los 
incidentes ocurr idos. D ice que R e p ú b l i ­
ca quiere decir « L e y » y que los descon­
tentos deben esperar a unas nuevas elec­
ciones. Pide a todos que sepan d o m i n a r 
sus pasiones. 

Seguidamente se celebra v o t a c i ó n no­
m i n a l . 

Se obt ienen 265 votos en p r o y 45 en 
cont ra . 

Se procede a l a v o t a c i ó n def in i t iva , 
pa r a l a que se necesita e l « q u ó r u m » . De 
pron to , y sin que se sepan los mot ivos , 
se ve j u n t o a l a mesa de l a presiden- ve y cinco de l a noche. 

IIN 
TEN 
C'A 

Ro­

c í a que e l s e ñ o r P r i e to t i r a ai 
bif iana a l suelo, y con variol, í!eñor A-
m á s , le golpea. E l señor a ik iPula'- ' 
l levado apar te po r los sefiarl^^a 
bles y Toledo. 0re8 Gil 

L a v o t a c i ó n def ini t iva arrrr 
g u í e n t e resul tado: 269 votos el :<¡-
uno en cont ra . E l « q u ó r u n b 60 ̂  7 
Queda, pues, aprobada d e f i n í de ̂ . 
l a a m n i s t í a . umiivainír¡« 

m i n i s t r o de H A C I E N D A 1 
:to de ley. Se toman lee "a 1 

E l 
p royec to de ley. Se toman l u e í , B 
s i d e r a c i ó n va r ias proposiones df. i " 

Se abre u n d é b a t e breve sobr? Pi 
yec to de e l e v a c i ó n de las tarifa» f " 
v ia r i a s , y se levan ta la sesión a i ¿ ^ ' 

I N F O R M A C I O N D E P A S I L L O S 
N D E P R E S U l a conrm 

P U E S T O S 

L a C o m i s i ó n de P r e s u p u e s t o s se 
r e u n i ó h o y e n u n a de l a s s e c c i o n e s 
de l C o n g r e s o . F u e r o n a p r o b a d o s l o s 
q u e se r e f i e r e n a l a a e r o n á u t i c a c i ­
v i l y m i l i t a r . Se h a n i n t r o d u c i d o a l 
g a n a s m o d i f i c a c i o n e s en e l p r e s u ­
p u e s t o en l a p a r t e q u e se r e f i e r e a 
la a d m i n i s t r a c i ó n de l o s b i e n e s de 
los j e s u í t a s , s u p r i m i é n d o s e a l g u n a s 
p a r t i d a s , t a l e s c o m o u n a de 5 7 . 0 0 0 
p é s e l a s p a r a c a r g a s h i p o t e c a r i a s y 
o t r a do U 0 . 0 0 0 pe se t a s de g a s t o s de 
a d m i n i s t r a c i ó n . V o t a r o n e n c o n t r a 
los r a d i c a l e s . 

E L C O N D E 
H E R I D O 

D E R O D E Z N O , 

De^u^s de los graves i n c i d í n t p s le 
esta t a r d e en e l r.onpTeso, e l conde 
de Rodezno, con un m é d i c o , se d i r i ­
g i ó a l b n t i f m í n del ' ongreso , p a r a 
ser c u r a d o de- u n a h e r í ' a que. ' e n í a 

Ma tp"<rn flnn tones. P r o t e j a t p - ^ h ' ó n en uno m a n o p o r Hnberie s ido a r r o 

L A D I R E C C I O N D E L B A N C O 
E X T E R I O R D E C R E D I T O 

E l Consejo de l Banco E x t e r i o r de Oré-

m m w m \ . \ m 
MEDICO KAUIOLOGO 

Especialista en P lH Secretas y 
K a d i u m t e r a p l a . 

Jonsulta de 10 a i . Muel le , <2U. 
Xelelono 29-86. 

A , A b a s c a l R u i z 

MJUDICO-ÜUÜNTOLOÜO 
P A S E O D E P E R E D A , N U M . 

Telé fono n ú m e r o 25-28 
37 

B A R C E L O N A . E l i n t e r e s a n í f ! d . u 
logo sos tenido eh ios pasi os e a 
C u m a i H entre e l ¡ieñor s b e n y el se 
íior i . a r g o Laballero, en el que e l p r i -
mero r e c o g i ó u n a b u e n a pane ije <ís 
m a n i i e s i a c i o n e s de una p e r s o n a l i d a d 
de l a Uní.» S o c i a l i s t a de C a t a l m.va, 
que ayer u a s m i . ^ n o s , ñ u s ha óiré'j-
do o c a s i ó n de e n t c e y l S t á r n o s n u e v a 
n i e n i e con l a p e i s b n a l i d a d rilada, que 
nos h a d i c h o : 

—Con io i ios ids respeios, debo de 
c i r que es lo c i e r t o i.ííe imes'iVp co 
r r e l i g i o n a r i o - n s o c i a l í m i i o Y- •un- La r ­
go Caballero, en c u á n t o halda dé ( á 
l a l n ñ a , incurre ••n LÍQgácieir.ips, que en 
esta ocáslóh .son m u y de nnn-n ur, 
y a <|ue su breve e s t anc id p'h ü . i í c -
lona ú l t i m a m e n t e s.do ha sei vi 'o ¡j 
r a d e s h a t e r una fuerza que o n e! 
l i e m p u p o d í a h a b e r despjaz'ado á as 
o r g a n i z a c i o nes e x u e m i s i a s . 

Aunque el ex m i n i s t r o socia l is ta Ha­
y a i n c u r r i d o en l a l igereza de decir que 
prefiere los anarquis tas a los separa­
t is tas de l a U n i ó n Social is ta de Ca ta ­
l u ñ a , h a b r á de l a m e n t a r en su fuero i n ­
terno el resul tado de su a c t u a c i ó n ca­
t a s t r ó f i c a , m u y alejada seguramente de 
los p r o p ó s i t o s que le an imaban a l ve­
n i r a nues t ra c iudad. 

Los Sindicatos de l á U n i ó n Socia­
l i s t a de C a t a l u ñ a que abandonaron l a 
Asamblea del Secretar iado de ¡a U n i ó n 
General de Traba jadores h a n expresa­
do en un manif ies to las malas ar tes de 
que se va l i e ron quienes impus ie ron el 
c r i t e r i o del s e ñ o r L a r g o Cabal le ro ; pero 
lo que n o dice el mani f i es to , que es 
preciso que sepa l a o p i n i ó n socia l is ta d? 
toda E s p a ñ a , es que en t re loa delega­
dos que abandonaron l a Asamblea figu­
raban dos veteranos de la U n i o n Gene­
r a l de Traba jadores en C a t a l u ñ a : los 
c o m p a ñ e r o s Codina y L l a d ó . Ccd ina ha 
sido el p r i m e r af i l iado a l a U n i ó n Ge­
nera l de Trabajadores en C a t a l u ñ a , y 
los dos, v ie jos amigos de Pablo Iglesias , 
a l que a c o m p a ñ a b a n en todos los des­
plazamientos del a p ó s t o l de l socia l ismo 
a C a t a l u ñ a . 

L o que no se dice en el maniflest.? 
es que como consecuencia de l a m a n i ó 
b r a l l evada a cabo en l a Asamblea h a 
quedado d i v i d i d a una o r g a n i z a c i ó n que 
era y a potente, y que ahora, d e s p u é s 
do l a s e p a r a c i ó n , s e r á cosa de v o l v e r 
a empezar, pues aun cuando -'os S i n d i ­
catos afectos a l a U n i ó n Soc ia l i s ta de 
C a t a l u ñ a es posible que pud ie ran l l ega r 
a un acuerdo con o t r a s organizaciones 
obreras que se han desprendido de l a 

C u n í c U c r a c i ó n General del Trabajo, ea 
lo c i e r to que este acucruo no p o d r á ser 
m u y coaaistente, y a que mien t ras unes 
son socialistas, loa o u o s , m á s o menus 
U i ü i m u i a d a m e n l e , son anarquis tas . Cabe 
ia t '&ptranza de que les Sindicatos le 
la U n i o n Socia l i s ta de C a t a l u ñ a esta­
blezcan un pacto con los Sindifja.tos au­
t ó n o m o s de Sabadell y con a l g ú n o t ro 
g rupo , con e x c l u s i ó n de los anarquis tas 
y de los comunis tas l iber ta r ios . Pero 
épt(e pac to puede sor una reaMdad en 
un momen to de te rminado y para una 
finabdád concre ta ; pero no es de Creer 
que pueda l l egar a ser permanente . E l 
resul tado, pues, de la a c t i t u d de L a r g o 
Caballero no puedo sor m á s lamenta­
ble y r a t a s t r ó ü r o en CatnUiFui. De no 
ponoperle, p a r e r e r í ? hecho n p r o p ó s i t o 
r a r a hacer el juego a la F . A. I . Tan 
« r r a v per ju ic io ha causado. .>or 'o mo­
nos m o m e n t á n e a t h e i i t e , a. la TJr-'ón Ge­
nera l de Traba jadores de C a t a l L ñ a . 

de l a . i n ^ h i - ' i ^ n y e x c l u s i ó n de a l r ó n d s 
deli tos, A*"^" d u r a s n e ú t é a l Onh-'o^no dé 
'00 r'"''';',a'os. 

E l s e ñ o r Priego ea f n t é m t m p i d o po r 
e] s eñor F m J J S T E S P I L A . 

E l s ^ ñ o r MHJNBNBF3Z prommefa un 
Insu l to na ra el E j é r c i t o e s p a ñ o l . (Es -

E l soflor P R Í E J T O dioe nue si los q".? 
I r t e r r u m n e a quieren t u m u l t o , lo h a h r á 
¡pifes a ól no le vence nadie m como 
d ipu tado ni r o m o hombre . fEnorm-"- es­
c á n d a l o . Loo socfé l l t r tas v a n é o n t r a 'os 
tpQPfi,rqÍllcos v se ven vnpng v banr",,?'"= 
vnv "1 pire, T I oo ide ¿le Rodezno t??nc 
• i-^i, n e r i t a en una mano. H a y b o f é t a 
das. patadt^s, p u ñ e t a z o s . F l gséá j ida ío ' « 
c s p á n t p s i L onmo minon 90 ha ron.p'^iSo 
on la C a m á r á , P o r fin se hace l a en!-
ma . ) 

p i - n r - - ' . - - n ' - x T F ruega mndo~ao?0.'» 
a in^í álTStítadós¡ 

EJ sefyoe PR1T3TÓ dice nue 'o o c u r r í 
es la n v i o r d e m o s t r ? ' , ' ó n del SPntl-

mten+o é * venganza que l leva consigo 
la amn's t fa . 

TT-r.frr' ei r o é d é de Rodezno con la 
m T o vendada. 

E l s e ñ o r PPU'TTO dice que no hav d i ­
ferencia en t re 'os d innmi te ros v IOS foI 
dades de la Pwcmonta. í G r a n éscándia 
lo. ) 

E l s e ñ o r V E N T O S A , de l a L V g a , de-
oirira q u é ellos no son pa r t i da r i o s dé­
la á m n i s t i a , perp que, no obstante, vo­
t a r a n en fa '-or ñnl proyeeto. ( A p l a u 
ser,.) 

K} s e ñ o r M A R I A L . de l a Rsque r r^ 
aQUn<2ifl su voto adverso. 

E l s e ñ o r S E R R A N O J P V B R dice que 
este proyec to no puede sat isfacer n i a 
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E L S E Ñ O R 

üeto im i r ' i i 
Fal ec ió el d ía 20 del corriente 

HABIENDO »EC{BiD0 LOS SANTO o SACÍUbiENTdS Y LA BESBICIflil APOSTOLICA 

R . » . P . 

Pu isposa doña Emilia Valdomir Seoana; hijas doña María Teresa, 
doña Visitaciói y doña Emilia; hijo po itico don Haiael García Mora.es; 
hermanas doña María, coñ? Visitación, doña Joaquina (viuJa de den Ju­
lián Hernández) y Sor Leocadia (Hermana tíe la Candad de San Vicente de 
Paú1, de Salamanca); nietos, pr.mos y demás parientes. 

R U E G A N a sus amis tades le tengan presente en sus o rac iones y 
as is tan a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , que t e n d r á l u g a r H O Y , s á b a d o , a 
las T R E S Y M E D I A de la tarde, desde la casa m o r t u o r i a , cal le de Juan 
de la C o s a , n ú m e r o 2o, a l s i t i o de cos tumbre , po r c u y o favor les que­
d a r á n ag radec idos . 

Santander , 21 de a b r i l de 1934. 

La misa de a lma se d i r á H O Y . s á b a d o , a las O C H O de la m a ñ a n a . 
| en la cap i l l a de los r eve rendos Padres C a p u c h i n o s ( b a r r i o de San 

M a r l í n ) . 

¡cidi. u n vaso. 
F n los p a s i t o s se h a b í a n n n m é r o 

sos eo tnen ta r ios , v el s r f i o r P r i e to l i ­
j o que el b f ib íé ' ' d o cj'tiiPn t i r ó pI va 
so v ItSego !a bn i d e ' a . a m a n t a n d o no 
' ah ' r l o pod ido haeer con a l g u n a o t r a 
cosa. 

O t ro s d i n n ' a d o s c ó r n ^ n t . i b a ^ 'os i n -
ridentp^, c o n d e n á í í d o l o s •'n su i n m e n 
sa mavfiKa. 

U N C O N S E J I L L O E N EIL C O N 

O B E S O 

A las cua t ro de l a ta rde se celebro 
en el Congreso un Consej i l lo de m i n i s ­
t ros, que d u r ó poco m á s de una hora, 
pura t r a t a r de los presupuestos. 

E l m i n i s t r o de Estado d i jo a la sal i­
da que en la - e u n i ó n h a b í a sido a u t o r i ­
zada la denuncia del Convenio hispano-
polaco do 1930 y t a m b i é n la i m p o r t a ­
c ión de uva . 

Los d e m á s min i s t ros , a l salir , no h i 
c i e r r n manifestaciones. 

E l s e ñ o r Le r rnux , in te r rogado sobre 
el p r o y e - t o de a m n i s t í a , d l l o m í e si ha 
b í a «quómm» q^Pdarla aprobado defi-
nj t iv.?mpntp l\oy m i s m o . 

Afindió oue, anrobado e l proyecto de 
•"nn ' r t f a , no puodaba ñ o r bncer m á s que 
álgunfl que o t r a c o r r e c c i ó n de esti lo en 
e' t ex to . 

Luego dHo que en l a r e u n i ó n min i s ­
t e r i a l h a b í a n s e ncuriado de los nres-i 
puestos; cen euva dlsoushSn se e rn t inua 
r.'i ir> semana p r ó x i m a , a l t e r n á n d o l o s con 
o í r o s asuntos. 

Se le p r e g u n t ó si uno de es^os asun-
1-fF een ot'o sé p l l -emar ian seria el n ro -
veeto relft+ivo al ref+abler l miento de la 
nen^ de muer te , y el jefe del Gobierno 
r e s p o n d i ó : 

—Eso de anre ta r le a uno el pescue 
ze nuede tener alf»ima d i l a e i ó n . 

T e r m ' n ó diciendo el sefior L e r r o u x 
que en líi r e u n i ó n m i n i s t p n a l de hov 
ñ o r la ta rde habian anrobado l a p r ó -
rrne-a de los presupuestos pa ra el co­
r r i en te elercioio. 

1 a tk' 

r i m A O A i A « n a n r r A » E L 
OFORIPTO DI- A M N I S T I A 

E l o f i c i a l m a v o r de l Congreso m a -
nife8*ó que h a b l a n s ido e n v i a d a s dos 
cop ias de l p royec to de a m n i s t í a a l 
Pre-sidente de l a R e p ú b l i c a p a r a su 
firma. 

EJ s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a h a d e v u e l 
to y a u n o de los e j e m p l a r e s a l Con­
greso, y ei o t r o ha s jdo e n v i a d o ai 

m i n i s t e r i o c o r r e s p o n d i e n t e , que en es­
te caso es e l de J u s t i c i a , s iendo, p o r 
' u n t o , m u y p r o b a b l e nue el dec re to 
sea p u b l i c a d o en el n ú m e r o de m a ­
ñ a n a de l a « G a c e t a » . 

E L S E Ñ O R n i L R O B L E S Y 
E L A T E N T A D O C O N T R A « E L 
D E B A T E » 

C u a n d o el sef ior G i l Robles se ha -
Haba, c o n v e r s a n d o con el m i n i s t r o le 
A g r i c u l t u r a en los pas i l l o s del Con­
greso, f u é av i sado le que a conse­
cuenc i a de l a a g r e s i ó n l l e v a d a a ca­
lió c o n t r a «El P e b a t e » h a b í a u n he­
r i d o g r a v í s i m o , s in esperanzas de sal- ¡ 
v a c i ó n . E l jefe de l a « C e d a » se i n - 1 

d i g n ó m u c h o a l tener esta n o t w 
d i j o que a y e r precisamente habín 1 
d i d o fuerza , l a cua l , s i le hubiera t 
do e n v i a d a , h u b i e r a evitado miP 
l levaba a cabo 'a a g r e s i ó n 

A ñ a d ' ó e l sefior G i l Robles auP -i 
el G o b i e r n o no hace n a i a para m J 
t ene r el v e r d a d e r o pr inc ip io de aii'n 
r i d a d , ellos se d e f e n d e r á n como d .7 
d a n . 

E n los p a s i n o f í de l a C á m a r a se fp 
c i b i ó l a n o t i c i a ríe la apresan a xK¡ 
F V b a f e » con g r a n e m o c i ó n . La ma'o 
r í a de los d i p u t a d o s condenaron enh 
g i c a m e n t e e l hecho. 

G I L R O B L E S Y E L MIN'S. 
T R O D E A G R I C U L T U R A 

Es ta t a r d e el sefior Gi l Robles ha­
b l ó con el m i n i s t r o de Agricultura n 
los pa s i l l o s de la C á m a r a , sobre a 
a p l i c a c i ó n de l a reforma apraria. 

E l s e ' o r G i l nobles se que'aba r i ­
te el m n i s t r o de que el Instituto •Ir-
R e f o r m a A g r a r i a e fec túe expropiar/n 
nes s i n i n d e m n i ación^ 

E l m i n i s t r o le con te s tó que el Ins­
t i t u t o es u n oro-anisme au'c'aomo 1 
q u " ó l , a pesar de ser ministro, p I 
ú l i n i o que se enteraba de lo ti 
a q u ó l h a c í a . 

UNA NOTA D E LA MINOi 
TRADICIONALISTA 

L a m i n o r í a t r a d i c i o n a l i s t a ha • 
( • ¡ l i t a d o u n a n o t a a l a Prensa, pi 
que se p r o t e s t a p o r los incidí': 
o c u r r i d o s e s t a t a r d e en el Gong 
so y p o r q u e el p res iden te do In 1 
m a r á no p e r m i t i ó h a b l a r a un fiip ; 
t i l d o de d i c h a m i n o r í a , que tenía 1' 
deseo de h a c e r l o en t a l sentido. 

EN LOS A'.REDEDORiS DEL 
CONGRESO 

E n los a l r e d e d o r e s del Oongresn 
se i n t e n t ó h o y f o r m a r una fnan ' 
t a c i ó n , a l p a r e c e r c o n t r a el j ' , r 
G o b i e r n p . ,,, 

E l s e ñ o r L e r r o n x s a l i ó de la 
m a r á no p o r la p u e r t a qne a ai.«! 
a c o s t u m b r a a h a c e r l o , s ino por 'a 
p r i n c i p a l . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L SS 
Ñ O R A L B A 

E l s e ñ o r A l b a , a l t e r m i n a r 1 
s i ó n de h o y , r e c i b i ó , como cl^ 
l u m b r e , a l o s p e r i o d i s t a s , a l " ; 
di . jo q u e c o m o p r e s i d e n t e de ! 
m a r á p r e f e r í a no hacer comen ' 
a los i n c i d e n t e s de esta tarn. ' 
lo ú n i c o que tenpro a ' ' ^ ^ 3 ^ ^ , 
l a r . p o r los d e r e c h o s de todas 
m i n o r í a s . C o m o a c t u a l m e n t e n 
m e d i o s a d e c u a d o s ' p a r a - p i m . -
na m e r e u n i r é con los ] f t e s , cx 
c h a s m i n o r í a s p a r a e s t u d i a r o n . 

l o c i ó n . . j : .»f lu iV' 
A p r e g u n t a s de ¡ 9 * ^ % % ^ da 

j o que i g n o r a b a si e p r ( T ' ' np el 
la R e p ú b l i c a h a b í a « r m a d o 0 ° ^ 
d e c r e t o de a m n i s t í a . L 1 1 6 ^ ' ' [ a se 
el m a r t e s s e r á ded icada ^ R 
s i ó n a t a r i f a s f e r r o v i a r i a s . s h 8 . 
m u y p o s i b l e que se s u - ^ ' ' 6 " , • 
te c o m o c o n s e c u e n n a fe , a ñ ' r Po­
s i c i ó n p r e s e n t a d a p o r e' -geho 'ir 
v ó n s o b r e la c á t e d r a de Dere 
t e r n a c i o n a l . Alha que. K 

C o n f i r m ó e l s e ñ o r A h« J d(, do­
m a d a p o r a l g u n o s d i p u t a o s 

6. Ruiz 6ut¡érrez 
P I E L í S E C R E T A S 

De doce a do . y de 

F e r n a n d o 
E n f e n n e d . - i d e « d e l 8 i 8 i e ' ^ 3 

Consulta de 11 » * * 0 
C A S T B L A K , l . - T c l é f o * 0 
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K PROVEIR UNA PLAZA | 

r O N T I N U A R O N A Y E R 
L A S O P O S I C I O N E S 
vnBlD.-Continuaron hoy las opo-

e gg vienen celebrando estos 
-^"^ara la provisión de na plaza de 
"Orático de Derecho Internacional, 
^ í v i n o hoy el señor Prida, a quien 
& algunas observaciones el señor 
^ . ¡ a E l Tribunal manifestó que que-
^ « aprobados los señores Pldal y 

^gjfdías sucesivos continuarán las opo-

íici"1365- :-- • 

L A V O Z D E C A N T A B R I A P Á G I N A Q U I N T A 

INFORMACION DE LEVANTE 

. .ü P R O F E S O R A L E M A N I N -
<cNTA D A R U N A C O N F E R E N -

é n l a U N I V E R S I D A D , 

p c a Q L O S E S C O L A R E S S E L O 

I M P I D E N 

VALENCIA.—^En el paraninfo de la 
....i'versidad ha intentado dar hoy su 
Ln-unda conferencia el profesor ale-
láii von Berckeratch, segunda del 
iClo de conferencias organizado por 

i i-'ederación de Derecho. 
gl paraninfo estaba repleto de es­

tudiantes, catedráticos e invitados. 
Kn el estrado, junto con el confe­

renciante, había profesores, catedrá­
ticos y representaciones de entidades 
culturales. 

.y comenzar el profesor a lemán su 
disertación sobre economía rusa, que 
eia el tema de la conferencia, se ini 
raron las proiesias e interrupciones, 
míe obligaron al decano, señor Sa-
jom, a intervenir recomendando cor­
dura y pidiendo para el ilustre hués 
pCd el respeto debido a tan alta per­
sonalidad 

Al reanudar la conferencia el doc 
(Oí Berckeratch, el escándalo Uegó al 
colmo, Se oían vivas a la F . U. E . , al 
comunismo, y mueras a Hítler, acom 
pafiados éstos con frases gruesas e 
i; saltantes, que no es posible repro­
ducir. 

Una parte del público reaccionó e in­
tentó ahogar la protesta; pero no lo 
consiguió, teniendo el profesor alemán 
que desistir de pronunciar su confe­
rencia. 

Catedráticos, público y estudiantes 
roncaron al disertante, vitoreándole. 

Los catedráticos dieron toda suerte 
c>; excusas al ilustre huésped, que hi­
cieron menos grave la conducta irres-
prtuosa de los escolares. 

Por el hotel donde se hospeda el pro­
fesor ha desfijado infinidad de repre­
sentaciones de entidades, ctedráticoa y 
e;;'udiantes católicos dejando tarje';a y 
áando pruebas de adhesión a esta per­
sonalidad alemana. 

tfíh^s, se hab ía presentado una 
i (.posición pidiendo que sean ca-

pados los diputados a su entrada 
salón de sesiones. Esto no fa-

re •crá mucho que digamos—ter-
| í n ó manifestando el presidene del 
í ongreso—la dignidad del Parla-

•ito. Varemos, por tanto, si hay 
¡dio de encontrar una so luc ión 

viable. 

¿ I R A S A P M U R J O A R E S S D I R A 
E S t O R t L ? 

Rn 16$ pasillos de la Cámara se 
Seguraba esta tarde que el general 

urjo, tan pronto como sá!ga 
lona'l de Santa María, se trasla-

lará con su familia a Estori l (Por-
kigal). donde f i jará su residencia. 
No sabéíuos,, porque no nos lia sido 
iHisihle aw-riguarlo. lo que haya de 
cierto sobre est; rumor. 

E L T E X T O D E F I N I T I V O D E L 
P R O Y E C T O D E A f t l f t i S T I A 

Kl texto dcfir.it. ;> d i proyecto de ara-
probado hoy por las Cortes cüuó 

! solamente de un ai tículo yde 26 apar-
•'1 1 Re concederá la amnistía para to-

m loa ciertos de faltas cometidas por 
de imprenta u otro medio mecá­

nico de publicación o por la palabra o 
feanIfestación, excepto las densas a par-
BeUíares por motivos no políticos. Tam-

serán objeto de am 'stía las ofen-
m contra el jefe del Estado, y los deli-

contra la forma de Gobierno. Los 
Pitos de rebelión y sedición comprén­
delos en los códifos de Justicia civil 

' Hitar y otros delitos '.ales como la 
rteia ilícita de armas y los no com-
' ''os por las vigentes leyes que ha-
sido Jjujjzj^jjajdpjjJÍJJ etaóin cmfñy 

ido juzgados por la Co'n'sión de 
habilidades. Serán también amnis 

las infracciones legales cometida? 
' ¡ío^o eleotcal excepto los delitos 

la vida o la integridad de la Pa-
A.lcnnzará la amnistía a los pró-
y derertores, así como los que se. 

1 procesados como consecuencia de 
¡entes administrativos, y los come-
por evasión de capitales, siempre 
?e haya demostrado que el dinero 
"do reintegrado a la nación. Se se-
; otros muchos hechos a quienes 

"̂ a la amnistía, y se dispone en el 
Teto que la amnistía comenzará a 

, -arse ^ésde el 14 de abril de 1934, ex-
_ ^do lo?; dei^o, sociales que se ha-

( cometido con anterioridad a la fe-
r , eI tres de diciembre de 1933. 

mimares que sean amnistiados no 
n volver a oc-mar los puestos que 

Petfá aenaban aun£lue 86 remita la 
Pct de t80^' recorioo5éndoseles algu-

Por"ioCh03 de carápter administrativo, 
''án is dir»tintos ministerios se dicta-
cacirn J0po^tuna,' cedidas para la apli-

•̂on de <?sta ley. 

L O S C O N F L I C T O S S O C I A L E S 

U N A N O T A D E L A U . G . T . S O B R E 
E L C A R A C T E R D E L A S H U E L G A S 

P L A N T E A D A S 

ÁB* ^ n a s b i s s l a d a s y p l a t e a d a s 
^ r a m u í b ' e s y d e c o r a c i ó n 

J ^ . 4. -Ceiéiono •.¿044 {Santander 

D I C E L A ü . G . T . 

MADRID —La Comisión ejecutiva de 
la U. G. T., en su reunión ülLima, ha da­
do a la publicidad una nota oficiosa en 
la que dice: 

" E l Secretariado provincial de la 
Unión General de Trabajadores, de Va­
lencia, informa ampliamente del origen, 
desarrollo y posibles derivaciones de la 
huelga que vienen sosteniendo los obre­
ros de Agua. Gas y Electricidad, alvir-
tiendo que es muy posible que se decla­
re la huelga general. 

L a Comisión ejecutiva acuerda hacer 
constar por medio de la presente nota 
que, contra las manifestaciones que a 
diario viene haciendo el ministro de la 
Gobernación, ni la huelga do Valencia, 
ni la de Zaragoza, ni la de de Metalúr­
gicos de Madrid, ni ninguna otra de las 
que están pendientes tienen el más leve 
matiz político. Todas ellas, como otras 
que ya se han solucionado, tienen por 
origen reivindicaciones de carácter so­
cial perfectamente claras y definidas. 
Si no se solucionan con la rapidez de­
seada y se complican, no es por volun­
tad de los huelguistas ni de sus diri­
gentes. Cúlpese de ello a la pasividad 
que para intervenir y darles solución 
muestra el Gobierno y a la feilta de la 
más lemental discreción por parte del 
ministro de la Gobernación, que con 
sus declaracionec irrita a los trabajado­
res y da aliento a los patronos para 
producir las huelgas primero y para man­
tenerse en la más absoluta intransigen­
cia después. 

L a Comisión ejecutiva de la Unión 
General de Trabajadores protesta de la 
actitud de parcialidad en ore el Go­
bierno se halla colocado respecto de las 
huelgas pendientes y de las indiscretas 
do el ministro de la Gobernación." 

P I D I E N D O L A S O L U C I O N D E 
U N C O N F L I C T O 

TRLiRTA. — Comerciantes e indus­
triales demandn una rápida solución 
al conflicto existente con los obreros 
de la Fábrica Nacional. 

E l concejal don Félix Miaja y una 

ENVALLADOLID 

C O N T R A L A I M P O R 

VALLADOLID.—La Asociación de Fa-
oricantes de harinas de Castilla y Cen­
tro de España, en una reunión celebra­
da, ha acordado, ante los rumores, que 
parecen tener cierto fundamemto, de 
una posibla importación triguera, diri­
gir telegramas al Gobierno y diputados 
vallisoletanos, manifestándoles que se de­
be desechar la idea de importar trigos 
por hallarse abastecidos holgadamente 
los mercados haí-ta la llegada de trigos 
nuevos, cuya cosecha se presenta esplén­
dida, y en el Mediodía habrá disponibles 
las cantidades suficientes para la fabri­
cación harinera. 

Agregan que las regiones consumido­
ras de EtárinaSi al no permitírseles la 
elevación del pr-r̂ '-'ó del pan, mezclan las 
harinas con otras de clar^ inferior, co­
mo de centeno, a.roz y o ros cereal's, 
sobrando, en suma, coiulderabl :s canti­
dades de trigo. 

U N ¡ N C t í v D I D 

MADRID. Esta .icche, en ua taller do 
cerrajería sctablecidb en la calle de 
•Vguilas, número 31, al efectuar una sol­
dadura autógena con la que trabajaban 
varios obreros se deep ;;ó una chispa 
que fué a pirendér en unas barricas de 
alquitrán. E l incendio se propagó a todo 
el taller, que quedó casi totalmente des­
truido. 

Las pérdidas son á é g ran ccn.-::d ra­
ción. 

No hubo que lamentar desgracias per­
sonales. 

numerosa ComisiÓb visitaron al go­
bernador para comunicarle la deci­
sión de cerrar el día 20 los comer­
cios por solidaridad con los huelguis­
tas. Se ha acordado que vayan Comi­
siones a Madrid para entrevistarse 
con el ministro de la Guerra y los 
diputados asturianos y ver el medio 
de lograr una solución. 

C O N F L I C T O R E S U E L T O 

S E V I L L A . — E l gobernador dijo a 
los periodistas que se había resuelto 
un conflicto surgido hace dos días en 
la Azucarera L a Bética. 

E N A R A N J U E Z S E A G R A V A 
L A C R I S I S O B R E R A 

A R A N J U E Z . — Se ha agudizado la 
crisis obrera. 

E n los casinos de Aranjuez y de L a ­
bradores se facilitaron bonos de comida. 

Se espera con ansiedad el comienzo 
de obras aprobadas que darían traba-
jr, a numerosos obreros que están en 
situación miserable, hasta que den co­
mienzo las faenas agrícolas. 

E N ZAMORA S E HA R E A N U ­
DADO E L T R A B A J O 

ZAMORA.—El conflicto planteado por 
Ies obreros de la Casa del Pueblo para 
protestar contra los sucesos ocurridos 
con los elementos fascistas, ha queda-
de resuelto, habiendo entrado normal­
mente al trabajo todos los obreros. 

P O R E J E R C E R C O A C C I O N E S 

MADRID.—Hay han sido deteni­
dos en é s t a tres individuos por Ejer­
cer algunas coacciones en diversos 
talleres m e t a l ú r g i c o s de esta ca­
pital. 

E N Z A R A G O Z A 

Z A R A G O Z A . — E l aspecto de la ca­
pital ha sido hoy de m á s tranquili' 
dad que en d ías anteriores. E l co­
mercio ha abierto en su m a y ó f í a . 
Gomo los ca fés permanecen cerra­
dos, ha sido repartida leche gratui­
tamente entre el vecindario por la 
Sociedad Cooperativa Ganadera. SI 
gobernador, al recibir hoy a los pe-
riodisas, les m a n i f e s t ó qiie se mos­
traba optimista y que seguramente 
m a ñ a n a se re in tegrar ían casi todos 
los obreros al trabajo. Los tranv ías 
y d e m á s servicios público? circula­
ron hoy sin vigilancia por parte de 
la fuerza. 

L A C U E S T I O N D E L D E S A R M E 

E L L I B R O B L A N C O , L A I N U T I L I D A D 
D E U N O S E S F U E R Z O S Y E L P E L I G R O 

D E U N A G U E R R A 
LONDRES.—Se considera que el L i ­

bro Blanco publicado ayer por el Go­
bierno británico constituye una revela­
ción de los fútiles esfuerzos realizados 
para conseguir el desarme, al mismo 
tiempo que demu&stra cómo va aumen­
tando el peligro de una nueva guerra. 

También se interpreta como una ex­
posición de las amenazas de las princi­
pales potencias europeas de llevar a 
efecto sus grandes proyectos de arma­
mentos como protección contra cual­
quier agresión y como una segurida-l 
para la paz. 

Se dice qu^ la publicación del Libro 
Blanco señala el fin de las negociacio­
nes entre los Gobiernos sobre la cues­
tión del desarme y el traslado de to­
dos los esfuerzos y negociaciones futu­
ras a Ginebra. 

L A N O T A F R A N C E S A E N 
L A S E C R E T A R I A D E E S T A ­
D O Y A N Q U I 

WASHINGTON.—El embajador fran­
cés entregó al subsecretario de Estado. 
Phillips, el texto de la nota francesa 
sobre el desarme para su conocimiento. 

E l señer Phillips no hizo ningún co­
mentario sobre ella; pero es evidente 
que una cuspensión de la Conferencia 
del Desarme no causaría gran sorpresa. 

Así, el Presidente Roosevelt, hablan­
do al Congreso en enero, pronosticó tal 
eventualidad cuando dijo: 

«Desgraciadamente, no puedo presen­
tar una pintura optimista con referen­
cia a loa asuntos mundiales.» 

• » » 

WASHINGTON. — E l único comen­
tario del departamento de Estado res­
pecto a la nota francesa a la Gran 
Bretaña insiste en decir que los Es­
tados Unidos están dispuestos a es­
tar representados en Ginebra en una 
nueva discusión general sobre los 
problemas del desarme. 

U N A R E S O L U C I O N D E L CO­
M I T E E J E C U T I V O D E L A 
U N I O N P A R A L A S O C I E D A D 
D E L A S N A C I O N E S 

L O N D R E S . — E l Comité ejecutivo de 
la Unión para la Sociedad de las Na­
ciones adoptó hoy una resolución en 
la que pide a! Gobierno que interven­
ga con objeto de celebrar una reunión 
inmediata de la Comisión del Desar­
me, ante la cual presentaría ciertas 
proposiciones concretas relativas al 

U N C O B A R D E A T E N T A D O C O N T R A 
«EL 

S L E D i F J C i O D E 

Y 

RlñA ENTRE ZINGAROS 

R E S U L T A U N M U E R T O 
Y N U M E R O S O S H E 

R I O O S 
V I E N A . — E n Birs Kreuzenstein (Ba­

ja Austria), dos familias de zíngaros 
han librado una verdadera batalla 
campal por antiguos resentimientos. 

L a Policía tuvo que iii:eivenir pa 
ra apaciguar los ánimos y racticó va­
rias detenciones. 

E n la riña resultaron una persona 
muerta y numerosas heridas. 
ÂA\VXA/VVWl̂ Vl/WlAA/V»'VVVVVVVVVV*/VW»AaVVV\V* 

LAS ELECCIONES EN EL URUGUAY 

P A R E C E N D A R E L T R I U N F O 
A L S E ñ O R T E R R A 

MONTEVIDEO.—Sin que se sepa de 
incidentes de importancia, se han cele­
brado las elecciones para la presiden­
cia de la República, los miembros de la 
Cámara de Diputados y para al mismo 
tiempo decidir sobre la aprobación del 
proyecto de nueva Constitución. 

No se conocen aún datos oficiales de 
esta consulta electoral, pero se tiene 
la casi seguridad de que el voto ha si­
do favorable al proyecto de nueva 
Constitución y a la designación del se­
ñor Terra para la presidencia de la Re- | 
pública. I 

MADRID.—Esta tarde, alrededor de 
las siete, un numeroso grupo de ele­
mentos que se cree comunistas, esgri­
miendo su bandera roja, se pararon 
trente al edificio de " E l Debate" don­
de, como se sabe, se. halla situado el 
local de Acción Popular. Después de 
dar algunos gritos, comenzaron a hacer 
disparos contra la puerta principal del 
edificio, en donde se encontraban a 
aquella hora algunas personas. L a co­
barde agresión cogió de sorpresa a to­
do el mundo, sembrando gran alarma. 

Los comunistas hicieron unos veinte 
disparos, resultando herido, a conse­
cuencia de unos de los primeros, el ca­
ballo de un guardia que rápidamente 
se colocó ante la puerta del edificio. 
También resultaron heridos el joven 
Rafael Roca Oreja, de 23 años: los 
guardias de Seguridad Eleuterio Mar­
tínez González, de 26 años, y Florencio 
Herrán, y las señoritas Natividad Nú-
ñez, de 18 años, y Julián Varón, de 24, 
que se hallaban ante la puerta. 

Los agresores, una vez cometido el 
atentado, se dieron a al fuga por la ca­
lle de Valenzuela, perseguidos por cua­
tro jóvenes de Acción Popular que se 
encontraban en el local y que salieron 
al darse cuenta de la agresión. Uno de 
estos jóvenes de Accidn Popular, esgri­
miendo el sable de uno de los guardias 
que resultaron heridos persiguió a los 
agresores y los dió alcance; pero éstos 
lo cogieron entre un grupo y le dieron 
varias navajadas, una de ellas en el pe­
cho, que por fortuna, no parece tener 
mucha gravedad, ya que la navaja tro­
pezó con el carnet de Acción Popular 
que el joven llevaba en el bolsillo in­
terior de la americana. Otro joven lla­
mado Francisco Irasche:a, resultó tam­
bién herido, pero solamente presenta 
unas lesiones de carácter leve en la ca­
beza. 

Rápidamente los heridos fueron reco­
gidos y conducidos a la Casa de Soco­
rro más próxima, donde a las señoritas 
s1; las apreciaron heridas de bala, ds 
pronóstico reservado. 

De los guardias heridos, el que se 
.aalla de más gravedad en Florencio He­
rrán, que en vista de su estado hubo de 
ser trasladado al Equipo Quirúrgico. 

E l joven Roca fué tamiién asistido 
de heridas de carácter grave.. 

Según manifestaciones que han he­
cho unos jóvenes, los agresores proce­
dían de una manifestación que llevan­
do una bandera roja avanzaba por fren­
te a «El Debate» con un letrero en el 
que se leía: «Trabajadores, luchad por 
las reivindicaciones proletarias^. De 
pronto, como anteriormente decimos, se 

oyeron algunos gritos, seguidos de los 
disparos. 

L a circunstancia de hallarse eí guar 
día Herrán herido en el pecho, hace 
suponer que la agresión se llevó a cabo 
con pistolas ametralladoras. E l caballo 
murió a los pocos momentos de la agre­
sión. 

Avisada la Dirección general de Se­
guridad de lo ocurrido, se envió rápi­
damente al lug;tr del suceso una camio­
neta con guardias de Asalto que inme­
diatamente de llegar practicaron un re­
conocimiento por las calles contiguas 
a la en que tuvo lugar la agresión, con­
siguiendo detener a dos complicados en 
el tiroteo. Estos detenidos hubieron de 
ser nrotegidos por los guardias, pues el 
público pedía, a gritos su linchamiento. 

Durante la agresión, en el Centro de 
Acción Popular había varios jóvf nes que 
mostraron deseos de salir a repeler la 
p r e s i ó n en la debida forma, pero fue­
ran persuadidos por los iefes de que no 
io hir-ieran, cerrándose las puertas para 
así evitar mayores males. 

Precisamente hoy, primer día en qu-; 
anareciS «Mundo Obrero» desr-ues rie 
su susnensión, el citado periódico salió 
con un suelto en primera plana invi­
tando a los comunistas a manifestarse 
en la Plaza de la Cibeles, creyéndose 
eme por la nrox'mldad en que se halla 
el edificio «El Debate», la invitación era 
más bien de una agresión contra este 
periódico. 

Anteriormente a la hora en que se 
Ucvó a cabo la asresión hablan desfi­
lado por las distintas calles de Madrid 
grupos de manifestantes, que, disueltos 
por los guardias de Asalto, volvían a 
rehacerse al poco rato. 

Se han practicado numerosas deten­
ciones. 

E l joven de Acción Popular apellida­
do Roca fué trasladado al Equipo Qui­
rúrgico, pero en vista de su estado de 
gravedad fué avisado el doctor Gómez 
Ulla, el cual dictaminó que el herido 
tenía una perforación del hígado, no 
siendo posible operarle. Se el adminis­
traron los Santos Sacramentos, y poco 
después entró en el periodo agónico. 

A las diez y media de la noche estu­
vieron en el Equipo Quirúrgico el se­
ñor Gil Robles y varios diputados dere­
chistas, visitándole. 

E l infortunado muchacho es hijo de 
un taquígrafo del Congreso, eí cual ha 
recibido muches testimonios de condo­
lencia. . 

E l guardia de Seguridad Eleuterio 
Martín perderá rcfrnrnrnente la pierna 
por hpMrselp mr^pni-rfl^ a última ho-
ry síntomas de gangrena. 

desarme, y especialmente respecto a 
un pian de garant ía colectiva. 

E N T O R N O A L V I A J E D E L SE­
Ñ O R S U V I C H T 

L O N D R E S . — E n un comunicado 
de la Agencia Reuter se dice que 
tan pronto como llegue a Londres 
el s e ñ o r Suvicht se e n t r e v i s t a r á con 
los s e ñ o r e s S imón y Edén para dis­
cutir la ú l t ima nota francesa y todo 
lo que su texto implica, e s p e r á n d o ­
se que estas conversaciones contri­
buirán a disipar las sombras que 
actualmente existen, como ocurr ió 
cuando la visita del s e ñ o r Macdo-
nald y de s i r John S i m ó n a Roma. 

Se cree que el s e ñ o r Suvicht es de 
opinión que un Convenio de Desar­
me, aunque sea limitado, es prefe­
rible a prescindir de él por com­
pleto. 

LOS RUSOS 

E S T A N O R G A N I Z A N D O U N A 
F O R M A C I O N M I L I T A R D E 

3 0 0 . 0 0 0 H O M B R E S 

MOSCU.—Se está organizando una 
formación militar, que se llamará "Los 
tiradorea de Vorochiloff", que constará 
de 300.000 hombres, mandados por los 
mejores jefes y oficiales del Ejército 
rojo y provistos del armamento más 
moderno. 

A TRAVES DE P A N A M A 

S E V A A R E C O N S T R U I R E L 
V I E J O « C A M I N O D E O R O » 

WASHINGTON.—Es muy probable 
que en un plazo cercano se recons: 
truya la ruta que marcaba el viejo 
«camino del oro», construido por los 
españoles, a cuya memoria va unida 
la busca del oro en el Perú, las Per­
las del Pacífico y toda una época de 
luchas y conquistas. 

Los Estados Unidos, que han cons­
truido en P a n a m á el canal m á s im­
portante del mundo, y que han mo­
dernizado el viejo ferrocarril, no se 
han preocupado, aunque parezca ex­
traño, de construir una carretera di­
recta para automóvi les a través del 
istmo. Pero ahora el informe presen­
tado sobre las carreteras interameri­
canas por el Comité correspondien­
te de la Cámara, sugiere la construc­
ción de Uña carretera qué une l a ciu­
dad de P a n a m á con la de Colón, a 
través de la de Juan Duaz y Madden 
Dam, lo que supondría, en parte, la 
reconstrucción del vieio «camino del 
oro», por el. que los españoles trans­
portaban los cargamentos de oro del 
Perú y Méjico hasta la costa del At­
lántico. 

E l tráfico de automóvi les y autobu­
ses entre Colón y Panamá compen­
saría seguramente el coste de las 
obras. L a distancia entre la ciudad 
de P a n a m á y la frontera de Costa Ri­
ca es de 590 kilómetros, y se calcula 
que la construcción de la carretera 
pasaría de los dos millones de dóla­
res por lo menos. 

Esta carretera central de P a n a m á 
constituiría una sección de la carre­
tera interamericana. 

En el informe se señalan ventajas 
que para la carretera interamericana 
tendría la construcción de la sección 
de la zona del Canal .de Panamá. 

]AL LADRON! 

« R O B O S I N F R A C f U -
R A » E N E L T E M P L O 

C O M U N I S T A 
MOSCOU.—La adopción de la hoz y 

el martillo, emblemas que el partido 
comunista considera exclusivamente su­
yos, para figurar en las insignias del 
partido "nazi" que se pondrán a la ven­
ta el 1 de mayo, ha sacado de quicio 
al órgano soviético "Pravda". 

En un artículo titulado "Robo sin 
fractura", exprime toda la cólera de 
que es posible contra el fascismo ale­
mán por la desfachatez y sangre ft-ía 
con que comete un "hurto" de esta na­
turaleza, apropiándose del emblema 
bolchevique, que ha sido lanzado a los 
cuatro puntos cardinales como el em­
blema de la revolución social en el 
mundo entero, "¡Al ladrón!", grita 
"Pravda" con tono algo destemplado, 
a tiempo que agrega: "Pero es vano, 
porque el proletario no compraría este 
producto del robo. Cuando llegue la ho­
ra arrancará el botín a los ladrones." 

EL JUDIO ERRANTE 

T R O T S K Y S O L I C I T A A U T O R I ­
Z A C I O N P A R A V O L V E R A 

T U R Q U I A 

PARIS.—No se sabe todavía cuándo 
saldrá de Barbizón Trotski. Se cree que 
la salida es inminente. Du^-ants todo el 
día hubo numerosos curiosos ca las in­
mediaciones de la villa, así como mu-
cl|os operadores cinematográficos y foto­
gráficos, que esperaban en vano el mo­
mento en que el ex comisario soviético 
del pueblo abandona i-a la villa Ker Mo­
nique. Según las últimas noticias que 
se tienen esta noche, Trotski ha tele­
grafiado al Gobierno turco para solici­
tar la autorización do volver a Turouía, 
donde vivía antes de venir a Francia. 

LA SITUACION D I L PACIFICO 

V U E L V E A S E R M U Y 
S E R I A 

WASHINGTON.—Las noticias de To­
kio, que demuestran el propósito que 
tiene el Japón de reforzar su política 
respecto a China, han hecho reaccionar 
vivamente a la Prensa. 

Los periódicos consi eran unánime­
mente que la situación del Pacifico vuel­
ve a ser repentinamente muy seria. 

E l "Baltimore Sund" escribe: "Para 
hacer respetar por el Japón el principio 
de puerta abierta y otros compromisos 
internacionales no tenemos, salvo el re­
currir a la fuerza, más que un medio: 
la obligación moral: es decir, la estricta 
observancia de la doctrina de Stimson." 

E l "Warhington Star" afirma que el 
mundo no consentirá nunca sin resisten­
cia que ss establezca un blonue japonés 
que cree nuevos estados de cosas, de 
suerte que no sea posible entrar en Chi­
na más que con ol consentimiento del 
Ejército y la Marina del Japón. 

ROOSSVcLT O EL KERENSKY A M E ­
RICANO 

L O S E R A P O R Q U E E L 

Q U I E R E A S I 
Ps;UEVA YORK.—Malparado, si no 

lo estaba ya bastante, ha quedado 
el doctor Wirt como consecuencia 
de la i n v e s t i g a c i ó n senatorial abier­
ta a fin de ver lo que había de cierto 
en las acusaciones hechas contra el 
T r u s t Cerebral, que, s e g ú n él, tra­
maba una violenta c o n s p i r a c i ó n pa­
r a establecer en los Estados Uni­
dos una dictadura comunista. Las 
sesiones de los ú l t i m o s días han de­
jado en d e s c r é d i t o al doctor Wirt . 
Ni un áp ice se ha contribuido para 
dar c a r á c e r de veracidad a las acu­
saciones. Y mucho menos, d e s p u é s 
de las declaraciones de miss Alice 
Barrows, en cuya casa se dió la ce­
lebrada cena en que el doctor Wirt 
a f i rmó que se hab ía dicho que el 
Presidente Roosevelt es el "Kerens-
ky" de la, r evo luc ión americana" y 
que los que tramaban contra él 
eran el doctor Tugwell y otros 
miembros del T r u s t Cerebral. 

"No he escuchado en toda la no­
che una cosa s e m e j a n t e — a f i r m ó 
miss B a r r o w s — . E n verdad, nadie 
podía decir nada. E r a imposible 
cortar el chorro constante de pala­
bras que sa l ía de la boca del doefeor 
Wirt . F u é el ú n i c o que habló en 
aquella o c a s i ó n . " 

Esmerado^ impresos de todas clases 
— EDÍTOEIAL MONTAÑERA 

Marcos Wnazasoro. 39. 

LONGEVIDAD BRITANICA 

A L O S 1 0 3 A ñ O S T R m B A J A 
D E C A R P I N T E R O Y B E B E D I A ­
R I A M E N T E W i S K Y Y C E R V E Z A 

SOUTHHAMPTON.—En esta villa in­
glesa, que cuenta doscientos mil habi­
tantes, existe un vecino, llamado Ja­
mes Miles, que tiene ciento tres añoíf 
y que trabaja diaria y activamente en 
su oficio <Je carpintero, dedicándose 
principalmente a la fabricación de es­
caleras. 

E l señor Miles tiene una carpintería 
que fué fundado por su abuelo paterno, 
que falleció a los ciento doce años, y 
que luego fué del padre de Miles, que 
logró cumplir ciento cuatro años. 

James Miles, que lleva erguido m 
cuerpo, no padece dureza de oído y tra­
baja sin necesidad de gafas; no ha es­
tado enfermo más que una vez en su 
vida, en el año 1852, que padeció una 
crisis de reumatismo agudo. A partiv 
de dicha fecha, todos los años cambia 
ja epidermis de todo su cuerpo sin el 
menor dolor y sin que ello le suponga 
enfermedad alguna. 

E l padre de Miles, que mur ió a 
los 104 a ñ o s de edad, trabajó en su 
oficio de carpintero basta pocos me­
ses antes de su fallecimiento. 

James Miles hace la siguien'.e vi­
da: Se levanta a las nueve y media 
de la m a ñ a n a , y toma un só l ido des­
ayuno, compuesto de tocino ahuma­
do, pan con manteca y té caliente. 
A las diez comienza a trabajar en 
su taller y trabajaj sin in terrupc ión 
basta la una de la tarde. Come de to­
do y en buena cantidad, siendo su 
plato favorito la carne cocida cor. 
¡ legumbres . F r u t a come poca, co­
mo postre, una manzana ó una com­
pota de higos. A las tres de la tar­
de reanuda el trabajo, y lo abandona 
a las seis, tomando entonces té, pan 
con manteca y el bizcocho nacional 
ing l é s denominado "plum cake". 

T o m a las bebidas muy azucara­
das, y los guisos con miicha sal y 
pimienta. 

Durante el día bebe bastantes 
"whiskys" y cervezas. No toma nun­
ca c a f é ni chocolate. 

E l hijo mayor de James Miles tie­
ne ochenta a ñ o s ytrabaja en el ta­
ller de carp inter ía familiar. 

James h a sido casado dos víj . y 
ha tenido un total de 29 hijo.-, do 
los cuales ú n i c a m e n t e viven en la 
actualidad tres. De su primera mu­
jer tuvo 23 hijos. 

5 ^ r r t * Í 
C . A 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E I 

Y V E N E R E A S 
Consulta de 12 a 3 y de 4 a b. 

AMOS D E E S C A L A N T E , 8, 2.9 
Teléfono 38-30. 
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P Á G I N A S E X T A 

C A S T R O - U R D I A L E S | 

D E L PTTERTO 

L a cos tera de anchoa, que en l a ee-
m a n a pasada h izo concebir h a l a g ü e ñ a s 
esperanzas ante unos d í a s de excelente 
provecho po r can t idad de pescas y p re ­
cios de l mercado, vuelve - a su l e ta rgo 
t r a n s c u r r i e n d o l a semana a c t u a l s i n re ­
su l tado sa t i s fac to r io . 

T a n t o l a s embarcaciones que se de­
d ican a l a m a n j ú a y b á l a m o , como las 
de l a m a l l a , no consiguen hacer s iquie­
r a regu la res mareas, l i m i t á n d o s e t a n 
eó lo a lgunas a t r a e r a puer to , p e q u e ñ a s 
cant idades que son bien remuneradas 
p o r los compradores . 

« » » 
L o s embarques de minera les de h ie­

r r o po r este pue r to duran te e l pasado 
mes de marzo , sumaron 38.263 tone la ­
das, que fueron cargadas en quince bu 
ques. 

Dichos cargamentos fue ron consigna-
des p a r a B i lbao , G i jón , M i d d l e s b i o u g h , 
Manches te r , I m u i d e n y R o t t e r d a m . — V . 

P O L A C I O N E S 

SOLEMNES HONRAS FUNE­
BRES 

£ 1 d í a 19 se v e r i f i c a r o n e n l a p a ­
r r o q u i a d e L o m b r a ñ a l a s de d o n 
B e r n a b é G ó m e z , f m r a p á r r o c o que 
f u é do V e g a do L l á b a n a d u r a n t e c i n ­
c u e n t a a ñ o s , y c o n t a l m o t i v o he­
m o s t e n i d o e l g u s t o d e s a l u d a r a l o s 
m u y h o n o r a b l e s c u r a s p á r r o c o s de 
E n t e r r í a s , B a r r i o , Bores , Ledan te s , 
V a l m e o y F r a m a ( L i é b a n a ) , d o n 
A m b r o s i o , d o n Q u i n t í n , d o n C á s t o r , 
d o n F r a n c i s c o , d o n - G e r a r d o y d o n 
R i c a r d o , q u e c o m o c o n t e m p o r á n e o s 
d e l f i n a d o e n l a s a g r a d a m i s i ó n sa­
c e r d o t a l , v i n i e r o n a r e n d i r l e s u ú l -
í i m o t r i b u t o , h a c i e n d o p a r a e l l o u n 
g r a n d e s a c r i f i c i o , y a que e s t a n d o i n ­
t e r c e p t a d a l a c a r r e t e r a de L i é b a n a , 
t u v i e r o n q u e h a c e r e l v i a j e p o r U n -
q u e r a , d e m o s t r a n d o e s t o u n g r a n d e 
a f e c t o a l q u e e n v i d a f u é de e l l o s 
e x c e l e n t e c o m p a ñ e r o . 

T a m b i é n a s i s t i e r o n t o d o s l o s 
s a c e r d o t e s de ee te v a l l o de P o t a c i o ­
nes , y l a c o n c u r r e n c i a de fieles f u é 
e n o r m e , p r u e b a de l a s s i m p a t í a s 
c o n q u e e l f i n a d o c o n t a b a e n e s t a 
r e g i ó n . — O . 

V A L D E S A N V I C E N T E 

UNQUERA 

Mercado semanal 

N u e s t r o m e r c a d o se a n i m a . E l 
n u e n t i e m p o q u e d i s i ' r u l a m o s nos 
í a v o r e c e p a r a a p r e c i a r l a c o n c u -
• « r e n c i a de g e n t e q u e de d i s t i n t o s 
p u e b l o s v i e n e n a r e a l i z a r sus c o m ­
p r a s . L a p l a z a e s t u v o m u y b i e n s u r ­
t i d a de l o s d i s t i n t o s p r o d u c t o s q u e 
en e l l a se p o n e n a l a v e n t a . 

L o s p r e c i o s q u e r i g i e r o n f u e r o n 
c o m o e n m e r c a d o s a n t e r i o r e s . — C . 

L A V O Z D E C A N T A B R I A 
2 1 DE A2 .RIL DE 

1934 

Los oradores y cantantes de 
m ^ s fama reparan la fatiga ce 
su garganta con PAS111.L.AS 

TILLAS CRESPO. 

D E P U R A T I V O R I C H E L E T 

O LA CURA 
DE LA RECTIFICACION SANGUINEA 

En algunos países se simboliza este trata­
miento maravilloso con una mujer abnegada 
salvando al ser humano de la muerte causada 
por vicios de la sangre. 

Su fama es universal porque millares de fa­
milias deben.la felicidad a su poder curativo en 
muchos casos de cronicidad, donde no se había 
conseguido nada con otros tratamientos. 

L i s indicaciones del Depurativo Richcletson: 

Enfermedades de Is piel: Eczemas, pso­
riasis, acnés forúnculos, sicosis de la barba, her­
pes, males del cuero cabelludo, etc., etc., para 
las cuales sólo la pujante energía depuradora 
del Depurativo Richclet es capaz de hacerlas 
desaparecer para siempre. 

Males del artritismo: Reuma, gota, dolo­
res renales, en las articulaciones y en las vis­
ceras. 

Varices , flebitis, incluso cuando han de­
generado en úlceras o llagas supuratorias. 

Trastornos de la c irculac ión, causantes 
de tantos males en la mujer al entrar en la 
menopausia, 

Arterio-esclerosis, esa temible degenera­
ción, con sus amenazadoras complicaciones exí 
el costado, los ríñones, el corazón y el cerebro. 

Pues bien; todas esas miserias que perduran 
por tener la sangre impura, son dominadas con 
la mayor facilidad por el Depurativo Richelet, 
el más poderoso y completo purificador de la 
sangre inventado por la ciencia moderna. Por 
eso ha llegado por sí sólo a ocupar el primer 
lugar eh el mundo, como tratamiento de radical 
eficacia que no defrauda nunca las esperanzas 
del enfermo, lo cual queda demostrado en los 
millares de testimonios que podemos enseñar al 
público, semejantes a los que siguqn: 

C A R T A S E S P A Ñ O L A S D E A G R A D E C I M I E N T O 

R t O N A N S A 

C O S I O 

M u e r t e s sentidas. 

A l a avanzada edad de 8 1 a ñ o s ñ a 
í a l i e c i d o en e l pueblo de C o s í o don San­
t i ago B a r r e n e c ñ e a G ó m e z , siendo su 
m u e r t e m u y sen t ida entre sus conveci­
nos, po r ser e l ü n a d o persona que se 
ñ a b í a ñ e c ñ o acreedora a l c a r i ñ o de t o ­
dos p o r su ñ o n r a d e z y buenos sen t i -
jn i sp tos . 

A l e n t i e r r o , que se ve r i f i có e l d i a 
18 a c u d i ó numeroso p ú b l i c o , cons t i t u ­
yendo u n a ve rdadera m a n i f e s t a c i ó n de 
duelo que £3 d e s p i d i ó en el cemente r io . 

A su desconsolada esposa d ^ ñ a Tere ­
sa R á b a g o , ñ i j o s d o ñ a C r i s t i n a , don Je­
s ú s , d o ñ a L i b e r a t a y don F ranc i sco ( au -
senles) , d o ñ a L u c i a y d o ñ a Salvadora, 
b i jos p o l í t i c o s y d e m á s f a m i l i a , acom-

• p a ñ a m o s en el p ro fundo dolor que les 
embarga po r t a n sensible p é r d i d a . 

E n el i n m e d i a t o pueblo de Rozadlo e 
inop inadamente cuanao no e x i s t í a s igno 
a lguno que acusara una m u e r t e a bre­
ve plazo, ha dejado de e x i s t i r a l a edaa 
de 67 a ñ o s don D o m i n g o Tezanos Ruiz , 
produciendo nste r a p i d í s i m o desenlace 
l a i m p r e s i ó n de do lor en este vec inda-
dar io que el lec tor p o d r á suponerse, 
pues e l d i a antes le h a b í a m o s v i s t o 
t r a b a j a r en sus fincas como de cos tum­
bre, y a l d í a s iguiente era y a c a d á v e r . 

¡ Q u é pena! 
A l a c o n d u c c i ó n los m o r t a l e s rea­

tos que t u v o l u g a r el jueves, a c u d i ó 
mucho p ú b l i c o de estos contornos . 

Descanse en paz el a lma de t an bon­
dadoso s e ñ o r y c o m p a r t i m o s el do lor 
por el cua l pasan sus a t r i bu l ados hi jos 
y d e m á s personas de su f a m i l i a . — C o » 
y y o . 

May señor mío: 
Bl deber de ciudadano me iapaJsa 9 poner en so eeaod-

míenlo eslas lineas. 
Como usted recordaré, pedí a asted folleto gratuito para 

combatiré! reuma y me fué remitido. Una vez examinado, puse 
en práctica el tratamiento del Depurativo Richelet y los polvos 
de Casia Richelet para mi señora que estaba Impedida por el 
reuma articular y estreñimiento, y bien pude observar a l pri­
mer frasco que su tratamiento era eficaz. Tomó tres frascos y 
quedó totalmente restablecida, lo que pongo en sa conocimiento 
para que haga el uso que quiera de estas lineas. 

EDUARDO CONTRBRA 
La enferma se llama Modesta Rodríguez Ramayo. 

Cervantes, 20. Alconchel (Badajóz). 

Madrid, 9 de Mayo de Í933. 

Muy señor mío: 
Le remito estas lineas en prueba de agradecimiento por e/ 

alivio total obtenido al hacer uso del Depurativo Richelet en 
mi padecimiento de reumatismo prolongado; cosa que no habla 
logrado hasta la fecha, no obstante haber empleado varios 
tratamientos. 

Puede hacer el uso que guste de estas letras, pues con el 
objeto también de ayudar a la difusión de tan excelente trata­
miento, le ba escrito la presente su muy atento y s- $ 

q. e. s. m., 
SANTIAGO MUGARRÁ 

S\c. Calle de Francisco Si l vela, U . Madrid 

De venta en todas las farmacias. Gratuitamente y sin compromiso para usted, le remiti­
remos un interesante folleto para la curación de las enfermedades de la sangre. 

Escriba hoy mismo poniendo bien estas señas; 
LABORATORIO R I C H E L E T - San Bartolomé, 22 y 24 - San Sebastián. 

vado el n ú m e r o a nueve. Que no fa l len 
los c á l c u l o s y p ron to veamos conver­
t ido e l proyecto en rea l idad . 

D E E N S E Ñ A N Z A 

E l Consejo local de p r i m e r a e n s e ñ a n ­
za recuerda a los padrea de f a m i l i a la 
o b l i g a c i ó n I n é l u u i b l e de enviar sus hi jos 
a clase con l a pun tua l idad debida, y 
ordena a los maestros e n v í e n las l istas 
de fa l tas a l A y u n t a m i e n t o p a ' a s i pro­
cede, en a l g ú n caso, ap l icar sanciones 
a los padree abandonados. 

P O R S I E S P O S I B L E 

EL DIA EN T O R R E L A V E G A 

P U E N T E S A N M I G U E L 

D E S O C I E D A D 

D e s p u é s de haber parado en M a d r i d 
una l a r g a temporada en c o m p a ñ í a de 
algunos de sus famil iares , h a regresado 
a é s t a nues t ro buen amigo don D a r í o 
G. G ó m e z de l a Casa. 

R U E D A D E A U T O M O V I L 

E n l a ca r r e t e ra general Santander-
Oviedo se ha encontrado u n a rueda de 
auto, con radios m e t á l i c o s , que e s t á a 
d i s p o s i c i ó n de qu ien acredi te ser su 
<'ueño. 

P R O Y E C T O C O L O S A L 
E l Consejo local de p r i m e r a e n s e ñ a n ­

za a c o r d ó proponer a l A y u n t a m i e n t o l a 

U n deber de amis t ad me ha obligado 
a v i s i t a r los enfermos que l a R . C. A . de 
Minas tiene en uno de los sanator ios na­
cionales y he sacado la t r i s te i m p r e s i ó n 
de que e l t r a t o que a l l í r e c i b e n no res­
ponde a l esfur-rzo que la C o m p a ñ í a rea­
l i z a S e r í a t o n t o echar a nadie l a culpa 
que sólo t ienen las circunstancias actua­
les. L a C o m p a ñ í a ha dado pruebas de 
no escat imar gastos cuando de favore­
cer a sus obreros se t r a t a . SI no digalo 
el p roy ¡cto de re t i ros elavorado po r uno 
de sus t é c n i c o s y conver t ido a for tuna­
damente en rea l idad . 
¿ N o serla posible que la R . C. A. , a l 
igua l que h a hecho Solvay, o rganizara 
por su cuenta este servicio pa ra que 
cumpl i e ra m á s eficazmente el fin que se 
han propuesto? 

Y o espero que a lguno de sus t é c n i c o s , 
que H ntas pruebas ha dado de in tere­
sarse por sus obreros, p a r a r á u n poco 
la a t e n c i ó n en este ruego que le d i r i ge 
persona ajena po r completo a l a em­
presa, guiado de u n sent imiento de hu­
manidad . 

E N H O R A B U E N A 

Se l a enviamos m u y sincera a nues­
t r o A y u n t a m i e n t o por el resul tado que 
se e s t á obteniendo con el impues to de 
consumos. D e ser cier tos los datos que 
hemos o í d o leer, el asunto v a v ien to 

L A S F E R I A S 
M A R I A 

D E S A N T A 

A y e r , ú l t i m o d í a de fe r ia , l a an ima­
c ión en L a L l a m a f u é escasa; h a b i é n ­
dose l i m i t a d o a l a en t rega del ganado 
vendido en los dos p r i m e r o s d í a s . 

S e g ú n datos oficiales, el n ú m e r o de 
transacciones efectuadas en los t res 
d í a s pasa de l a c i f r a de trescientas, 
cant idad é s t a no m u y elevada s i la 
comparamos con las ventas que se rea­
l i zaban hace u n cua r to de siglo, pero 
teniendo en cuenta que el m o t o r ha 
sus t i tu ido en u n a g r a n p a r t e l a t r a c ­
c ión a n i m a l , siendo esto causa de que 
el ganado caba l la r haya d i sminu ido 
considerablemente, podemos decir que 
las fe r ias de este a ñ o han estado suf i ­
c ientemente concurr idas . 

r i o con e l p r o g r a m a s igu ien te : 
P o r l a m a ñ a n a : misas a las seis, sie­

te, ocho, nueve y diez. Las de seis y 

MUEBLES BARATOS 
4 C A ñ O S 

T O R R E L A V E G A 

J o s é M a r í a Sol l s C a g i g a l 
M i H U I C U E S l ' f c C l A L i o w i 

Enfermedades de la p ie l . Secretas 
A N C H A , 2, l .0 - -TÜKK E L A VE(J A 

c r e a c i ó n de escuelas en los t res pueblos en popa. Que e l ^ ú n tempora l no t u e n a 
m ñ s necesitados de ellas; pero el o p y - el r u m b o de l a nave o l a eche a p l -
r.iismo de nuestros concejales ha ele- que.—M. 

N A T A L I C I O S 

Con t o d a fe l ic idad ha dado a l uz u n 
hermoso n i ñ o l a d i s t i ngu ida s e ñ o r a do-
fia V i c t o r i a G ó m e z Collado, esposa del 
j o v e n y c u l t o abogado d o n Fernando 
A r c e Alonso , es t imado a m i g o nuest ro . 

• • • 
E n el pueblo de T a ñ o s ha dado a luz 

una n i ñ a l a s e ñ o r a d o ñ a Teresa Bedia 
L ó p e z , esposa de don Inocencio M e n é n -
dez Rubio . 

C U L T O S E N L A C A P I L L A 
D E N U E S T R A S E Ñ O R A D E 
L A P A Z 

M a ñ a n a , fiesta del Pa t roc in io de San 
J o s é , t e r m i n a r á n los cu l tos del septena-

ocho s e r á n de c o m u n i ó n genera l . A las 
diez, m i s a solemne y a c o n t i n u a c i ó n se 
e x p o n d r á el S a n t í s i m o que q u e d a r á de 
manif ies to du ran t e todo el d í a 

P o r l a ta rde , a las c í e t e , solemne f u n ­
c ión de desagravio , a l S a n t í s i m o Sacra­
m e n t o p a r a r epa ra r el ho r r ib l e sacri le­
g io de que h a sido objeto ú l t i m a m e n t e 
en nues t ra p r o v i n c i a De l s e r m ó n e s t á 
encargado el celoso a p ó s t o l y elocuente 
orador sagrado reverendo Padre I g n a ­
cio de l a Cruz . 

Se I n v i t a a todos los fieles p a r a que 
tomen pa r t e en los tu rnos de ve l a a i 
S a n t í s i m o que se s u c e d e r á n duran te t o ­
do el d i a y as is tan a l ejercicio de des­
agravios de l a t a rde . 

A N G E L G A R C I A . — P e d i c u r o - c a l l i s t a , 

Pablo Ig les ias , 5, p r i m e r o . T o r r e l a v é g a , 

G A N E N D I N E R O 
C O M P R A N D O A G R A N J A L L A N O , 

D E T O R R E L A V E G A 
P lan ta s f ru ta les , forestales y de 
adorno. Clases superiores. Precios 
bara tos . Chopos para pasta de pa­
pel, p l a n t a buena, 450 p í a s , m i l l a r . 

INFORMACION DE AMPUEpT 
N O T A S M U N I C I P A L E S - Ruesga-Hoz. y so acuPr^ ^ 0 
N O T 

E n l a t a rda de ayer, j t ieves. bajo l a 
presidencia de don J o s é E l o y F e r n á n ­
dez, c e l e b r ó s e s i ó n o r d i n a r i » nues t ra 
C o r p o r a c i ó n mun ic ipa l , aalst iendo los 
concejales s e ñ o r e s Garmendla , He r r e ro , 
L ó p e z , L o m b e r a , A g u i l e r a , Sanz y Gar­
cía . Se t o m a r o n los acuerdos s iguientes: 

Se da l e c t u r a a l a c t a de l a s e s i ó n del 
dia 6, y d e s p u é s de a m p l i a d i s c u s i ó n de 
la presidencia y los concejales seflores 

genc la c o n los A y u n ^ - f * Uoa . 
nes y Ruesga para ^ d e * ^ 
hacer sotae e l pa r t i cu la r qué ^ .í?**-

P o r ú l t i m o , el - - r-concejal 
l e r a presenta un recibo a 
c í a presentada en S e c r e u * 1 6 ^ 1 ^ 
t a a l a presidencia r j . ^ V orT"*-
cuenta de este escrifo i T 
nes e l a lcalde y secretarlo ^ c l í 
sat isfacer a l concejal a h í ? * 

Y con unas p a l a b r a s ^ 0 - ^ 
L ó p e z y A g u i l e r a , p r inc ipa lmen te , con 8obre c Ie r t a de Sefior Jfi ^ 
l a I n t e r v e n c i ó n del s e ñ o r Palacios (se- gentada sobre c e r r a m i ^ V éí r * * * a u n 

o^ ioror ni or tos ex t remos oí oa« r t , - i ^ - . j . ai-k.» Pr?. .4. 8 _ c r e t a r i o ) , p a r a ac l a ra r c ier tos ex t remos 
de l a l ey M u n i c i p a l , que se ve obl igado 
a leer, es a p r o b a d a 

Seguidamente se da l e c t u r a t a m b i é n 
al ac ta del d í a 12. L o m i s m o q tw la 
a r t e r l o r , se aprueba, no s in a d v e r t i r e l 
sefior A g u i l e r a l a I lega l idad de su sus­
p e n s i ó n , habiendo asuntos urgentes de 
que t r a t a r . 

Se da cuenta de u n a h a b i l i t a c i ó n de 
c r é d i t o , expuesta y a a l p ú b l i c o s in re­
c l a m a c i ó n , p a r a el presupuesto de 1934 
Se aprueba. 

Pide el s e ñ o r A g u i l e r a se compre u n 
cuadro que s imbol ice l a R e p ú b l i c a pa ra 
su c o l o c a c i ó n en l a escuela de H o z de 
M a r r ó n . Se accede. 

Vue lve sobre l a mesa l a comunica 
c lón rec ib ida del jefe de l a S e c c i ó n H i ­
d r o g r á f i c a del M i ñ o sobre l a p e t i c i ó n de 
defensa de las m á r g e n e s del A s ó n , f o r ­
mu lada p a r a su b a r r i o po r los vecinos 
oe T a b e r n i l l a , y se acuerda c u m p l i r lo 
mandado en re fer ido escr i to , p rev io 
compromiso de abonar e l 25 po r 100 del 
presupuesto de obras 

Se pone a d i s c u s i ó n l a r e f o r m a de las 
bases de a r r i endo de los bajos del cuar­
te l de l a G u a r d i a c i v i l , y se modif ican 
en este sent ido: E l p u n t o o c o n d i c i ó n 
q n i n t a que hab la de hacer el A y u n t á -
m i o n t o las obras que precisare cada 
puesto, con cargo a las ren tas del mis ­
mo, se h a r á , con g a r a n t í a , s iempre que 
el A y u n t a m i e n t o se ha l le en condicio­
nes. 

Y l a a d j u d i c a c i ó n de puestos se h a r á 
a pl iego cer rado a l m e j o r pos tor . 

Se da l e c tu r a a u n a n o t a de! sefior 
a d m i n i s t r a d o r de a r b i t r i o s sobre l a re­
c a u d a c i ó n del mes de marzo . 

E l sefior A g u i l e r a pide que se presen­
te, po r t r imes t r e s , u n estado compara­
t i v o de ingresos, pa ra poder apreciar 
detalles de l a r e c a u d a c i ó n , y e l sefior 
L ó p e z In teresa u n a copla p a r a cada con­
cejal . Se accede a ambas peticiones. 

D o n C i p r i a n o R u i z Canales pide te­
r reno en el cemente r io de H o z p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n de nichos. 

Se da l e c t u r a a u n a cuen ta que p re ­
senta d o n Dion i s io J i m é n e z , de 115 pe­
setas, p o r r e p a r a c l ó u de in s t rumen tos 
de l a Banda . 

D o n M a r c e l i n o Cante ro presenta o t r a 
cuenta de 55 pesetas po r dos vacas ne-
cf-sarias en el c a r ro del matadero . 

Se leen dos denuncias, firmadas por 
vecinos de Cerbiago y M i s a s y el Po-
vedal , respect ivamente , c o n t r a don F i ­
del O tegu i Verano , po r ce r ramien tos ar­
b i t r a r ios , que pasan a l a C o m i s i ó n de 
Fomento . 

I g u a l m e n t e se da cuenta de o t r a de­
nunc ia presentada por d o n Fe l ipe Gar­
c í a c o n t r a t res vecinos, po r i g u a l con­
cepto, que cor re l a m i s m a suer te . 

Se da l e c t u r a a una c o m u n i c a c i ó n del 
Juzgado m u n i c i p a l sobre e x t r a v í o de 
dos obl igacoines de 500 pesetas, p ropia 
dad de don L e a n d r o M a r t í n e z . 

D o n A r s e n i o Escudero pide se le per­
m i t a vender los s á b a d o s , s i n r u e v o a r 
b i t r i o po r p a r t e del A y u n t a m i e n t o , de 
cier tos productos de su i n d u s t r i a . Pasa 
a estudio de l a C o m i s i ó n do Hac ienda 
p a r a su estudio. 

D o n Pedro P a r a d a so l i c i t a au to r i za ­
c i ó n p a r a sacr i f ica r te rneras pa ra ven­
der fuera del t é r m i n o , p r e v i o pago de 

pesetas po r res, c o m p r o m e t i é n d o s e a 
poner en condiciones su ma tade ro par­
tir u l a r y s o m e t i é n d o s e a l a i n s p e c c i ó n 
v e t e r i n a r i a correspondiente 

L a presidencia pide quede l a Ins tan-
c i u p a r a estudio y las m i n o r í a s que ae 
resuelva e l asunto en esta s e s i ó n . 

Se dec la ra l a c u e s t i ó n u rgen te y se 
e f e c t ú a u n a v o t a c i ó n con resul tado de 
empate, que salva el alcalde con su vo ­
to de ca l idad, quedando e l asunto sobre 
l a mesa. 

E l s e ñ o r L ó p e z , a tendiendo ruegos de 
l a Prensa, pide a l a C o r p o r a c i ó n se ges­
t ione l a c o n c e s i ó n de l a ca r re te ra de 

cerra m i e^t-.-
que e l sefior alcalde c o n w a r b i W * * 
t a l a s e s i ó n a las < l l e ? d M ^ B ^ wí¡¿ 

E l s a l ó n de actos estaba 
p ú b l i c o . ^ 

H » u l l d e p a r a V a l i a d o I M T ' 1 1 ' 1 ' 1 

JOAQUIN SANTIUSTF 
D E L S A N A T O R I O M A l ) E 

G A R G A N T A , N A R I 2 Y Ql 
Consul ta de 12 a H / 2 y ^ |DUs 

W a d ' B á a ' ^ 1 - 0 - T e l é f o n o ^ 

8 

; ^ To 

pre-io 

« l i e . 
w r n 32 

ni» 
> tref 

...pra. 28. 

ENDp CA! 
^icda de 

R E S U L T A D O DE UN * , 
F I C I O UN BENE.-

e l Cas ino e l G r u p o Ar t í s t i co Sol 
e l es tado de cuentas fué pi 
gue : I n g r e s o s en t aqu i l l a 

S O L A R E S i m a , 

tales, cua 
¡wr para 

D e s p u é s de l a f u n c i ó n m1Q 'uí', ífJ0/ 
ficio de los obreros p a ^ ' . ^ e . »lida de L 

(116 en 
ares, 

g j ü o Si. L L 0 U V R I 
tas en l a s dos funcionen ' p« pesi!' n & P1S0 
a l q u i l e r d e l Casino, p r o L a n H 0 8 'je 18 l a I i q ' 
c é t e r a , 142,80. C a n t i d k d et' 
e n t r e g a r en e l Ayun tamien to , i ¿ ^ a 

E l p a s a d o d o m i n g o , cua íLRAVl0 
c h a b a a Los Corrales ^ 1 ",aN 
Sola res J o s é G u e r r a V é L «nno ,le 
t r a y e c t o se le e x t r a v i ó l a c ¿ r i i ^ f 9 
m a r . Como esto puede c a u s a d S 
g r a n p e r j u i c i o , se ruega a r,u en U 
h u b i e r a e n c o n t r a d o se l a env e « V 
l a r e s a s u d u e ñ o . — 0 . 

V A L L E D E P I E L A G O S 

R E N E G O 

Mejorarlo 

D e s p u é s de haber sufrido una deli 
cada o p e r a c i ó n estomacai, ha veni.lo 
m u y m e j o r a d o de la Casa de <aliii 
V a l d e c l l l a d o n C e s á r e o Molino a 
q u i e n h e m o s sa ludado gustosamente. 

Nueva dependencia 

H a a b i e r t o establecimiento para la 
f a b r i c a c i ó n de galletas nuestro m i ­
go d o n A d o l f o F e r n á n d e z . 

I V A P 

« i 

M d i 

S ó l o l o b u e n o 

s e a b r e c a m i n o " 

* 
Miles de personas curadas do 

e s t ó m a g o 

dicen asi del 

DIGESTtilllCO 
de/Dr. Vkent* 

VENTA EN F A R M A C I A S 

L e deseamos machas prosperida- i 
d e s . - C . I 

C O L I N D R E S 

FUTBOLERIAS 

E l p r ó x i m o domingo se traslatLná 
nuestro p é t e n t e Club a la pintoresca y 
vecina v i l l a de Gama, donde conlenderá 
en pa r t ido de campeonato con el Ulular 
de aquella localidad. 

B i e n sabida e,3 la importancia de este 
encuentro, y a que son dos equipos da 
bastante p o n t e n c i a ü d a d y técnica. 

E n l a v i l l a existe gran interés por 
trasladarse a l a vecina vi l la de Gama a 
presenciar t a n delicioso encuentro. 

T a m b i é n esperamos de las autorida­
des de Gama pongan algo más atención 
para mantener el orden, evitando ae 
esa manera disgustos y discordias, que 
só lo s i rven para enemistar dos pueblos 
vecinos. De lo contrario sucederá lo q"' 
s u c e d i ó ú l t i m a m e n t e en Beranga, cosa 
que y a tedos saben. 

Si las autoridades proceden como de* 
ben de proceder se evita. ía todo esto, 
que hoy es plato del d ía entre los Pu' 
blicos de los pueblos . - V . V. 

VIAJES 
S A 

llo'">raies so 

ae Pere 

L I M P I A S 

NATALICIO 

H a d a d o a l u z c o n toda f e l í ' - ' ^ 
u n a h e r m o s a n i ñ a l a bondados.i 
ñ o r a d o ñ a J o s e f a San t i ago , viua.i 
L u p i o l a . . . , .,n. 

T a n t o l a m a d r e c o m o la r e ^ , ' ' 1 ^ 
c i d a s i g u e n en p e r f e c t o estado 

s a l u d - u .ohnena. N u e s t r a m á s c o r d i a l enhoraDuei 

D E SOCIEDAD 

H e m o s t e n i d o e l g u s t o de s a l ^ é r 
e n n u e s t r a v i l l a a l j o v e n don 
V á r e l a . . a fln ést» 

— T a m b i é n se e n c u e n t r a en &i 
d o n Z a c a r í a s Conde, procedente 
S a n t o ñ a . mnlon*' 

— H a n s a l i d o P 3 ™ n ¿ f i o f i r I 
d o n d e fijarán s u r e s i d e n c i a ^ 
c i ó n c a s a d o s d o n J o s é Goazaie Mr 
r e z y s u b e l l í s i m a esposa, ^ nll, 
r í a J e s ú s D a l a f o i g u e i r a 

a c o m p a ñ a d o s de su ^ " v ' i t n i e i r a -
d o ñ a P u r i f i c a c i ó n D a l a f o l ^ e 

Vapor «CR1 
Vapor « H A 
MitUtlendo 
"no a H A t 
ffc de c a i t 

I'KEÍTIO DI 
^ r a H A B ; 

''ara V E K / 

MNRA DE 

El V E I N T l 

"ómítendo ! 
'ino a 8AP 
^A, P D E K ' 

condlcl 
'"antienen 
^ m - . ^ n t i 

j u i c i o s e 
m i 

Para m 
. ^ n t e s en 

re l e ¡ 

B u e n v i a j e y f e l i z e s tanc ia 

s e a m o s . NECR01-0 

A e d a d a v a n z a d a y / ^ S ' ^ 
t e , c o m o s i e m p r e ; ' ^ J f ' s a ' s e ^ 
e n n u e s t r a v i l l a l a v ' r t " f a n c o . w 
d o ñ a C a r m e n Quevedo ^ 6 i j ; 

P o r s u » n o b l e s s e n t i m i e n ^ 
a g o t a b l e c a r i d a d Z ^ c i o i * i<A 

pi'P0 

^ o b ^ ^ t i m i e n t o y ^ 

a c a u l e c a r i d a d g o ^ . - Q 
n e r a l e s t i m a c i ó n y ap rec io 
e l v e c i n d a r i o . v i r tuosa-

D a m a c r i s t i a n a y v"?taS cua''0 
l l e v a r a s u h o g a r con e s ^ . 
des t o d a c l a s e de ^ S b . Í $ 5 

D e s c a n s e en paz j * fl"Jcstro 
b a s u a p e n a d a f a n i i f * ^ 
s i n c e r o p ó s a m e . — v . w 

A C l 
E l d ía 

puert. 
y tai* 

a n a 
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Be 

fe 

¡TE 
!X)S 

N D E A N U N C I O S P O P U L A R E 

V - e l o u n a v e z y 
^ L A O I F C R E N C I A . 
t** V ed el farnositi 
r * * l U ! ' T.rgen puro de 
r ^ t u a r c a «« L A , \ . ó 
i ^ , . ofrece esta (.tan 
' g un pn-cio rpd.ici 
»*: nunoa padecerá del 

'a í to- 140 lo d e í e p a r a "'"a hoy mismo con-
f T n & io y obsenre '.a 
' . - i de este iusupeia 
f j i i t e . CASA SALA 1, 

„*' i¿ Servi.it> rápido 
'^ic i l io . S A N T A N U E R 

1 bene. 
^'ó ea 
50lares 
quo si! 
8 pese, 
sios Je 
^ et-
a Para 

LüDlSTAS: - A precios 
• a vistos, durnnte ocho 

de tres a siste, liqui-
2(i() camas y 2.0<Jj 

£ ( a^a Maté, Alameda 
C r a . 28. 

ítíp0 CASA situada en 
nle(la de Cnlin-ires, dos 
5̂ y mansarda habita 

F mnprn'Hca huftrta y 
^ales. cuartos de baño y 
lIor para eleva- ión de 

,ua. fnformará jefe de 
¡¡Jia de l^iredo. 

doe los artículos, basta fin 
de mes. 

L A M P I S TEHiA DE MODA. 
Blanca, 19. E n sus esra 
paraiee ee exhiben precio 
si dad es. Vea toe artículos. 
Compare precios. 

D E S D E 16 P E S E T A S vuel­
vo trajes, gabanes; refor­
mo, vuelvo 'raes, smnktns, 
uniformes, trincheras Que­
dan nuevas. Segismundo 
Moret, 12, segundo. 

S O M B R E R O S , gorras, boi­
nas, últimas novedades 
Prerins reduridos. ( ¡isa 
Herrero (antiguo depen 
diente de Ríypro), San 
Francisco, número 22. 

«^"IILLAS de -iradera. fo­
rrajea y hortalizas. Cal id i 
dpp seleccionadas Méndez 
Nnfiez, 5. Agustín C-arcíf 
Almar^n de cereales y ofl 
c iñas de la fábrica «Teje­
ría de Peña castillo». 

L O U V R E , Blanca, 22 
el piso primero conti-

la l iquidación de to-

V I L L A V E R D E DE PONTO 
NES, vendo dos hoteles, 
Informan «Granja». 

OCASION. Ponuelos Prat. 
12 pesetas docena. Selec-

efén Colominas Rergég. Pe­
didos: Pedro López, Flora­
da, 4, primero, Santander. 

i El FUEGO 
~ 7 0 S 

1: p o n g a u n : 
a r c a - g r u b e f t 
pida vd. catalo c o 

f Ü ^ e R U B E R 
B I J . 3 A O l O A S R I D 

Pida catálogo a Mntths 
Oruher, Apar'ado 185, Bil­
bao, o su representante, Jo­
sé María Rarbo.-a. Concor­

dia. 10, 1.°, San'ander. 

L E T R E R O luminoso vendo 
económico. Informa este 
periódico. 

C I E N NARANJAS superio­
res, í ncselas. .lulia Pi^rez 
Mercado del Este, puerta 

centraL Servicia A domi 
cilio. 

A U T O M O V I L E S DE OCA­
SION: «Chrysler» 70, mo­
derno, 7 platas; «Opel», 6 

cilindros; «Chevrolet» ca-
briolet, 4 plazas, 1933; 
«Amilcar» cabriolet. 7 H. 
P.; «Citroen», 6 cilindros. 
4 puertas; «G. M. C » , 3 to­
neladas: «Citroen», dos y 
media toneladas; c a n o a 
motor «Jhonson», 82 H. P. 
A concia B U I C K - O P E L . P a 
ceo de Pereda, 35. 

M A N Z A N A S de Chile, rei­
neta superior. Jul ia Pérez. 
Mercado del Este, puerta 
centraL Teléfono "SS-V?. 

VENDO rasa moderna. Re-
nedo-Píé'agos. Cuatro Ca 
ños, muebles, Torrelavega. 

LA CASA S A L A T , calle Co 
l^n, número 12. ha recibí 
do un gran earcamenfo de 
aceitunas de c'ases Inme 
jorahies; por lo que lae 
vendemos a preci'-s nunciij 
vistos. Consulte precios v 
se oonv, ncerA De r \n -o 
kilos en adelante, precios 
especiales. — iNo confun­
dirse! 

A U T O M O V I L E S ultramo­
dernos Singer, Repuestos 
Citroen, Chevrolei, Ford 
Radio.—Agencia Vallina. 

CASA PACO. —Para trajes 
p'ava, p'e iosos tejidos ai 
godón. Sedas estampada"5 
lavables. Fantas ías entre 
tiempo. Compañía, 11. 

pilos y soleados todo el 
día. Casa sueva con vis 
i p s innoejotables. Informes, 
Wad-Rfts, 1, entresuelo. 

PISO nuevo, «oleado, cale­
facción, bafió. ?2 duros. 
Local pequef% industria 
Almacén para vinos, cerea­
les, frutas; barato. Santa 
Lucía, 20. 

E n s e ñ a n z a 
SEÑORITAS: / L e interesa 
hacerse profesora de cort-
v con^e^l^n ^n porn tiem 
po? La Academia «María», 
reciente de Madrid, se 'o 
garantiza San Francisco. 
I, primero. 

S L l . n i i V R E , Blanca. 22. 
En el piso primero conti­
núa la lirniidaci'in de to­
dos los artículos, hasta fin 
de mes. 

A l a u i l e r e s 
A L Q U I L O , centro Santan­
der, fiiso grande, soleado, 
e n calefacción y ascencor, 
200 pesetas. Razón VOZ 

SE A L Q U I L A N pisos con 
cuarto de baño, lavadero, 
calefacción, ascensor, am-

A L Q U I L O hermoso piso, 
todo confort, bien soleado 
R nfa 24 duros. Informes: 
subida Numancia, casa M. 
Sáinz, portería. 

T r a s p a s o s 
T R A S P A S O tienda de ul 
tramarinos buena? condi­
ciones, mn o sin existen­
cias. Informes Antonio 
Tazón. 

SE T R A S P A S A , por no po 
der alendeno. café-bar-res­
taurant, en sitio céntrico 
Informes en esta Adminis­
tración. 

H o s p e d a í e s 
CASA particular desearla 
uno o dos huespedes tijos, 
trato esmerado, cuarto ba-

fio, prscios moderados. In­
formes Administración. 

P r o f e s o r a s e n p a r t o s 

V I S I T A R O N F . TOBOSA. 
pracri-ante masajista, ibis 
pedaje embarazadas. Fio 
rida, 7. cuarto. 

V a r i o s 
GRANJA MONTAÑESA DE 
C U N I C U L T U R A , Bóo, As­
tillero (Santander). • t.o 
nejos gigantes de España 
nardnleonados. - Gigantes 
blancos de Rouscat - An­
gora blancos - ' hinchilias 
Habanas - Nutrias. - Chin 
cbi' a Rex v Hahann-Rex 

GRAN S E I E C C I O N . SOLI 
C I T E N P R E C I O S . 

núa la li.^iriaf i^n de to­
dos los artículos, hasta fin 
de mes. 

EN C A N T I D A D E S ha«ia 
qu¡nien-as pejeias s- pue­
de sacar un m'errs de K 
por ciento "bre de todo 
pas'o, cobrado i r r adelan­
tado. Rurgos, 22, primero, 
oficina. 

C O M P R O . Papeletas del 
Monte: plata, oro platino; 
monedas; maquinas coser, 
escribir; bicicle as. Absolu­
ta Reserva. Rincón, 13, se­
gundo. 

ENCUADERNACION.-Pas 
tas ««parolas v dem^í' tra 
bajos. Objeíf>s de escrito 
rio. Viuda re Matías Mar 
tín. Lealtad, 13. 

A U T O M O V I L E S y carnio 
nes para chatarra, com­
pra Agencia Vallina. 

E L L O U V R E , Blanca, 58 
E n el piso primero conti-

T A L I F R E S fá* r-^TROME-
CANICOS, E . Ga .za, peri­
to indus,»ia1 (sucesor de 
Mora). Fstndios t á n i c o s . 
Trabqiog topooréM-os. Re­
paración de toda clase le 
maouinarifl e'^'-'H. a Bfepe-
cialidad en motores «Hie-
sel». turbinas hidránliras, 
etcétera, etcétera. Monta­
je de centrales e'^ctrica^. 
Proyectos y presupuesfos 

gratfs. San Fern.'tndo. 42; 
teléfono 16-37. Santander. 

I N S T A L A C I O N motores, 
bobirmie; toda ciase de re­
paraciones. O. Campoe». 

«ío. IJarnad teléfono V M * . 
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b V A P O R C O R R E O F R A N C E S 

" M E X I Q U E " 

Í M d i Santander para HABANA y V£KACF.ÜZ 

E l 1 9 d e A B R I L 
E l 2 5 d e M A Y O 

VIAJES LOS MAS RAPIDOS Y D I R E C T O S 
SANTAMíE'i-VfcJiACKLZ 12 días. 

Id trines sobre pasajes y carga: 

V I A L H I J O S 
eo de Pereda, 25, bajo. Teléfono 10-58. - S A N T A N D E R 

U M A M I 
Rápidamente contiene la caída del cabello, lo vigoriza, lo 
hace crecer en Ims calvas, mantiene nna rigurosa higiene 
obre eJ cuero caht Iludo y, por rebeldes que sean, cura to­

das sus enfermen»des, que son las que causan la calvicie. 
l)n Solo fraseo demuestra su eran eficacia. 
Venta en Santander: E . P E R E Z D E L MOLINO, S. A. 

VAPORES CORREOS ESPAñOLES í 
D E L A 

L I M E A D E CDBA V MWJK O 
SAL-IDAS F I J A S D E S A N T A N D E R 

(SALVO CümTNGlTNClAS) 
Vapor «ORISTOBAL COLON»: EÍ ula 26 de abriL 
Vspor «HABANA»: E l día 25 de mayo 
Admitiendo pasajeros de todas claiiea y carga con des-
Uno a HABANA y VEKAí KD'/. Wstos buque« ú l s p o 
"e'r. de camarotes le c a t r o literas y comedores para 

emigrantes. 
I'KE^Q D E L P A S A J E EN 3.J ^LAStó ORDINARIA 

HABANA.. Ptas. 685, mas ¡Ü-5Ü de impuestos. 
Total, .5fi2.50. 

•"ara V E K A C B U Z Ptaa. 685, mas 17-61! á" impuestos. 
Total, «02-50. 

'•NEA D E L M E I H T E K R A N E O A f l ' E R T O RKH), 
V E N E Z U E L A V «COLOMBIA 

E' V E I N T E d" abril saldrá de Barr-elona el vapor 
«JUAN S E B A S T I A N ELCANO» 

"dmitendo pasajeros de todaa ciases y ^arga con des-
Uno a SAN JUAN ÜE P U E R T O «It'Ü. L A OUA-Y-

PUERTO C A B E L L O , CUIÍAOAO P U E R T O CO­
LOMBIA y ÍTRISTOBAL. 

condiciones y trato de que disfnita el pasaje se 
^"tienen a la altura tradicional de la Compañía. 
"OiMen tiene eataMecida esta lompaftfíi una red de 
•̂"vicios combinados ara los principales puertos del 

mundo. Hervidos por linean repnlares. 
. para má? -irormes y condiciones, dirigirse a sus 

Jjfc'rtes en Santander; 
í?>ORES HIJO DE A NOEL P E R E Z V COMPAÑIA 

Paseo de Pereda, nOmero 88. 
relegraman y telefonemas: «OEl PEREZ» 

R O Y A L 7 Y 

Uqp servicio moderno riel 
más retinado gusto. 

GRAN HOTEL-CAKlíj-
R E S T A U K A N T 

J U L I A N «UTIEKREZ 
Casa especializada en 
banquetes, luncbs y 
rrstaurant renombrado. ^ 
Pl. del día: Vol-au-vent « 
de Mollejas Montglas. ; 

Impresos de toda cl^se 
E D I T O R I A L MONTAÑESA 

Mnr—f.ina^asoro. 19 

¡ A U T O L U Z 

l i m m m " m m M ' 

\ I S A A C S A N T I A G O 

| Alfonso vill, 2, detrás d i Correes 

% T e l é f o n o 2 8 - 3 4 

Lloyd Norte Alemán 

L I N E A O Ü B A Y M E X I C O 
S A L I D A S D E SANTANDER 

E l 20 de abril, el vapor correo 

S I E R R A V E N T A N A 

admitiendo carga y pasajeros de Lujo, Primera Clase. 
Clase de Turistas y Tercera Clase, para HABANA, 
V E B A C R U Z y TAMPICO. 

Para toda clase de intormea, dirigirse a 

Hoppe y Compañía 
Paseo de Pereda, 29. Telegramas: HOPPE. Santander. 

' í #> t̂t • B i t • A**, < 

F o t o g r a f í a C L A U D I O 
Ofrece bonitos retrato» para nlflos de primera comu­
nión. Precios eoonómioos.-—Postales desde cuatro pe­
setas media docena,—Preciosas ampliaciones en colo­
res, tamafió 18 por 24, a doce pesetas, eo obsequio 
de los nlflos.-—Visiten so exposiciónt Marcelino S. de 
Sautuola» 4 (pal^lo del CHub de Regatas), Santander. 
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m Cervecería L A MUNDIAL 
c k c l u s i v a 

C E l R V e d E R l A MUNDIflUO EVB<T»-BI*CA 

CRUZ BLANCA 
RIBERA, ndmtre* 

SANTANDER 

T E L E F O N O 24-54 CASA ÍSPECfAl 
EN 

C E R V E Z A S 
F I A M B R E S 

CAMARAS FRIGORIFICAS 

DEPOSITO DE HJEIO 

ARTIFIC1AX 

JCIO A OOMK 

M A R I S C O 
C O N S E R V A S 
SANDWICHS 
A P E R I T I V O S 
VAHIADO flATO 
— OÉl OÍA 

A C U B A Y M E J I C O 
^ <«a 22 de MAYO próximo saldi* 

puerto de SANTANDER la moder-
> '"i"*» motonave de doble hélice 

• O R I N O C O » 
^ , '«ndo coryo , po.oiefo. 4* 

' Q ám lu,u«a. , de ler , , , , , 

Q " o . V e r o C r u i y T o m p i c o 

A C e n t r o y S u d - A m é r i c a 
E L DIA 4 D E MATO 

S A L D R A D E L P U E R T O D E 
S A N T A N D E R 

la modernísima motonHve de doble hélUe 

" C O R D I L L E R A " 

• a r b o d o » . Trinidad, Lo G u o i r « 
Puerto Cabello. Cura^oo. Puerto 
Colombia, C a r t a g e n a . C r i s t ó b a l . 
Puerto Limón y Puerto Barrios 

A m '•g'«,M sa'B Meóle «n 1 ou*rte SANlANUtt 

H A M ^ Ü T r t r ^ n A l h i E R 1 K A 1. i N I E : 
*g^n.«. S A N T A N D E R . H O P P E y C O M P A Ñ I A •'o.eo de c ^ - . u 

C a r n i c e r o s 

Cámins frigeríf cas de todos los tamafios y para todos ¡os usos 
Representante general para la provincia 

Te lé fono 

188 - R. 

Tapicería ALFREDO DE LA TORRE ¡ 
| Sillones alta fantasía y confort.—Oonf ecclón y arre-
l | gbm de tapicería en todoe los órdenes. Esta Casa es 
I; la preferida poi las personas de bnon existo. 

ó 

j i : M i a : : : : | 
Compalía H i t s 
5 

V a p e r e i C o r r e o s Españoles $ 
ift — — III I M — IIM II i • 

t 
| SERVICIOS RAPIO v/S ¥ R E G U L A R E S PARA PA­

S A J E y C A R G A E N T R E ESPAÑA Y ULTRAMAR 
L I N E A DEI- CANTABRICO A CUBA Y MEJICO 

Doce axpedleiooea anualw», aallendo de Bilbao y San­
tander el 25. de Gijón el 26 y de Cor uña eí 27 de 

cad:. oxa, para Habana y Veru cruz. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A PUERTO RICO, 

VENEZUELA-COIiOMBLA Y PANAMA 
Doce expediciones «míale», saliendo de Barcelona el 
ÜO, de Valencia el 2i «c Málaga el 22 y de Cádiz , el | 
24 de cada mea, poní Uanarlas, San Juan de Puerto <* 
Rico, Santo Domingo (tac), L a Guayra, Puerto Ca- ¿ 

bello, Ouracao, Puerto Colombia y CristóbaL 
SERVICIOS D E L M E D I T E R R A N E O A CUBA 7 ME­

JICO Y D E L M E D I T E R R A N E O A N E W - Y O R K . J 
Y CENTRO AMERICA • 

13na expedición cada dos meses, saliendo de Barce- % 
lona el 16, de Tarragona (fac) el 16, de Valencia e! • 
11, de Alicante (fac) el 17, de MAIaga el 18 y de * 
Cá diz el 20, para Bilbao, Santander, Gijón, Coruña, £ 

Habana y Veracruz. % 

A I / P E R N A D A CON % 
Una expedición cada dos meses, saliendo de Barce- £ 

T ion» el 16, de Tarragona (fac) el 18. de Valencia el + 
X 17, de Alicante (fac) el 18, de Málaga el 19, de Gá- • 
T diz el 20 y de Vlgo (fac) el 22, para New - York, J 
• Habana, Puerto Barrio», Puerto Limón y Cristóbal, é 1 
t S E R VICTO TTPO GRAN H O T E L - T . S. H ORQUESTA t 
T Las comodidades y trato de que disfruta el pasaje ^ 
• »« mantienen a la altura tradicional de la Compaña. • 
T También tiene eetableclda esta Oompafila una m ! d- ^ 
• seivtckM comblnadoe para los principales puertos di' > 
J mundo, servidos por lineas reRiilnrea. 4 
J Para informes, ea las oficinas de la Conipariia, Piara t 

de Medlnnccll. 8, Barcelona, y a nns Asrentcs. ^ 

http://Servi.it


R E D A C C I Ó N , A D M I N I S T R A C I Ó N Y T A L L E R E S , 

C A L L E DE M A R C O S L l N A Z A S O R O , N Ú M . 19. 

A P A R T A D O P O S T A L 6 2 . T E L É F O N O 1 5 - 5 5 LA VOZ DE CANTABRIA 
M A N T E N E M O S C O M U N i g A r , ^ 

N I C A D I R E C T A C O N NUESTRTT^rUk^ 
^ ¿ S b l C l A * M A D R I D , H A S T A L A S 4 D E LA 

L A S i S i O N M U N I C I P A L D E A Y E R 

EL A Y U N T A M I E N T O A C O R D O A Y U ­
DAR A LAS ENTIDADES DE R E I N O S A 
P A R A C O N J U R A R EL P A R O OBRERO 

Con desanimación en las tribunas 
públicas y no gran número de con­
cejales, celebró ayer tarde nuestra 
Corporación municipal sesión con ca­
rácter de subsidiaria. 

Presidió el señor Ruiz Rebollo y 
asistieron los señores Mateo, Ringel-
ke, Cerez, Méndez del Campo, Ville­
gas de la Vega, Palacio Ortiz, Cal­
derón v G. de Rueda, Bustamame He-
reña, Ürtiz, Villa Pérez, Jorrín, Ruiz, 
Lastra, Castillo, Vergara Zubiri, Gar­
cía, Unlavilla, Rivero, Leiza, Vayas, 
S:iinz Martínez y Falagún. 

Se aprueba el acta de la sesión an­
terior, que lee el secretario de la 
Corporación, señor Bustamante bran­
de, y se entra a tratar de varios 
asuntos. 

A N T E S D E L D E S P A C H O . — E l 
problema de Reinosa y la 
conminación de la Electra de 
Viesgo. 

L a presidencia da cuenta de que se 
encuentra en Santander una represen­
tación de las fuerzas vivas de Reinosa. 
que viene a tratar de dar solución ai 
problema del paro en aquella ciudad y 
pide el apoyo de Santander. Hoy—di­
c e — h a celebrado una reunión en la 
Diputación provincial, bajo la presiden­
cia del gobernador civil. En esa re­
unión se acordó que un miembro de ca­
da Corporación o entidad local se unie­
ra a la Comisión para ir a Madrid uno 
de estos días y tratar allí de resolver 
las gwves cuestiones que están plan­
teadas en Campóo. Añadió el señor Re­
bollo que en representación del Ayunta­
miento, manifestó en la reunión que se 
unía a las gestiones que se fueran a 
llevar a cabo en beneficio de Reinosa. 

E l Sr. R I V E R O , socialista, cree que 
no se puede regatear nada en este asun­
to que significa un problema gravísimo 
que tiene que solucionar a Replública 
sin haberle creado. Añade que se debe 
facultar al alcalde para estar al tanto 
de cuestión tan importante y que a la 
vex que defiende con los demás santan-
derinos en Madrid los intereses de Rei­
nosa, lo haga con los de la ciudad, pos-

tergada siempre en todos aquellos asun­
tos que dependen del Estado. Entien­
de que Santander debe tener hechos loe 
proyectos de las obras que necesita rea­
lizar para cuando se acuerde por el 
Gobierno la distribución del presupues­
to extraordinario para obras del E s ­
tado. 

E l señor JORRIN, de las derechas, 
dice que ésta está a disposición del al­
calde en cuestión de tan vital interéo 
y que se adhiere a las manifestaciones 
del señor Rivero. Pide que en Madrid 
se vuelva a tarbajar por la consecución 
del séptimo trozo del ferrocarril1 San­
tander-Mediterráneo. 

E l señor G E R E Z , radical, dice quo 
está de acuerdo con la actuación de la 
alcaldía en la reunión de !a Diputación 
y se adhiere a lo propuesto por el se­
ñor Rivero. 

Después se lee una comunicación di­
rigida al Ayuntamiento por la Sociedad 
Electra de Viesgo, como Empresa su­
ministradora del fiúido eléctrico para el 
alumbrado de Santander, recerdande • i 
la Alcaldía el incumplimiento de abono 
del servicio de alumbrado que sé pres­
ta conforme al contrato y cuya deuda 
se eleva a un millón de pesetas. E n es­
te escrito se hace constar que no pue­
de la Electra consentir por más tiempo 
este estado de cosas y que en su vista 
ha decidido suspender el servicio para 
que el perjuicio no se eleve en su cuan­
tía y ejercitar acciones procedentes en 
reclamación de lo que se le adeuda, in­
cluso la responsabilidad civil que está 
preparando contra el señor alcalde que 
incurrió en ella y las demás personas 
que resulten responsables. 

E l señor Falagán entiende que la 
Electra de Viesgo tendrá todos los de­
rechos para cobrar su deuda, pero su­
pone que no se atreverá a cortar la luz 
porque ello es una cosa muy seria. 

E l alcalde manifiesta ser cierto todo 
lo que dice la Compañía abastecedora 
de la luz y anuncia que hará todos los 
posibles para evitar que ésta cumpla su 
promesa. Para ello se ha puesto de 
acuerdo con la Electra con objeto de 
dar solución al conflicto, pues la Com­
pañía no amenaza, sino que mantiene 
un derecho. Cree que no se debe se­
guir hablando del asunto y en vista de 
ello la Corporación se da por enterada, 
pasando el escrito a la Comisión a los 
efectos consiguientes: 

Se da-«uenta del • falIecUnientp, del 
guardia municipal don F . Terab y 
se acuérda conste en acta el sentid 
miento de la Corporación. 

DESPACHO ORDINARIO 

A R T I S T A S M O N T A ñ E S E S 

U N C O N C I E R T O DE A L F O N S O PE 
REZ, EN EL A T E N E O 

I N F O R M A C I O N D E L A A L C A L D I A 

LAS CERTIFICACIONES PARA I I s i g d * 

S O EN LA C A S A DE SALUD * 
V A L D E C I L L A 

L A B O R A T O R I O D E L 

: : A F I C I O N A D O : : 

Nuestros modernos procedimientos 
de revelado e impresión de pruebas 
aseguran a l afleionado un trábalo 
perfecto. 

Películas de las mejores marcas, 
esmulsiones extrarrápidas. 

MAQUINAS DE RETRATAR ULTI­
MOS MODELOS. 

Ampliaciones, r e p r o d u c c i o n e s , 
accesorios y todo cuanto necesite el 
afleionado. lo encontrará en la Caá* 

m m o t 
i S A N F R A N C I S C O , 15 

C A R P E T A 

T I C I A S 
S E R V I C I O METEOROLOGICO 
(Observatorio de Santander) 

Datos referentes a las obaervaciones 
realizadas en 24 horas hasta las seis 
de la tarde del día de ayer: 

Presión barométrica media ne milí­
metros, 760'7. 

Tendencia barométrica, firme. 
Temperatura máxima, 13'0. 
Idem mínima, Q'2. 
Viento dominante. Noroeste. 
Fuerza media del viento en metros 

por segundo, 2. 
Lluvia caída (litros por m2), 1'2. 
Horas de sol eficaz, 7 horas. 
Probables chubascos y marejada po­

co intensa. 

Manuel G. Mesones 
P I E L Y S E C l l ^ T A S 

RADIOLOGO 
Consulta de 10 a 1 y d« 4 a 6. 

Edificio del Gran Clneim. 
Teléfono 26-48. 

Círetuita para pobre». Ir* vlpme*. 
de seis a siete. 

• • • • • • • • • • • 

PERSONAL.—Se conceden vacacio­
nes reglamentarias. 

A R B I T R I O S . — S e aprueban las pe­
ticiones que hacen doña Carmen Ló­
pez, don Germán Castillo y don Fer­
nando Sánchez. Saráchaga. 

OBRAS.—Se acuerda el complemen­
to de las obras de urbanización de la 
plaza del Reenganche, dándose lec­
tura a un escrito del propietario de 
los tinglados de la calle de Burgos, 
don Luis García. E l ponente de Obras, 
señor Lastra, aprovecha esta oportu­
nidad para hacer presente que la Co­
misión hubiera deseado completar es­
ta urbanización con la demolición etr 
parte de los tinglados de la calle de 
Burgos, pero que no ha podido lle­
varla a efecto porque no habiéndose 
aprobado el presupuesto extraordina­
rio do Obras, donde figuraba una 
consignación para expropiaciones, v 
habiéndose prorrogado el presupues­
to del año último, en el actual no 
existe consignación. Sin embargo, la 
Comisión de Obras no ceja en'su pro­
pósito y se pondrá nuevamente al ha­
bla con don Luis García para ver si 
el necesario corte de los tinglados se 

I realiza. 
Interviene el señor Villegas. Dice 

j que en el presupuesto corriortte hay 
una partida de 100.000 pesetas, para 
imprevis'os, de las cuales se podrían 
obtener las 30.000 que son necesarias 
para la ejecución de la reforma de 
referencia. 

Pul . IClA.—Se autor|^a;i las instan­
cias presentadas por don José Gutié­
rrez Herrera, S. A, E . Pérez del Mo­
lino, doña Octavia Obregón Cobo, don 
José Liaño v don Kinillo del Río. . 

ENSANCHE.—Se aprueban las pe­
ticiones de don José Rendo y don 
Francisco Sopelana. 

S O B R E LA MESA.—Otra vez 
la moción de los socialistas. 

E l señor Villegas propone pase a 
la Comisión 1̂ dietamen proponien­
do que no se autorlpe el estableci­
miento de pescaderías fuera de lo« 
mercados. Se concede a don Víctor 
Achurra el producto de la' recogida 
de basuras en ¿aVretipos y se propo 
ne qua salga a subasta. 

Pasa a la Comisión de Hacienda la 
moción de la minoría socialista pro 
poniendo la reorganizárión de los ser­
vicios municipales, añadiendo a ella 
un informe hecho por el señor Cas­
tillo, con el fin de que se tengan «o 
cuenta por dicha Comisión aí estu­
diarse las soluciones al problema eco­
nómico municipal. 

E n votación nominal y por 13 vo­
tos contra 10, se acuerda reconoc«i 
el sueldo que figura en el Reglamen­
to al procurador señor Muriedas y 
abonarle la diferencia de sueldo ipje 
no ha percibido. 

Y después de de* ruegos al alcalde 
y ponente de Obras, de los >6A(Ír«>e 
Jorrín y Vayas, se levanta la sesión 

L a Secc ión de Música del Ateneo, 
en su verdadera labor protectora y 
alentadora de j ó v e n e s artistas, dio 
a conocer ayer tarde, no solo a sus 
socios, sino también a numerosos 
amantes de la m ú s i c a , e x t r a ñ o s a 
nuestra primera entidad cultural, 
un joven guitarrista, que en sus 
comienzos sigue una d irecc ión pa­
ralela, en varios aspectos, al gran 
T á r r e g a . 

Alfonso Pérez, de e s c a s í s i m o s re­
cursos e c o n ó m i c o s , pero lleno do 
entusiasmo y fe en su éxi to , mar­
cha a Madrid a perfeccionar sus 
estudios alentado por los calurosos 
aplausos que con prodigalidad le 
fueron rendidos ,en, el Ateneo por 
una concurrencia numerosa, como 
premio a su exquisita interpreta­
c i ó n de transcripciones de Beetho-
ven, Schumann, Bach , interpreta­
das juntamente con obras de F a l l a , 
Torroba, Tárrega , Malats, Gi-ana-
dos y Albéniz , que formaban parte 
del programa. 

Posee el joven Alfonso Pérez una 
jus ta t é c n i c a del dif íci l instrumen-
(.p, sujetando sus facultades, a un 
perfecto sentido del ritmo y del es-
ilQ, interpretando con gran pure­
za las obras, d e m o s t r a c i ó n de su 
fina sensibilidad art í s i ca , condic ión 
esencial que ha de facilitarle el lle­
gar a formar, juntamente con Se-
govia, Llovet, Fortea, Pujol , Sáinz 
de la Maza y P a r r a s , la nueva ge­
n e r a c i ó n de guitarristas e s p a ñ o l e s . 

L a in terpre tac ión dada al "Pro-
ludio", de B a c h ; Recuerdos de la 

Alhamhra", de T á r e g a , y "Serena-
ta", de Malats, han de quedar 'iiottio 
modelo de e jecuc ión en los eonciei-
tos del Ateneo. 

Bien puede enorgullecerse la Sec­
ción de Música de facilitar a sus 
socios este recital y prestar su po­
derosa ayuda animadora al joven 
artista Alfonso Pérez, de brillante 
y seguro porvenir en su carrera ,ar ­
t í s t i ca . 
VV VVV-WXVWWWlWWlVVVWVWWVWWW\VWfcWV 

LAS FIESTAS DE LOS 
EXPLORADORES 

Esta noche, a las siete y media, da­
rán comienzo las fiestas organizadas pol­
los Exploradores santanderinos pára 
conmemorar a su Patrono universal, en 
las que, como dimos a conocer a nues­
tros lectores, colaboran valiosos elemen­
tos aficionados de la capital. 

E l programa general de festejos se 
compone de cuatro actos que se lleva­
rán a cabo hoy sábado, mañana domin­
go, el próximo lunes y el domingo día 
29, que tendrá lugar el banquete orga­
nizado por la Asociación de Antiguos 
Expioradores. 

E l festival inaugural de esta noche, 
está a cargo del notabilísimo y aplau­
dido Grupo. Artístico Cervantes, que di­
rige el consumado aficionado don Do­
mingo Felices, poniendo en escena los 
saínetes "Ni contigo ni sin tí" y " L a 
real gana" y de los ases de la gracia 
clowns Fdecobert, que no dudamos qué 
con sus trucos y chistes han de causar 
la hilc.ridad del públic ).—R. 

G R A N C I N E M A 
HOY, s á b a d o • A las 7,15 y 10,30 
La producción FOX da mayor éxito e netna-

tográflao 

L A C I U D A D 

D E C A R T O N 
Par la sublima (¿AUlINA BikCcNA, son afortu­
nadísimas intsrvaneíanas da ANTüNIU MOkENi-, 

JOSE GREüPU, y otros naUblas artistas. 
BUI A C A , tarde 2.00 nacho 1,50 
GKADkRI A » 0,75 » Ü,5U 

SALON VICTORIA 
a las 7,15 

Gran éxito da la formUab.a oparsta Paramount 
C O N P i \ S i O N 

par la gran Floraile y Farnand 6ravey 
B u t a c a 0 , 7 S 

SALA NARBON 
A LAS 7,15 Y 10,30 

La magnifica producción Fox, an español 
Un yanqui en la Ctrts del rey Arturo. 
Jocosísima comadla intarpretada por Wíhy 

Rogerts y fcauraan O'au livan 
Butaca, tarda 0,50; nacho 0,40 

PABLLLUd NakBON, La ciudad de cartón. P«PU-
L'K VICTUMA, ¿>carfaae (El terror dal ham. a) 

C O L I / E V M 
H O Y S A B A D O 

A las 7,15 y 10,30 

EXTRAORDINARIO EXITO DE RISA 

S T A N L A U R E L 

Y 

O L I V E R H A R D Y 

EN 

EL A B U E L O DE 

L A C R I A T U R A 
NO U. J í DE V . R L U S EN SU M J J k 

PELICULA 

Muy pronto - RAMON NOVARRO 

CANCION DE ORIENTE 
t t o y ú n i c o d í a 

ESTRENO DEL FILM OSSO 71AIRO PEREDA 
UNA MUJER EN EL FRENTE 
M o f i o n o , CHOFER CON FALDAS . 0 E i v l J r t J d - o - < > p ? — -d o m i n g o E S P A ñ O L -

CINE FRONTON «S^S^Ve' 
CAMPEON (CHAMP) 

G e n i a l c r e a c i ó n de W A L L A C E BEr»Y y J A C K I ; COOPE 

D I C E E L A L C A L D E A C ­
C I D E N T A L 

E l señor Ruiz Rebollo, al recibir ayer 
j en su despacho oficial a los redactores 

de la Prensa local, nos dijo que desea­
ba que diérames la publicidad necesa­
ria a un asunto relacionado con la be­
neficencia, para que llegara a conoci-
míento de los interesados, en primer 
término, y, después, para evitar la re­
petición de las protestas que diaria­
mente se promueven en las oficinas 
municipales per parte de las personas 
que a ellas acuden en demanda de cer-

! t'fioaciones para ingreso en la Casa de 
| Sflud Valdccilla. 

Deseo hacer constar—nos dijo el se­
ñor Reholló—que •'ni el Ayuntamiento 
ni la Alcaldía tienen por qué pbner tra­
bas . a nadie en este asunto, ui tienen 
¿:] el mismo más intervención que la 
obligada-en el despacLio de los requisi­
tos que, p>r acuerdo-de la excelentísi­
ma Diputación provincial, se consideran 
precises para el tratamiento en Valde-
cilla. Como se repito, con demasiada 
irecuencia, el hecho de acusar a la au­
toridad municipal como causante de las 
dificultades que puedan encontrar algu­
nas personas en la tramitación del ex­
pediente óe ingreso, se^a todo el mun­
do que el alcalde se limita, en todo ca­
so, a cumplir el ruego que le ha sVdo 
hecho por. el señor presidente de la Cor­
poración provincial en oficio de fecha 
31 de marzo último, por el que se dis­
pene y encarece la observancia riguro-
s/ de medidas encaminadas a impedir, 
hasta donde sea posible, la comisión de 
alusos y anomalías. 

A este efecto, en el citado oficio se 
me ruega exija a cuantos pretendan ser 
assitidos en el expresado Estableoimieu-
tc de beneficencia la formalización de 
los siguientes documentos: Certificación 
facultativa en qae se haga consar el 
padecimiento del paciente; certificación 
con referencia Vi padrón de vecinos, 
comprensiva del nümero de años con 
que figure en el mismo la familia inte­
resada, con indicación del oficio o pro­
fesión a que se dediquen los individuos 
de la misma; declaración del señor jefe 
df la Guardia municipal, contestando a 
las preguntas siguientes: ¿Es obrero? 
¿Dónde trabaja? ¿Qué jornal o sueldo 
fijo tiene? ¿Se dedica, además, a la 
labranza? ¿Con qué medios cuenta? 
¿Es.industrial? ¿Qué clase de industria 
posee? ¿Tiene fincas propias o en arren­
damiento? ¿Qué renta paga? ¿Tiene 
ganado propio ? ¿ Qué número de reses 
prsee? ¿Qué otras rentas o medios de 
vida se le conocen? Se considera indis­
pensable que al expediente acompañe 
t«. cédula de vecindad del interesado y 
el reintegro d'j veinticinco céntimos pa­
ra el documento qua se extienda. L a 
certificación de vecindad comprenderá 
nombres, apellidos, edad, estado, profe­
sión, oficio o empleo, lugar de nacimien­
to, uombie y apellidos del cónyuge, hi­
jos y padres, si los hubiere. 

Y a comprenderán ustedes—agregó el 
señor Ruiz Rebollo—que, aunque mu­
chos de estos extremos no dependen de 
la competencia municipal, .nis deseos 
son colaborar, hasta donde pueda, en 
la fiscalización pretendida por la Dipu­
tación; pero se harán cargo todos de 
que ni dispongo de medios ni de recur-
os para llenar algunos de los requisi­
tos mencionados y que el cumplimiento 
de otros supone pérdida de tiempo, que 
forzosamente, ep muchos casos, tendrá 
que sufrir la persona necesitada de asis­
tencia, per grande que sea la voluntad 
de los empleados municipales para evi­
tarlo. 

Sobre todo, lo que más me interesa 
es que sepa el vecindario que el Ayun­
tamiento üo tiene jurisc icción sobre Val-
decllla, ni es, por tanto, el autor de las 

medidas de restricción « m ^ 
tándose el alcalde a ^ l ^ ^ ^ 
que cuantas personas se t ^ 
puedan censiuerarse perin^^re»10 
ben llevar sus quejas a la d0 
en vez de traerías, como i0 '^u lc j ; 
ciendo, al Municipio. ^aen ¿J-

L A L C T E b i a 
D E L A C I U D a j ^ . f AVoj. 
S I T A R I A ^ 

Nos dió cuenta después el , 
la visita quo le había hecho B ^ üe 
pacho, como representante ns Su de*. 
Ciudad universitaria, don ?Clal ^ la-
Ferrer, persona muy amable ^ ^ro 
to, que al paso que cumplía l \ ^ 
saludar a la representación d eo ^ 
der en la persona de su alcalá Sailt!"i. 
piesó sus deseos de que prest le ex-
ximo apoyo posible a los finra el 
magna obra que se está lleva!3, que ^ 
bo en la capital de la Repúbií? a <*• 
construcción de la Ciudad Uní 0011 la 
persigue con la institución dIírSÍtariii 
de la lotería anunciado para el SOrceo 
ximo, teniendo en cuenta el a 01631)tú' 
dio de cultura y de significa^110 ra-
nal qüe dicha obra representa naCÍ0" 

Convencido de ello, el Señor ^ n 
bollo ofreció, desde luego, con ei 
yer gusto su modesto concurso l,011' 
ñor Miró. rao 51 se-

VISITANDO LAS OBRa* 
D E L SARDINERO AS 

E l alcalde, acompañado del presida 
5 de la Comisión de Obras, don Ma 

rlano Lastra, y del concejal señor Ve-
gara, estuvo en la mañana de ayer vi" 
sitando las obras realizadas y en ele" 
cución en el Sardinero, expresándonoi 
la grata impresión recibida y elogian­
do como se merece la reforma de aquel 
hermoso lugar de la población y el acier-
te del señor Lastra y del arquitecto se-
ñor Sáiz. 

te 

procedente de fruta seleccionada. Oirá 
acertada creación da la Sociedad 

E L G A I T E R O 
DE VILLAVICiOSA 

BILLAR 

E L C A M P E O N A T O INFANTIL 

D E S A N T A N D E R 

Sigue con gran entusiasmo el in­
teresante campeonato inían'.il organi­
zado por el deportista Lidio de la 
Gala, siendo los resuitadoa állimos 
los siguientes: 

Diego vence a Rivero por 80 a ?3, 
con 40 entradas, 2 de promedio y 
18 de tacada mayor. 

Pereira vence a Hojas por 80 a Ov, 
con 62 en liadas, r29 de promedio y 
11 de tacada mayor. 

• * * 
E n nuestra información de ayer se 

deslizó una errata de imprenta que 
nos interesa aclarar. Y es: al dar ei 
resultado de Puente y Peña, señalá­
bamos que el primero, vencedor, na-
bía hecho nueve carambolas do iaui-
da mayor, cuando fueron 21. por ^ 
al comentar la jornada decíamos 
estos chavales saben hacer juga™ 
tan notables como las de algunoi 
ases. Y así es, pues en la ul'. ma ^ 
nada Diego hizo un promedio regg 
lar y una tacada de 18, que no e*. 
mal 'para un infantil. 

Bien, chaveas, y adelante. 

P O L I T I C A M O N T A ñ E S A 
inmedialamento fué i^erpreta^ 
con objeto do que los exped'C.on^ 
rios lo aprendan para el acto u 
E s c o r i a l . in flue 

No obstante el poco tiempo a» 
se ha dispuesto para PreP^sQrán 
viaje, podemos asegurar • " 
m á s de i 30 los « p e d ' C ion arios-

L o s billetes se expedirán n » ^ 
las seis de la tí rde en ' ^ P ' m o I í d o , 
pol í t i ca del s e ñ o r Pérez de 1 ^ s¡. 
donde hasta la misma noi* 
yuen recibiendo donativos. 

AGRUPACION REGIONAL * 
D E P E N D I E N T E ,enía 

E l s e ñ o r Fuentes Pda. ^ l * def 
anunciada su llegada a - ^ a d o « 
en el día de hoy, se ve P1^ " por 
aplazar su viaje hasta nía»« & ^ 
tener que asistir en Maun 
importante reunión de 
de Guerra . lQ7q la coV 

Por esta causa se aPlanr0^r.cií* 
ferencia que había de PJ. p¡ ¿o-
hoy en la Agrupac ión n ^ . 
mingo, a las ocho d e ^ l a j ^ " ^ 

Después de pasar u"3^"'!!"1/ 8fl se ¿corta la convalecen ' a ^ , . 
adquieren fuerzas c o n * pNA> : 
: tado fortificante V J í k ^ —^ 

e s p e c t ó c 
SALON U C E O . - F é m i n a . f l f 

y cuarto y diez y media. 
DEL» MUNDO;»» 

P A R T I D O R E P U B L I C A N O RA­
DICAL.—Asamblea local 

De conformidad con lo dispuesto 
en los a r t í c u l o s 16 y 24 del Regla­
mento interior del Partido, so con­
voca, a asamblea general ordinaria 
para m a ñ a n a , domingo, a las diez 
de la m a ñ a n a en primera convoca­
toria y a las onde en segunda, con 
s u j e c i ó n al siguiente orden del d í a : 

Lectura de las actas anteriores.— 
Gesl-iones. del Comité diiectivo lo­
cal . S i tuac inó e c o n ó m i c a . — G e s t i o ­
nes de los repre í i entantes en las 
corporaciones oficiales.—Proposi­
ciones dol Comité directivo local.— 
Iluegos, preguntas y proposiciones 
de los afiliados. 

Se advierte a los afiliados la obli­
g a c i ó n ineludible de la p r e s e n t a c i ó n 
del carnet de identidad o del recibo 
que justifique e s t á n en p o s e s i ó n de 
todos sus derechos reglamentarios, para poder tomar parte en las deli­
beraciones y votaciones que se sus­
citen en la asamblea. 

Comi té local 

Se ruega a los componentes del 
mismo concurran a la reunión que 
se ce lebrará hoy, sábado, a las ocho 
ue la noche, para resolver asuntos 
ae t r á m i t e y otros relacionados con 
ia asamblea general qae se cita.— 
kl secretario. 

E L A C T O D E E L E S C O R I A L 
Anoche se recibió el himno de las 

Juventudes de Acc ión Popular, que 


